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Observancia del descanso dominical de un 
modo riguroso en Suráfrica 

J o t i a . i n e s b u r g o . — EJ G o b i e r n o ele A f r i c a d e l Su r , ha i n i c i a d o una c a m ­
p a ñ a d e s t i n a d a a h a c e r o b s e r v a r e s t r i c t a m e n t e el descanso d o m i n i c a ! , l o s 
•bai les p ú b l i c o s , los p a r t i d o s d e f ú t b o l y los p a r t i d o s de g o l f , h a n s i d o i n ­
t e r r u m p i d o s , p r a c t i c á n d o s e n u m e r o s a s d e t e n c i o n e s . F l s G c r e t e r i o de u n a " C o ­
m i s i ó n d e M o r a l i d a d P ú b l i c a " , h a p e d i d o a l G o b i e r n o que los d o m i n g o s se 
p r o h i b a t a m b i é n l a v e n t a d e d u l c e s ' . — A n c o . . 

R e t r o c e s o p a r t i d o l a b o r 
6 a s e l e c c i o n e s 
los primeros escrutinios señalan 
que ha peraido ya la mayoría 

que tenía en los Comunes 

Extraordinaria concurrencia de votantes 

Líderes conservadores y laboristas 

e n e 
fl e s a s 

ele r e i a t s e la ley le [aseñiza H a 
i ta J 

P r i n c i p a l e s m i e m b r o s de l p a r t i d o c o n s e r v a í o r b r i t á n i c o . A r r i b a : W i n s -
lOn C h u r c h i l l , l í d e r d e l p a r t i t í o ; R c b e r t A n h o n y E d ^ n y F r c d e r i c k James 

M a r q u i s . A b s j o : H a r o l d M e M H i a n , R i c h a r d A u s t e n B u t i e r y D a v i d 
M a x w e i l F y f c . 

A r r i b a Los m á s n o t a b l e s m i e m b r o s d e l jTcrtirfo l a b o r i s t a b r H á n l c o : 
i z q u i e r d a a d e r e c h a : C l e m e n t R. A t t k c , p r i m e r m i n i s t r o . H t r b e r t S t a n ­
l e y M o r r i s o n , s e c r e t a r i o d e l F o r e i n g C f f i c c ; y A n e u r i n B e v a n . ^ i > a j o ; 
H t t gh T o d d N a y l o r G a i t a k e l l ; P a t r i c k C o r d ó n W a l k e r y James G r i i f i i h s . 

L o n d r e s , — A l as o c h o de ia m a ñ a n a ( h o r a e s p a ñ o l a ) h a n c o m e n z a d o las 
e l e c c i o n e s g e n e r a l e s e n Grf?n B r e t a ñ a . M i l l o n e s ú? e l e c t o r e s a c u d e n desdo ésy 
h o r a a los c o l e g i o s e l e c t o r a l e s p a r a d e p o s i t a r su v o t o . A la p u t ' . i a de !os c o ­
l e g i e s h a y p o l i c í a s y c a d a p a r t i t í o t i e n e d c i t c h o a m a n t e n e r '.'u o b s e r v a d o r 
d e n t r o d e l c o l e g i o . 

Só.'o se h a n p r e s e n t a d o 1.3 2 c a n d i d a t o s , q u e es" l a c i f r a m e n o r en m u ­
chos casos p a r a los 6 2 5 escaños d e la C á m a r a de l os Comunes ( c u a t r o de e l l os 
es tán y a d e c i d k k i s j o r q u e e n las r e s p e c t i v a s c i r c u n s c r i p c i o n e s ' " v ó l o se p r e ­
sen tan c a n c i d a l o s c o n s e r v a d o r e s y o t r o n o t e n d r á r e p r e s e n t a n t e e n la Cár t i a ra 
has ta d e n t r o de u n o s d í a s , p o r h a b e r f a l l e c i d o e l c a n d i d a t o ^ b o l i s t a ) . E n 
t o t a l Jos l a b o r i s t a s t i e n e n 6 1 3 c a n d i d a t o s y l os c o n s e r v a d o r e s m i e n t r a s 
q u e I05 l i b e r a l e s , q u e p r e s e n t a r o n 4 7 5 c a n d i d a t o s e l a ñ o p a s a d o , so lo p r e s e n t a n 
105 esta v e z . L o s c o m u n i s t a s q u e a s p i r a r o n a c i e n p u e s t o s e n . l a s e l e c c i ó n es 
t a 1950 . haa a n u n c i a t i o es ta v e z ú n i c a m e n t e d i e z c a n d i d a t o s . Ad< más sa p r e -
s e n t é n i n d e p e n d i e n t e s , n a c i o n a l i s t a s y 4 i n d e p í n d i e n t e f i l a b í r r i s t á s . 

E l r e x u e n t o c o m e n z a r á , c o m o y a ha s ido i n d i c a d o , a las o r ; r e de l a n o ­
che ( h o r a e s p a ñ o l a ) y los p r i m e r o » r e s u l t a d o s se a n u n c i a r á n a p r ^ x i m i t f e m e i u c 
u n a L o r a c e s p u é s . S i n e m b a r g o , más de t r e s c i e n t a s d e m a r c a c i o n e s l o h a r á n 
d u r r u t e l a noehe y I n m a ñ a n a de l v i e r n e s ! En o t r a s no se e m j j e z a r á an tea 
ú t las d i e z de l a m a ñ o n a de l v i e r n e s . ~ 

S-.e j p e r m l t e a los ba res v e n d r r b e b i d a s a l c o h ó l i c a s y han s id f t nados a l g u ­
nos p e r m i s o s espec ia l es p a r e t e o s r l os l o c a l e s a b i e r t o s h a s t a l as «ios o l as t r e s 
de l a m a d r u g a d a , c u e n d o g e n e r á l m s o t e d e b e n c e r r a r a las d o c e «e l s n o c h e . 

La n u f t a n a se ha p r e s e n t a d o f r í a y t ^ n n i e b l a , t o d o i l l a p r o p i o de l o t o ñ o 
l o n d i n e n s e . En a l g u n o s m o m e n t o s t r i l l a e l JO ! . Se c a l c i l l a q u e e l SO p o r c i e n t o 
d t l os 3 4 . 3 1 4 . 1 3 2 e l e c t o r e s I n s c r i t o s , a p r c x i m ñ c t e m e n t e unos 2 8 . 0 0 0 . 0 0 0 a c u ­
d i r á n á les ce. !eg ios p a r a v o t a r . 

E l s l s í e n u : da v o t a c i ó n es e l m i s m o q u e en los d e m á s pa íses , con la excep­
c i ó n d e q u e e l p r e s i d e n t e de l a mesa s e ñ a l a c-| n ú m e r o d e l e l e c t o r p o r d e t r á s 
de la p á p e l e t a , , c o n e l f i n de p e d e r e n c o n t r a r a l m i s m o en caso de r e c J i m a c i ó n . 

En le de s los c o l e s ios hay grane les i e t r é r ó s en los q u e se a d v i e r t e a los 
e l e c t o r e s q u e haec-rse p a s a r p o r oSra persc .n r puede c o s t a r , do» año? de p r i ­
s i ó n y v o t a r dos veces , u n a m u l t a de c i e n l i b r P o e s t e r l i n a s . - * E f e . 
MASÍAKIA SE S A B R A Q t l E N ES E L T R l ü N F A N i I E 

l ó n t í r e s . - A ú l t i m a h o r a rie la l a r d e de l v i e r n e s se s a b r á - i es W i n s f o n 
C h u r c h l l l o C l e m e n t A t t l e e e l q u e es i n s U i l a r á en D c w i n g S i r e e t , MÍ A t t l e e 
r e s u l t a v e n c e d o r n o será o b l i g a d o a m o d i f i c a r i n m c d i a í a n u n í e «« G o b i e r n o . 
No o b s t a n t e se p l a n t e a r á la c u e s t i ó n d e l r e t o r n o a l G a b i n e t e de l a v a n z a d o A n e u ­
r i n B c v ñ i i . Este r e t o m e p r o v o t a r á n u m e r o s a s o b j e c i o n e s p o r p a r t e riv los S i n ­
d i c a t o s q u e desean c s t e r d i | - c c t a m e n t e r e p r e s e n t a d o s e n e L f u t u r o G o b i e r n o . 

F o r e l c o í i t r a r i c , s i es C h u r c b i l l e l t r i u n í a d o r , después de síevte años de 
p m n f j n c c e r en la o p o s i c i ó n , es ¿ jos ib le q u e e l j e f e de los t ú n s e r v a d e r e s p i d a 
p a r e c e r aL Rey a l g u n o s d ía» s n t c s de e n t r e g a r l e l a Us ta d e í i n i i i v a de su Go­
b i e r n o , — E f e . 

GRAN CONCURRENCIA Q L E PARECE FAVORECE A LGS CONScRVAUORES 
L o n d r e s . — En las ú l t i m a s e l c c e i o n e s S e r ' t 4 r - l c s — ^ d e l - 3 . do F e b r e r o 

de 1950—- v o t a r e n o p r ; x ! . m a d c m C ; U e e l o c h e n t a y c u a t r o - p o r c i v n t c d e los e l e c ­
t o r e s , i n c l u i d a s e . i t;i c e n ^ . Es p c s i b l e q u c . c n las .e lecc iones de. hoy cs ia c i ­
f r a , c o n s i d e r a d a c o m e v,n r e c o r d , l i a y a sid.o s u p e r a d a . E n c o n t r a de ip q u e 
les labor is^ - .s i n d i c a b a n , la m e n o r r .bs ' .enc lón d e l . c u e r p o c l e c ; . r ; i l b e n e f i c i a 
a les c o b s e r v a d o r e s , s . p u e s u q u e s e ' t r a í a ( ic saber s i d e j a n ú e a b s - e a e r S e U ^ 
l i b c r a ' o s y les e í e m e p l b s do la " m a s a n c u t r r . '. q u e , a í n i t a - d e 
'tos más r f i n e s , c l a r g a r á n m u y p r o b a b l e m e n t e svs s u f r a g i o s 
v a d o r e s . — L f e . 

VCTAN, A T T L E E Y CHURCJI ILL 
L o n d r e s . — l-l j e f e de i G o b i e r n o ; C lemen t - A t t l a e , su tspc;>;J 

c i t y y A l i sen y su h i j o M a r í í ñ , se t r a s l a d a r o n a i c o l e ^ ú ) e l e c t o r a l i 
x i m o a D o w n i n g S l r c e t , 1 0 . a l a s ocho y m e d i a d e la m a ñ a n a p a r a v o t a r , 
p r o f e t i z o nu.nca, d e c l a r ó ; s ó ' o i n v o c o a t o d o s p a r a q u e a c u d a n a l *» u r n a s . 

W l n s i o n G h u r c h i l l l i a v o t a d o e n St . S t e p h e n s Ha l l . e n l a p a j t ^ t v n t f i c a 

UN MILLCis i DE P E R S O N A S H A N VOTADO POR CORREO 

1 o n d r e s . — A m e d i a n i a ñ a n a ha c o m e n z a d o a d i s i p á r s e l a n i e b l a que r e i n a b a 
sob re la r e g i ó n J o n d i a e ñ s e en e l m o m e n t o de a b r i r s e los c o l e g i o s e l e c t o r a l e s . 
Un n d m e r o c o n s i d e r a b l e de e l e c t o r e s de l os dos sexos a c u d e a l o s c o l e g i o s . A p e ­
sar d e l f r i ó m a t i n a l , r e i n a b u e n h u m o r p o r t o d a s p a r t e s . C o m o y a fu¿ a n u n c i a d o , 
la v o t a c i ó n c o m e n z ó a las s i e te de la m a ñ a n a (ocho d e . la m a ñ a n a , b o f a e s p a ñ o ­
la ) L l a n u n c i o d e q u e m e j o r a r á e l t i e m p o , p e r m i t e p r e v e r u n a a f l u e n c i a c o n s i -
d o r ü b l e de e l e c t o r e s ' y se i n s i s t e e n que e l p o r c e n t a j e de vo tan tes sera acaso s u ­
p e r i o r a l o c h e n t a p o r c i e n t o . 

Se c a l c u l a en m e d i o m i l l ó n las p e r s o n a s q u e h a n v o t a d o p o r c o r r e o , be 
t r a t a Je m i l i t a r e s , pe rsonas e i n t e r m a s , c i e g o s y tóaos v e i n t e m i l e n c a r c e l a d o s . 
SE P R C N C S T I C A U N A GRAN P A R T I C I P A C I O N 

— L a í u e r l e v o t a c i ó n , l o m i s m o q u e e l b u e n ; l e m p o , a u n q u e a 
d e 1? m a r a ñ a h u b o n i c b l r i e n n l g u n s s z e n a s , se h a m & ^ r . n i d o 

d u r a n i e l : d a l a j e r n a d a y se p r o n e s t i t ó unr» p a r t i c i p a c i ó n e l e c t o r a l s u p e r i o r a 
la d e l &4 p o r c i e n t o d e F e b r e r o d e 1 9 5 0 , q u e s e ñ a l ó u n a m a r c a ca la h i s t o r i a P o -
l i t l c n ele G r c n P r e : a f . a . 
E L P R I M E R R E S U L T A D O CONOCIDO A R R O J A T R I U N F O L A B O R I S T A 

a l d i s t r i t o de W a l f o r d 
22.3&Ó votos c o n t r a 

l m \ \ n \ \ [ o l p f e l i i ios M \ m al n í a i la Santa W 

Bachil ler de se/s offos, exornen intermedio, preparac ión p a r a 
el estudio de Ciencias o Letras y textos económicos 

l\ miimtro de tiiucQción hobla del problema conjunto de la enseñonza en fípeña 

c a l d i d a -
> conse r -

sus h i j a s L e l i -
íuadu m a s jjró-

•Ñc 

ti 

L o n d r e s , 
p r i m e r a h o r í 

Solemne enlronización de la Virgen Buadalupana 
en el Santuario de la Gran Promesa de Valiadolid 

l l e p al p i t o le M i les I w s ie la Hób naval 

L o n d r e s — L l o r i m e r r e s u l t a l o c o n o c i d o c o r r e s p o n d e 
l í a s i d o r e e l e g i d o ¿I l a b o r i s t a cíe i z q u i e r d a s , I r e c m a n . p o r 
2 , .6 -50 d e l c o n s e r v a d o r P i p l e y . - L f e . fi± CERRAR 

L o n d r e s . ( U r g e n t e ) . - A las c i n u o 
c u a r t o de l a m a d r u g e d a v a n 

u n o s 15 m i l l o n e s de 
v e t e s c o r r e s p o n d i e n t e s a 3 1 8 c i r c u n s ­
c r i p c i o n e s es d e c i r , p o c o m á s de l a 
m i t a d d e l t o t a l de ó 2 5 . Los l a b o r i s ­
t as h a n o b ' x n i d c 7 . 5 6 9 . 2 2 1 v o t o s . 

m e n o s 
ct r t i a l ¡ zade s 

Va l l ado l i ck -—La v e n e r a d a i m a g e n d e j A m é r i c a * , 
Nuest ra S e ñ o r a d f G u a d a l u p e . P a t r o - L c i b i n u e n t o 
na de M é j i c o y E m p e r a t r i z d e las ) /1 Uegaela a 

a l a cp ie t a n g r a n d i o s o r e ­
lé fué t r i b u t a d o a y e r a l a 
esta c i u d a d desde a q u e l l a 

En Chile piden sacerdotes 
y r e l i g i o s o s e s p a ñ o l e s 

Se frefa de í n c r e m t n f s r l a 

sacerdota l e s p a ñ o l a [ e n H ^ p a n o o m é r i c o 

" S a n t i a g o d e C h i l e . — E l o b i s p o de 
B i l b a o y vH d o c t o r B e g u i r i s t a i n h a n 
a s i s t i d o a u n a r e u n i ó n d e l E p i s c o p a d o 
c h i l e n o c o n v ó c a d a p o r e l N u n c i o de 
Su S a n t i d a d e n es ta c a p i t a l , m o n s e ­
ñ o r M a r i o . a n i n , c o n o b j e t o d e t ra- : 
t a r d e l e iesarro t lo d e l a O b r a F s p a ñ o -
la de Coope r í - c i ón S a c e r d o t a l e n A m e -

«íís ^ 5!Í >K 5ÍÍ ^ ^ m %iV*W& 

Ckurciiiil se querella 
contra ei ^Dcilg Mirror 

Considérase c»luraniado 
L o n d r e s . — C h u r e h i l l h a p r e s e n t a d o 

ena d e m a n d a p o r c a l u m n " ^ c o n t r a el 
' p e r i ó d i c o l a b o r i s t a ' D a i l y M i r r o i " . L l 

P e t i ó d i c o d e d i c a su p r i m e r a p l a n a de 
^ o y a d i b u j o d e w c , r n a n o e m p u ñ a n -
a o u n r e v ó l v e r c o n e l p i e : "¿De q u i é n 
es ol d e d o q u e es tá en e l a u t i l l o ? " . H o y , 
su d e d o e n e l g s t i l l o . ¡Vo te p o r e l 
P a r t i d o e n q u e v e r d a d e r a m e n t o pue -

c o n f i a r ! " . " D a i l y W l r r ó ^ c ree que 
« e p 3 r t i d o es e l l a b o r i s t a " . 

D e b a j o h a y í o t o g r a f i a s de A t t l e e y 

s i n d u d a , se 
sao?» { » n c i p e n i x l i t o t 

c o n s i d e r u 
e q u e r e r d 

r i c a . Los p r e l a d o s c h i l e n o s m o s t r a r o n 
su e n t u s i a s m o p o r la p u j a n z a e x t r a ­
o r d i n a r i a de l os s e m i n a r i o s e s p a ñ o ­
les y , en v e n o s ' d i s c u r s o s , a g r a d e c i e -
i o u t i r asgo de ^ e n e r o a i d a ü ue L s p a -
ñ a c o n _i e n v i ó d e s i c - r d e t e s 
c o n t r i b u y a n a l a o b r a a p o s t ó l i c a e:i 
A m e r i c a . t-Jsr.fcciálmentc e ! C a r d e n a l 
C a r o , y o ! c b i s p o d e la CO.ICCIKIUU 
m o s t r a r o n ^u r t c o n o c i r a i e h t o a l a I g l e ­
s i a d e L s p í ñ a . 

D u r a n l h és ta r e i i n i u i i los p i d a c t o s 
c i i i l t n c s p i d i e r o n ;;1 o b i s p o d e B i l ­
b a o y a ' d o c t o r B e g u i r i s t a i n q u e , a d e ­
m á s de los e n t e sacerdo tes e>paño !es 
q u e es tos d ías p r e p a ; an su m a r c h a n 
C h i l e v e n g a t a m b i é n o t r o g r u p o cíe 
sEcerdotes p r o t e d e n t e s d e España» p a ­
ra m i s i o n e s p o p u l a r e s vle l a c i u d a d 
de P u e i t o M o n t . p a r a la p o b l a c i ó n l i n ­
d a n t e con e l FeVu , p a r a L i n a r e s , p a ­
ra p a r r o q u i a s e i n c l u s o p a r a d ' . sem 
p e n a r e i c a r g o d e s e c r e t a r i o d e u n o 
de los p r e l a o o s . 

L l N u n c i o d e Su S a n t i d a d r o g o q u e 
se e n v i a s e t a m b i é n u n a c o m u n i d a d 
d e q u i n c e r e l i g i o s a s p a r a e l g r a n 
h o s p i t a l de V a l d i v i a , q u e c u e n t a c o n 
q u i d e n l o s c n e f r m o s . 

T a m b i é n se a c o g e r í a con m u c h o i n ­
t e r é s e n C h i l e 1 u p r e s e n c i a d e c o m u ­
n i d a d e s r e l i g i o s a s - d e d i c a d a s a en 
s e ñ a n z a . Eci l a R e p ú b l i c a d e C h i l e 
e x i s t e n y a v a r i a s i n s t i t u c i o n e s r e l i -
y iosas españolas q u e f u e r o n v i s i t a d a 
p o r el d o r t e r > ) o í " ' i ! l r . 

1 0 0 ; l o s 

n o c i ó n a m e r i c a n a , ha s ido e n t r o n i z a ­
d a esta m a ñ a n a e n e l S a n t u a r i o n a ­
c i o n a l d e la Gran P r o m e s a , después 
de u n s o l o m n i s i m o a c t o , e n e l q u e ha 
v u e l t o a ponerse de r e l i e v e e l e n t u s i a s ­
m o de los m i f e s d e fieic-; q u e h a n as i s ­
t i d o a l t e m p l o d e l m u n d o h i s p á n i c o . 

A las d i e z se c e l e b r ó u n a s o l a m n e 
m i s a de p o n t i f i c a l , o f i c i a d a p o r e l 
A r z o b i s p o y p r i m a d o de M é j i c o , d o c ­
t o r D. L u i s M a n a M a r t í n e z . P r e s i d i e ­
r o n e l a c t o e l e m b a j a d o r m a r q u é s de 
los Aicbsi en r e p r e s e n u c i ó n de l m i ­
n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s . , suñor 
M a r t i n A r t e j o ; eh A r z o b i s p o d e Va l la 
tiolid. d o c t o r C i r c i a y G a r c í a ; los p r e 
l ados d e - i * p r o v i n c i a t c l e s i n s t l c a . ca 
p i t a n gener . 'd d e l a V I I R e g i ó n m i l i t a r , 
n p i e s e n l r c i ó n d e l g o b e r n a d o r c i v i l y 
j e f e 1 p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o , a l ­
c a l d e , g o b e r n a d o r m i l i t a r , f i s c a l s u p e ­
r i o r de la V i v i e n d a y Qtra> a u t o r i d a ­
des y pe i . o n a l i d a d e s . 

L a i m a g e n de Nut-s t ra S e ñ o r a de Gua­
d a l u p e , m a g n i f i c a m e n t e a d o r n a d a c o n 
p r o f u s i ó n du- f l o r e , y l u c e s , d a b a 
f r e n t e a l a l t a r d e C r i s t o R e y , donde 
e s t u d i a n t e s d e l o s Co leg ios M a y o r e s 
h i s p a n o a m e r i c a n o s , d a b a n g u a r d i a d e 
h o n o r con las bandera.» de L s p a ñ a y 
de M é j k o . 

T e r m i n a d a !a m i s a , so e n t o n ó u n 
s o l e m n e T e D o u m , y d u r a n t e e l m i s ­
m o , se t ras lac 'o l a i m a g e n d e Nues t ra 
S e ñ o r a de G u a d a l u p e B la c a p i l l a d i s ­
p u e s t a p a r a su c u l t o , e n t r o n i z á n d o l a 
en el a l t a r . T e r m i n ó e l a c t o c a n t á n ­
dose la Sa lve p o p u l a r . — C i f r a . 

L A E S C t A D R A D E L M E D I T E R R A N E O , 

EK C E L T A 

C e d a - — A o n c e de l a m a ­
ñ a n a h s n c o m e n z a d ; a l l e g a r a l 
p v t c r l o los b u q u e s q u e c o m p o n e n Ja 
d i v i s i ó n n a v a l d e l M e d i t e r r á n e o d e 
l a E s c u ^ d m e s p a ñ o l a . 

L a L s c u a d i a p e r m a n e c e r á áñ este 
p u e r t o hes ta ú l t i m a h o r a d e l a m a ­
d r u g a d a de] p r ó x i m o l u n e s . E n h e n o r 
d e l es Jefes y o f i c i a l e s de l os d i s i i n -
l ; s b i ques l l e g a d o s se p r e p a r a n d i ­

B a r c e l o n a . — E l m i n i s t r o de E d u -
c a t i o i i : \ a c i j [ U l , s e ñ o r R u i z J i m é n e z , 
a l&s n u c . v Ue l a m f . ñ a n a . i e c i b t b a 
los r e p i e ^ e lU . / i i es u e la f í e n s e y R a -
UÍÜ y u e .'a> age . i c i^s ue i m o r m h c i o n , 
c o n ios q u e conve rsó a u r a n t e u n a h u ­
ía y a IUS q u e c o n c e d i ó i n t e r e s a n t e s 
d e c m r a c i o r i ^ j s u b i e l e m a s e.e su M i -
u i s i e r i c . 

t u i o de los p e r i o d i s t a s i n q u i n ó su 
o p i n i ó n soone é i p r o y e c t o c e r e f o r m a 
üu l e x a m e n c e L ^ t a o o . , <Cc i i c í e i ame . i -
i t - — c o n t e s t o e l benor R u i z J i m é n e z — 
lo q u e ü B i u á r a o s . e l e x a m e n ó e I s l a r i o 
rió es mas q u e e l aspec to p a r c i a l d e i 
p i o b . e m a , nuts l i y n u o en su l o t a J i d a a . 
u r e c i . n o a e c e p r o c e d e r Se a u n a i e -
í o i m a qc ia Ley ue e n s e ñ a n z a m e d i á , 
a u n i j u e ¡ e s p t i a n t í o tuuos l o s p r i n c i ­
p i o s e s e n c i « . e i q u e hay e a l a m i s m a , 
p e r o r e v i s a n a u i o d o i d q u e no sen 
n e t t s a i i u . N a d a q u e a f e c t e a su c o n -
l e m d u d o g m a l i c o e n m a t e r i a d e e n ­
s e ñ a n z a ya a ser t o c a d o . P a r e c e q u e 
i o u o s es t . imos c o n l o i m e s en q u e e l 
o c t u í d s i s t emó s u p o n e u n a c a i g a p a ­
ta i os a i u m n o J y a u n p a r a los í a n i i -
l u i reb y . a u e m a i , c a i e t e ü e u a a c i e r ­
t a e f i c i e n c i a p a r a la c a p a c i t a c i ó n e 
i n g r e i o e n «05 e n s e ñ a n z a s s u p e r i o r e s . 
CÍCO es p r e o s o d e s c o n g e s t i o n a i e l 
I ) l í : n , ce^caryá i - íao lc de* l o e x c e p c i o n a l 
y d e j a lUute en l o q u e t e n g ^ v a i p r h u ­
m a n o . C o a s k i e r o t a m b i é n • p r e c i s o u n 
p t e v i Q cx . .n ien u i t e i m e d r o . - L . n . nues ­
t r o f u t u r o p j p y e c g de l e y , es ta j i r p e -
ba . se rá m u y . c o n v e n i e n t e , p a r a l os 
a l u m n o s quü no d e b e n . c u r i a r c a r i c i a s 
u n i v e r s i t a r i a s y q u e t e n g u n l a i n i e . v 
c i ó n de c o n c u r r i r a e s t u d i o s t é c n i c o s , 
c e m o i c í a l e s , etc.. r r u p a b l e m e n t e — s i ­
g u i ó d i c i e u u c eí n í i n i s t r u — r e d u c i r i a -
ino> la c x l c . i s i ó n a seis a ñ o ; c o n u n 
v x a m e n i n t e r m e d i o . . T a m p o c o se o l v i -
d a i á la i c m a c i ó n s n t i c i e a l c . p a r a 
aque l los vjuc q u i e r a n i n g r f c s a r . en las 
ú i s c i p l i n a s de L e t r a s y C ienc ias . - , 

¿So l e i p e t a r a a..!'». e n s e ñ a n z a p r i -
v a a a sus d e r e c h o s ac tua les? 

S i . l o d o s los que c o n c e d e la Lc> 
d e - l y 3 3 , p e r o és i m p o á t a n t e . e v lndíSr 
^ . . ^ •« rc * * ; - . ! » « . . . j ^ . w ^ b - • W e - . i c ^ m r e 
a i g u n o s L e i i i r o b . ¿ i b i e n l o s h a y dtí 
e x c e l e n t e c a l i d a d , q u e n a d i e se a t i e -
v e r á a , d i s c u t i r , h a y o t r o s q u e n o . 
A C e m á s , c o m o h e d i c h o a l g u n a s v e ­
c e s , se t e n d e r á á u n a m a y o r e f i c a c i a 
•en la i n s p e c c i ó n d e es ' tu t . ios e n e s t a 
m a t e r i a . -La l o que respec ta a l os co 
l e g i o s r e l i g i o s o s , nos a i e n d r e m o s á lo 
a c o r d a d o c ñ e l c o n v e n i o con la S a n ­
t a S e d e " . 

A l p r e g u n t a r a l m i n i s t r o sob re l o s 
p r o b l e m a s de la e n s e ñ a n z a t é c n i c a , 
e l s e ñ o r R u i z J iménez , o p i n a q u e d e b e 
i r se a la c r e a c i ó n de u n a f a c u l a d o 
Escue la P o l i t é c n i c a c o o r d i n a d a , a l 
o b j e t o de p r o c u r a r u n a se lecc ión r i ­
g u r o s a y . al p r o p i o t i e m p o , e v i t a r la 
u e s o r i e u t a d ó n y d e s v i a c i ó n que a c ­
t u a l m e n t e a r e g i s t r a r en es te sec to r 
d e l a E n s e ñ a n z a . L l E s t a d o desea e n ­
c a u z a r y f o m e n t a r l as vocac iones y , 
p o r o t r o l a d o , le i n t e r e s a q u e l a cs -
p e c i a l i z a c i ó n t é c n i c a l l e g u e a las fu 
t u r a s g e n e r a c i o n e s d e e m i g r a n t e s e n 
p r o y e c c i ó n a H i s p a n o a m é r i c a . Seña la 
a es te p r o p ó s i t o l a n e c e s i d a d d e c u ­

b r i r las ex i genc ias q u e p l a n t e a ía f a l ­
t a de p r o f e s o r a d o e s p a ñ o l e n pa i ses de 
n u e s t r o h? .b la , c o m o p o r e j e m p l o F i ­
l i p i n a s , c o n c u y o p r e s i d e n t e se es ­
p e r a l l ega r a u n r . cue rdo q u e f p c i i i t c 
e l c u m p l i m : 3 n t o de ¡a Ley de e n s e ñ a n ­
z a u n i v e r s i t a r i a c b l i g a t ó r l a d e l cas­
t e l l a n o en r q u e l a r c h i p i é l a g o d e t a n ­
ta r a i g a m b r e h i s p á n i c a " . 

A n u n c i ó l u e g o e l m i n i s t r o l a c r e a ­
c i ó n e n B a r c e l o n a d e ,'a F a c u l t a d de 
C ienc ias I x o n t n l m a s q u e , d e a q u í a 
p o c a s s e m a n a s se v^rá c u m p l i m e n t a ­
do con un Decre to m i n i s t e r i a l . 

A c o n t i n u a c i ó n f u é i n t e r r o g a d o e l 
señor R u i z J i m é n e z acerca d e l a e n -
soñr .nza d e l l l a m a d o s i s t e m a l a b o r a l . 
D i j o e l m i n i s t r o q u e es ésa u n a d e las 
m e j o r e s a s p i r a c i o n e s de l C a u d i l l o , y 
su f i n a l i d a d ha. de e l e v a r e l n i v e l m e ­
d i o de los obreros e s p a ñ o l e s , o sea. 
q u e dejMido Ir: d i r e c c i ó n de l a a c c i ó n 
a los I n s t i t u t o s de E n s e ñ a n z a M e d i a 
q u e e x i s t e n , p o d r í a n e x i s t i r i n s t i t u t o s 
l a b o r a l e s q u e p o d r í a n conceder e l t í t u ­
l o de b a c h i l l e r l a b o r a l , con e l d e e n -
señíMiz-'s Üe c u l t u r a g e n e r a l q u e s i r -
v i e r f - n d e p r ó l o g o a e > p t c i a l l z a c i o n e s 
t é c n i c a s . ' 

D e n t r o de es ta m i s m a c n ; e ñ a n z a 
se va t a m b j e n a la c r e a c i ó n de I n s t i ­
t u t o s s u p e r i o r e s c o n el t i t u l o d e U n i ­
ve r s i dades l a b o r a l e s , c o m o l a recién 
c reada e n A s t u r i a s p o r e l M i n i > t e r i o 
de T i , . b a j o , p e r o és deseo d e este 

. M i n i s t e r i o que e . \ i i l a un?, c o o r d i n a c i ó n 
p r á c t i c a e n t r e estos c e n t r o s y las u n i ­
v e r s i d a d e s c l á s i c a s , al o b j e t o de n o 
c r e a r u n p r o b l e m a c l a s i s t a . 

C o n f i r m ó e l m i n i s t r o que su D e p a r ­
t a m e n t o t i e n e u n a v o l u n t a d de e x i g e n ­
c ia p r . ra la d e d i c a c i ó n de los c a t e d r á ­
t i c o s a su m a g i s t e r i o , d e b i d o a l a e s ­
p e c i a l r e s p o n s a b i l i d a d dé sus s e r v i c i o s . 
Las r e c i e n t e s d i s p o s i c i o n e s p r e v é n u n a 
m á s v r i g u r o s a se lecc ión d e l p r o f e s o r a ­
d o y su d e d i c a c i ó n a b s o l u t a a la c á ­
t e d r a . Se ha p r e v i s t o , a n i m i s m o , u n 
n u e v o s i s t e m a de e x c e d e n c i a s y d e 
t r a d a d o s a l o b j e t o q u e las c á t e d r a s se 
pued¿ai a t e n d e r p e r m a n e n t e m e n t e . 

U n a de l as ú l t i m a s p r e g u n t a s d e 
i n t e r é s fue la r e l a c i o n a d a c o n e l p r e ­
c i o de los l i b r o s d e t e x t o . Y e l m i ­
n i s t r o d i j o q u e t a m b i é n es p r e o c u p a ­
c i ó n d e l M i n i s t e r i o e n f r e n t a r s e c o n 
este p r o b l e m a y q u e u n a de l as s o l u ­
c i ones es Ja de p r o c u r a r c o n c u r s o s 
a n u a l e s que p o r u n a p a r l e p réñn ien 
las m e j o r e s o b r a s y p o r o t r a p e r m i ­
t a n l a e d i c i ó n , p o r cuen ta del M i n i s ­
t e r i o , a p r e c i o s r e d u c i d o s , c o n v e n ­
t a j a p a r a e l i n t e r é s de l a l u m n o . 

C i f r a . 

REGRESO D E L M I N I S T R O A M A D R I D 

B a r c e l o n a : - ^ Esta t a r d e , en e l e x ­
p reso , ' r e g r e s ó : a ' M a d n ' d e l m i n i s t r o 
d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l , señor R u i z J i -
m é m é z , — C i í r a . 

Nuevos incidentes y víctimas en la zona del 
El C a i r o . — L a P r e n s a e g i p c i a a n u n - , 

c i a q u e l os Es tados l a i d o s p r o p o n d r á n 
su m e d i a c i ó n en l as d i f e r e n c i a s a n g l c -
es i p c i ? . s . — E f e 
E G I P T O A C E P T A E L CONTROL D E U N 

P L E B I S C I T O P A R A E L S U D A N 
Nueva V c r k . — E g i p t o a c e p t a r á la 

v i g i l a n c i a p i r les N a c l c n e s U n i d a s de 
c u o l q u i e r p l e b i s c i t o e n e l c u a l se . r a -
;e de d e c i d i r e l f u t ^ r c d e l S u d á n , p e ­
r o s o l a m e n t e después d e q u e l a s f u e r ­
zas b r i t á n i c a s h a y a n a b a n d e n a d o 
a q u e l t e r r i t o r i o , h a d i c h o a les p e r i o -
riisias e l a g r e g a d o d e P r e n s a de l a 
d e l e g a c i ó n e g i p c i a , A b d e l M a w g c u d 
Hassóí» E f e 

E L A L M I R A N T E C A R N E Y A P O Y A L A 
P R E S E N C I A DE LCS I N G L E S E S EN 
S U E Z 
N á p c l e s . - r - ' E l a l m i r a n t e R o b e r l C a r -

n e y . j e f e de l m a n d e m e r i d i o n a l de 
las f u e r z a s d e l Pac'.o A t l á n t i c o , h a 
d e c l a r a d o a u n g r u p o de p e r i e d i s t a s 
n o r t t n m e r i c a n o s q u e Ja d e f e n s a a n t i -

sea , c ! r e d e d o r d e l $ 0 p e r 
c c n i e r v a d c r t s 7 . 2 0 0 . 7 0 7 . es d e c i r , e l 
4 S ñ o r 100 a p r o x i m a d a m e n t e ; l os l i 
b e r a l t s , 2 2 4 . 0 7 7 , o sea e l u n o y m e ­
d i o p o r c i e n t o ; les c o m u n i s t a s , 9 4 - 7 
y l a ^ r e s t a n t e s f u e r z a s 2 8 . 6 9 * . 

Los r e s u l t a d ! í f i n a l e s de l a n o c h e 
( e l e s c r u t i n i o de l a s r e s t a n t e s c i r -
c u n í c r i p c i o n e í se e f e c t u a r á a p a r t i r 
de las once de l a m a ñ a n a de h o y ) son 
l os s i g u i e n t e s : 

L a b o r i s t a s , 175 pues tos 

C o n s e r v a d o r e s , 1 4 5 . 
L i t e r a l e s , 2 . 
Les l a b o r i s i a s p i e r d e n doce pues -

t t : y g a n s n u n o , éste p e r 2 5 v o t o s 
de d i f e r e n c i a ; l os c o n s e r v a d o r e s p i e r ­
de .7 u n o y g a n a n o n c e y los l i b e r a l e s 
g a n m u n p u e s l c . 

En F e b r e r o a es ta m i s m a h o r a la 
d i f e r e n c i a a f e v o r d e l l a b o r i s m o e r a 
d t 59 d i p u t a d o s . 

Se r . ñ a l a que c o n las p é r d i d a s s u -
f r i c a s has ta a h o r a e l l a b o r i s m o ha 
p e r t t i d o y a un n ú m e r o de ac tas s u ­
p e r i o r a ! de I r s q u e en la C á m a r a d l s -
p e n i a s e b r e c o n s t r v a d o r e s y l i b e r a l e s . 

Fallece 
Reina A 

en Yersalles la 
mella de Portugal 

Sus resfos serán fras/adados al 
Panfeón de los Reyes, de Lisboa 

V e r s a l l e s . - L a R e i n a A m e l i a de P o r ­
t u g a l ha f a l l e c i d o . — E f e 
P A D E C I A A N G I N A DE P E D I O 

V c r s a l l e s . — L e Re ina d o ñ a A m e l i o ri*: 
O r l e a n s y B r a g a n z a q u e h a m u e r t o , 
t i q y en su cas ' . i l lc p r ó x i m o a V e r s a l l e ^ 
a l a e d a d de í>0 años d e e d a d , se h a ­
l l a b a a u s e n t e d e su p a i s desde e l añe 
1 9 1 0 , a c x c c p c j ó n de u n a p e q u e ñ a es -
: n n c i a d e seis semanas e n M a y e y J u ­
n i o de 1 9 4 5 , s i e n d o r e c i b i d a en la. 
c a p i t a l p o r t u g u e s a c o n los h o n o r e s d e ­
b i d o s a •su r e a l e z a . 

L l e g a d a a R o m a d e l e m b a j a d o r 
d e E s p a ñ a e n l a S a n t a S e d e 

R o m a . - - A su l l e g a d a a l a e r o p u e r t o de C i a m p i n o , e l e m b a j a d o r de E s -
p e n a e n la S a n t a Sede , s e ñ o r C a s t i e l l a , es s a l u d a d o p o r e l e n c a r g a d o 
de N e g o c i o s d e l P e r ú e n e l V a t i c a n o , d o n E n r i q u e S w a y n e , e n r e p r e ­

s e n t a c i ó n d ^ l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s de su n a c i ó n . 
( F o t o C i f r a G r á f i c a ) 

La v i d a de la v i r t u o s a r e i n a d e P a r -
t u g a l , t uyo s i e m p r e un s e n t i d a i r á 
g i c e . E r a n i e t a d e un r e y d e s t r o n a d o 
L ú i s F e l i p e ; d e s c c n d i e n . c d e u n r e y 
d e c a p i t a u a ; L u i s X Y I , y m a d r e d e un 
r e y d e s t r o n a d o , d o n M a n u e l , ú l t i m o 
m o n a r c a de P o r t u g a l . 

L a e g r e g i a s e ñ o r a l l e v a b a g r a v e -
m e n i e e n f e r m a t r e s s e m a n a s , , a c ; n s e -
c u e n c i a de u n a a n g i n a d e p e c h o . — E f e 
SUS R E S í C a MC R I A L E S S E R A N T R A S ­

L A D A D O S A PCRTUGAJL 
V e r s r . l l e s . — L a s p e r s o n a s a l l e g a d a s 

a l a ' R e n a A m e l i a de P o r ; u g a l d e c l a ­
r a n q u e les r es tos m o r t a l e s s e r á n 
t r a s l a d a d o s a P o r ; u g a l y e n t e r r a d o s 
c e r c a d e l a t u m b a d e . s ^ h i p y d e su 
e s p o s o . — E / o 

B A N D E R A A M E D I A A S T A E N 
E C R T U G A L 
L i s b o a . — L l G o b i e r n o ha o r d e n a d o 

q u e la b a n d e r a ondee a m e d i a a>ta en 
los e d i f i c i o s p ú b l i c o s d u r a n t e t r e s d ía» 
c o n m o t i v o d e l f a l l e c i m i e n t o d e la Rei-
».¡n d o ñ a A m e l i a , y que los res tos mor ­
t a l e s d e la a u g u s t a d a m a sean o p o r t u 
n a m e n t ^ t r a s l a d a d o s a l p a n t e ó n de los 
Reyes e n L i s b o a . — E f e . 
L A I N F A M I A L U I S A DE C R L E A N S 

R E C I B E N U M E R C S C S T E S T I M O N I O S 
P E CONDOLENCIA 
S e v i l l a . — S. A . Rea l l a í n f a n a d o ñ a 

Lu isa d e O r l e a n s , r e c i b i ó l a n o t i c i a d e l 
f a l l e c i m i e n t o de su a u g u s t a h e r m a n a , 
l a R e i n a A m e l i a de P o r t u g a l , e n u n 
t e l e g r a m a q u e le e n v i ó l a d u q u e s a d e 
G u i s a , l a q u e , a su vezv h a b í a s i d o i n ­
f o r m a d a p o r su h i j o , e l c o n d e d e P a ­
r ís . La i n f a n t a d o ñ a L u i s a e s t á s u m a ­
m e n t e a f e c t a d a p o r l a m u e r t e d e su 
h e r m a n a m a y o r . 

E p C a r d e n a l S e g u r a l e ha e n v i a d o su 
p é s a m e asi c o m o las a u t o r i d a d e s y l l e ­
g a n t e l e g r a m a s de c o n d o l e n c i a d e d i ­
f e r e n t e s p u n t o s d e E s p a ñ a , F r a n c i a y 
o t r a s n a c i o n e s . — C i f i a . 

c e m u n i s t a ' q u e d a r í a t c t a l m e n ; e d e s ­
a r t i c u l a d a en e l caso d e q u e los b r i ­
t á n i c a s se v i e r a n " f o r z a d o s B: a b a n d o ­
n a r S u e z . A g r e g ó , s in « í l j t ó r g o - q u e 
cc i i i f l a e n ^qué les b r i t á n i c o s p o d r á n 
m a n t e n e r s e e n a q u e l l a e s t r a t é g i c a 
r e g l ó n . — E f e 

E M P E O R A L A S I T U A C I O N 

La V a i e i t a , M a l l a . — L a s ú l t i m a s n o ­
t i c i a s r e c i b i d a s dei l a z o n a de l C a n a ! 
d e Suez i n d i c a n q u e h a empeo rae le l a 
s t u u c i ó n . Los c b i e r o s p o n u a / i o s d e 
P c r t S a i d , se h a n n e g a d o r. t r a b a j a r 
p a r a l os i n g l e s e s . A y e r p o r la n o c h e 
se p r e d u j o el p r i m e r i n c i d e n t e d e s d o 
C} sábado p a s a d o , a d i e z k i l ó m e ' . r u ? 
a l S u r de P o r ; Sa íd : ' U n a p a t r u l l a i n ­
g l e s a q u e i b a ' e n un " j e e p " d i s p a r o 
c e n t r a u n c a m i ó n e g i p c i o q u e n o se 
d e l u v o y e l c h o f e r r e s u l t ó a l c a n z a d o 
m u r i e n d o e n e j a c t e . O t r a p e r s u n a r e -
s u l t ó h e r i d a . Los dos son de n a c i o n a ­
l i d a d e g i p c i a . — E f e 

M E N T I S N O R T E A M E R I C A N O 

W a s h i n g t o n . — E l p o r t a v o z d e l D e ­
p a r t a m e n t o de E s t a d o . M i c h a e l M r 
D e r n o t t , h a n e g a d o q u e los Es tados 
U n i d o s se h a y a n o f r e c i d o p a r a m e d i a r 
e n la d i s p u t a a n g l o e g i p c i a . — L f e . 

S E A N U N C I A A L SLDAsN S U 

A U T O N O M I A 

J a r t ú m , S u d a n , ( u r g e a t e ) . — L l Go­
b i e r n o sudanés h a . . c iunc iado a l p a i ^ 
que j fines d e l p r ó x i m o a ñ u d i s p o n ­
d r á d e u n Gob ie rno a u t ó n o m o . 

El s e c r e t a r i o c i v i l d e l G o b i e r n o d e l 
c o n d o m v . t o , s l r James R o b e r t s o n , se 
d i r i g i ó a l os l e g i s l a d o r e s p a r a a n u n ­
c i a r l e s q u e a c o m i e n z o s d e l a ñ o p r ó ­
j i m o se c e l e b r a r á n e l e c c i o n e s y q u e la 
n u e v a c o n s t i t u c i ó n q u e sat isfará las 
i n m e d i a t a s a s p i r a c i o n e s de l p u e b l o su^ 
danés p a r a g o b e r a a r s c a si m i s m o e n ­
t r a r á en v i g o r an tC j de. q u e t e r m i n e 
1 9 5 2 . — E f e . 

5̂  ni ífí íií ííí a * 7ÍÍ 7ÍÍ «i ? i; ni ÍK 
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M a d r i d . — L a c e n t r i b e c i o n s o b r e l a 
r e r . ; á ha p r o d u c i d e e n 1950 u n a r e ­
c a u d a c i ó n , i n t e g r a de 3 0 7 m i l l o n e s de 
pesetas y 2 7 m i l l o n e s l í q u i d o s c o n 
a u m e n t o d e 4 5 m i l l o n e a r e s p c c . o d e l 
a ñ o a n t e r i o r . E] n u m e r e d e c o n t r i ­
b u y e n t e s h a s i d o de 10.1 l l y j a r i ­
q u e z a i m p o n i b l e de I . b o d m i l l o n e s d e 
pese tas . C c m o se sabe la p r i m e r a p a r ­
t i d a c o m p r e n d e les i n g r e s o s e n t r e 
6 0 . 0 0 0 y 1 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s , c : n los q u e 
a p a r e c e n 3 . 6 4 7 con r i b u y e n t e s . Des­
p u é s c o n t i n ú a la esca 'a h a s l a U s i n ­
g reses s u p e r i o r e s s i m i l l ó n d e p e s e ­
tas a n u a l e s d e los q ^ e d i s f r u t a n 5 a 
p e r s o n a s d i s t r i b u i d a s a s i : B a r c e i c n a , 
I $ í M a d r i d , 1 5 ; V i z c a y a , 9 ; G u i p ú z ­
c o a , S e v i l l a y B s l e a r G s , t r e s c a d a u n a , 
y B a d a j o z . C á d i z , L a C o r u r a , G r a n a ­
d a , S a n t a n d e r , S e g c v i a y Z a r a g o z a , 
u n a . L a p r o v i n c i a ' q u e m á s c e n t r i b u -
yentfcs t i e n e a f e c t a d o s p o r ía c o n t r i ­
b u c i ó n s o b r e l a r e m a es B a r c e l o n a 
c o n 2 . 3 4 4 ; s e g u i d a de M a d r i d c e n 
1.391 y V i z c a y a con 6 2 0 r — £ i f r a 

\ 
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T E M A de i n d u ­
dable a c t u a l i ­

dad lo están c o n s ­
t i tuyendo - a p a r t e 
de J.T canc ión " M a ­
r í a C r i s t i n a " q u e 
le a s a l t a a uno .?or 
les más d i v e r s o s 

l u g a r e s y con la q u e sus a u t o r e s 
me i m a g i n o h a b r á n e n c e n t r a d o un 
pequeño f i lón de o r o - los " m a n í , 
los"» o lo que e s lo m i s m o , los g a r -
b e n z o s m e j i c a n o s . 

E n M a d r i d , c a p i t a l de España y 
por e n d e sede c e n t r a l de l a C o m i s a ­
r l a g e n e r a l de A b a s t e c i m i e n t o s y 
T r a n s p o r t e s d e b e n de a n d a r y a 
s a t u r a d o s del s a b r o s o y n u t r i t i ­
vo p r o d u c t o y h a n a b i e r t o l a 
e s p i t a , a f in de q u e l a l e g n m i n o s a 
se e x l i e n d a p o r p r o v i n c i a s . Y a han 
e m p e z a d o a v e n d e r s e por B i l b a o , 
S a n t a n d e r , V i t o r i a . . . E n f i n , nos e s ­
t á n s i t i e n d o y es de s u p o n e r que 
pronto i r r u m p a n e n B u r g o s . „ 

Según l e e m o s estos " m a n i t o s " se 
van a v e n d e r cOn u n a r e b a j a e n e l 
p r e c i o , l a m i s m a q u e y a se h a I m ­
p lantado en M a d r i d . T a m b i é n se a s e ­
g u r a que v a a s e r v e n d i d o m á s b a ­
rato el baca lao q u e h a l l e g a d o e n 
par t idas de bas tan te c o n s i d e r a c i ó n . 

e r 

P a r e c e , que en e l 
á m b i t o n a c i o n a l 
se a d v i e r t e u n a 
tendenc ia a l a b a j a 
de p r e c i o s , a f r e ­
nar l a i n f l a c i ó n y 
tan potente e s e s ­
ta t e n d e n c i a , q u e 

y a h a n sa l ido voces d i c i e n d o que l a 
" c o y u n t u r a " debe o r i e n t a r s e c o n 
d iscrec ión , con sent ido de p r u d e n ­
c i a , q u e l a osci lac ión c o n v i e n e s i g a 
r u m b o s m o d e r a d o s , s i n p r e c i p i t a ­
c i o n e s , p a r a q u e n o se p r o d u z c a n 
d e r r u m b a m i e n t o s que c a u s e n daños 
i r r e p a r a b l e s a l a e c o n o m í a . 

Hay q u e e s t i m a r es tas p a l a b r a s c ü -
mo r e v e l a d o r a s de c i e r t a s e n s a t e z . 
P e r o r l o s o r p r e n d e n t e e s q u e e s a m i n ­
ina s e n s a t e z , e s a pe t ic ión de tacto , de 
r e g u l a r i z a c i ó n , no s u r j a c u a n d o los 
s&ítcs se p r o d u c e n en s e n t i d o a s c e n ­
dente y con más r a z ó n l a e c o n o m í a 
puede q u e d a r s e r i a m e n t e a f e c t a d a . 

De todos modos r e s u l t a g r a t o 
r e g i s t r a r e s a t e n d e n c i a descendente 
y p o r lo demás s e a n b i e n v e n i d o s 
los " m a n i t o s " , r i c o s e n s a b o r y e n 
producc ión de c a l o r í a s . 

C l a r o q u e e s a b i e n v e n i d a l a de­
j a m o s p a r a c u a n d o l a s l e g u m i n o s a s 
l l e g u e n , y a q u e a u n están p o r h a ­
c e r l o . — B . I. 

A C T U A L I O A D B U R G A 

N O,. T í C I A S 
M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. — D u ­

r a n t e t i ü i a d e a y e r se v e r i f i c a r o n 

e n e l R e g i s t r o c i v i l l as s i g u i e n t e s I n s ­

c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a A r a c e l l 
F e r n á n d e z M e n z a n e d o y José R a m ó n 
V i c a r i o A n t ó n . 

D e f u n c i o n e s : A n g e l - Juan 
B a u t i s t a San E u s t a q u i o A g u a r o n , de 
B u r g o s , t í o s a ñ o s , S a n z F a s t o r , 10. 

M a t r i m o n i o s : D o n A r g i m i r o 
M a r t i n M a r t í n e z c o n d o ñ a B e n i l d e M a r ­
t í n e z M a r t í n e z , h o y a l a s o n c e en 
San L o r e n z o ; d o n F l o r e n c i o M u ñ o z 
M a r t í n e z con d o ñ a A r a c e l i M a t é M a r ­
t í n e z , h o y a las once e n S a n L o r e n ­
z o ; d o n E s t e b a n A l o n s o A c e r o c o n 
d o ñ a F e l i c i t a s S á i z S á i z , h o y a las 
doce e n San Cosme Y d o n Jesús J i ­
m é n e z I z q u i e r d o c o n d o n a M a r i - S o l 
M o r e n o L ó p e z - D ó r i g a , h o y a las c i n ­

co d e l a 
M e r c e d . 

l a r d e en la i g l e s i a de 13 

Hoy, inauguración en Avellanosa de Muñó 
de una casa con destino al médico 
Relación de aprobados en el ejefcicio oral de oposiciones a! Magisterio 

R-sumen irformohVo de Centros y organismos oficióles 
Hoy, v i e r n e s , p o r l a t a r d e e l e x c e -

l e n t l s l m c S r . G o b e r n a d o r c i v i l y Jefe 
f i f ev inc i f i de l M o v i m i e n t o , don A l e -
j a n t í r o R o d r í g u e z de Va lcá rce l , i n a u ­
g u r a r á e n e l pueb lo de A v e l l a n o s a de 
Wuñó u n a v i v i e n d a cost ru ída r o n d e s ­
t ino a cesa de m é d i c o . 

Del* gación 
de Hacienda 
ORDENES Sfe FAGO. — I n d i c e de 

las O r d e n e s de F a g o y d e m á s d o c u ­
m e n t o s r e m i t i d o s a e s t a D e l e g a c i ó n 
p o r la O r d e n a c i ó n d e F a g o s ae l a D i ­
recc ión G e n e r a l de la D e u d a y Clases 
F a s i v a s : 

C a r m e n A l o n s o B u t z o , P a b l o d e l a 
C r u z M a d r i g a l , S e b a s t i a n a V a l l e R o -
m i l l o , N a t i v i u a d M a r t í n d e V a l m a s e -
d a , D o m i n g o R u l z R u i z , A l b e r t o d e l a 
T c r r e C o n g o s t o , M a r í a d e l R o s a r i o Cu^ 
t i é r ' r ez A l o n s o , M a r í a Jesús G o n z á l e z 
D u e ñ a s , H u é r f a n o s C a m a r e r o G a l l o , 
P i e d a d M a e s t r o G a r c í a , A u r e l i o L á z a ­
r o R e v l l l a , N i c c r e l a I z q u i e r d o P é r e z , 
L s t e b a n Q u i n t a n a G a r c í a , J u l i á n . G u ­
t i é r r e z V i c a r i o , C a l i x t o M a n j ó n H i ­
d a l g o , C e f o r i n a d e P e d r o C a m p o y 
F d u a r d o , M e r c a d o Arcoya, . 

Delegación de 
Abastecimientos 

' l - 'KL3cN ! ; ^ K - ^ u , . , ^ « l . ó l i t e Pv/K1 
LOS I N D U S T R I A L E S D F I I L T R A M A R I . , 
NOS V P A N A D E R I A S . — Los i n d u s ­
t r i a l e s d e los r a m o s i n d i c a d a s , p r e ­
s e n t a r á n e n e s t a s o f i c i n a s , ' e n los 
d í a s q u e se d e t e r m i n a n a l f i n a l , . los 
a p é n d i c e s d e . a l t a s y b a j a s d e sus 
r e s p e c t i v o s c e n s o s , h a b i d o s e n e l p r e ­
sen te m e s d e O c t u b r e . 

U l t r a m a r i n o s ; Días 2 9 , 3 0 y 3 ! d e 
O c t u b r e , 

P a n a d e r í a s : D ias 5 , 6 y 7 - d e N'o-
^ . i t tmbre p r ó x i m o . 

GUIA DEL ESPKUDOii 
C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a por l a 

C o m i s i ó n d i o c e s a n a de V i g i l a n c i a de 
Espectáculos: 

G R A N T E A T R O : " L a g r a n pasión' * ( 3 ) 
A V E N I D A : " D e s t i n o T o k i o " ( 2 ) . C O L I ­
S E O : " C e r c o de f u e g o " ( 2 ) . C O R D O N : 
" F l e c h a r o a " ( 2 ) . C A L A T R A V A S : 
" B e l í n d a : ( 3 ) y " L a g u i t a r r a de C a r -
d e l " ( 2 ) . R E X : " P e s a d i l l a " ( 3 ) y " P i ­
r a t a s de M o n t e r r e y ( 2 ) . P O P U L A R : 
" F l e c h a R a t a " ( 2 ) . 

E X P L I C A C I O N . — ( P a r a c i n e ) : í , to-
dos , i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3 , m a y o 
r e s ; 3 - R , m a y o r e s , con r e p a r o s y 4 
g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

Notas y avisos 
sindicales 

CONVOCATORIA P A R A C U B R I R UNA 
P L A Z A DF ' A U X I L I A R A D M I N I S T R A ­
T I V O . — S e c e n v o c a c o n c u r s o de p r u e ­
bas de a p t i t u d p a r a p r o v e e r c o n c a ­
rác te r e v e n t u a l u n a p l a z a d e a u x i l i a r ' 
a d m i n i s t r a t i v o c o n d e s t i n o etrv e s t a 
C .N .S . , con e l h a b e r a n u a l n o m i n a l de 
5 .000 p e s e t a j y p a g a s e x t r a o r d i n a r i a s 
e s t a b l e c i d a s . 

Las bases p o r l as q u e se r i g e d i ­
cho c o n c u r s o se e n c u e n t r a n á ; d i s -
p o s i c i ó n d e q u i e n l as desee c o n o ­
c e r en la S e c c i ó n d o p e r s o n a l d e l a 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l . 

E l p l a z o d e p r e s e a t a c i ó n de i n s ­
t a n c i a s finalizará e l d í a 5 d e l p í ó -
x i m o m e s de N o v i e m b r e » r e a l i z á n ­
dose i o s e x á m e n e s , s a l v o n o t i f i c a ­
c i ó n e n c o n t r a , e l d í a 6 d e l m i s m o 
m e s . ' 

A d v i é r t e l e q u e es ta p l a z a 'se c o n ­
voca ú n i c a m e n t e p a r a .varones. 

Tribunal de Oposiciones al 
Magisterio Míc ional 

R e l a d u n de o p o s i t o r e s a p r o b a d o s 
e n e l e j e r c i c i o o r a l , c e n su p u n t u a ­

res pee i ív A : n o n 

S A L A D E F I E S T A S 
3 , 3 0 , café y a t r a c c i o n e s . 
7 , 3 0 , ba i l e r e u n i ó n de s o c i e d a d . 
! 1 , 3 0 , ' c a f é v a t r a c c i o n e s . 

L I A D E L V Y , R E M E R O D R í . B L A N Q U 1 T A 
P E R E I R A Y O R Q U E S T A I N T E R N A C I 0 N A 1 c o n 

T R U C M A D O . 

tcOrr, ' 4 JU 
n l 3 s ; d o n J o s i ' G u t i é r r e z G i m é n e z , 

¿ • 4 7 ; d o n Jos¿ P o r t i l l o G o n z á l e z , 
6 ' 0 5 ; don . le^us d e Vélaspo R o d r i g o , 
5 ' 7 f t ; d o n Angel R a m o s Ss i j r i f f c» , 
6 ' 9 6 ; d o n J o a q u í n B e r m e j o G a z a p o , 
ó ' 0 9 ; d o n L u i s AICXYSQ M i g u e l , ' ' 5 ' 6 2 , 

Comisaría del Cuerpo 
General de Policía 

DOCUMENTO N A C I O N A L D E I D E N ­
T I D A D . — E n e v i t a c i ó n de- las s a n c i o ­
nes q u e s e ñ a l a l a d i s p o s i c i ó n m i n i s ­
t e r i a l de 15 d e F e b r e r o d e 1 9 4 9 , 
r e c u e r d a a los v e c i n o s d e B u r g o s , 
c o m p r e n d i d o s e n l a e d a d de ) 9 a 
2 5 a ñ o s , p r i m e r a p e r í o d o o b l i g a t o ­
r i o p a r a l a o b t e n c i ó n d e l " D o c u m e n ­
t o N a c i o n a l ) d e I d e n t i d a d " , q u e e l 
p l a z o p a r a l a e n t r e g a d e la " h o j a d e 
i n s c r i p c i ó n " y f o t o g r a f í a s q u e p o s e e n 
e x p i r a e l p r ó x i m o d i a 3 0 de N o v i e m ­
b r e . 

tcos del Municipio 

t i o p r o h i b i d o ; d i e c i o c h o p o r d e j a r ­
les a b a n d o n a d o s ; c a t o r c e p o r c a r e ­
c e r d e l u z ; c i n c o , p o r c a r e c e r de 
t a b l i l l a d e m a t r í c u l a ; u n o . p o r i r sen ­
t a d o e n las v a r a s ; c u a r e n t a y c u a t r o 
c o n d u c t o r e s d e b i c i c l e t a s p o r c i r c u l a r 
p o r s i t i o p r o h i b i d o ; ; t r e i n t a y n u e v e 
p o r c a r e c e r de l u z ; d i e z p o r c a r e c e r 
de t i m b r e ; c i n c o , p o r c a r e c e r d e m a ­
t r i c u l a ; c u a t r o , p o r c a r e c e r d e f r e ­
n o s ; c i n c o , p o r i r m á s d e u n a p e r s o n a 
e n u n a b i c i c l e t a ; dos d u e ñ o s de g a - , 
n a d o , p o r d e j a r l e s a b a n d o n a d o s ; u a o , 
p o r p o n e r c e b a d e r a s ; u n d u e ñ o de 
p e r r o , p o r t e n e r l e s u e l t o ; u n I n d i v i ­
d u o , p o r e x t r a e r g r a v a s i n p e r m i s o ; 
d o s , p o r p a s t o r e o a b u s i v o ; d o c e , 
p o r i n t e r c e p t a r ' l a s a c e r a s ; s i e t e , p o r 
p r o m o v e r e s c á n d a l o ; d o c e , p o r c o m e ­
te r a c t o s i n c i v i l e s ; c i n c o , p o r h a c e r 
a g u a s m e n o r e s ; q u i n c e , p o r h a c e r 
caso o m i s o a los agentes d e l a c i r c u í 
l a c i ó n ; u n o , p o r a r r o j a r c a s c a r a s ; 
t r e s , p o r e s t r o p e a r á r b o l e s ; u n m u ­
c h a c h o , . p o r a r r o j a r p e t a r d o s ; u n o , 
p o r a r r o j a r p i e d r a s ; t r e s , p o r j u g a r 
a l a p e l o t a ; s e i s , p o r p e n e t r a r e n las 
h u e r t a s ; se i s j p o r c o r r e r c o c h e s ; u n a 
s e ñ o r a , p o r t e n e r r o p a t e n d i d a ; s e i s , 
p o r s a c u d i r a l f o m b r a s ; t r e s , p o r a r r o ­
j a r b a s u r a s ; u n a ^ p o r r e g a r t i e s t o s y 
u n a p o r h a c e r a s t i l l a s . 

BN VILLADIEGO 
fcl p r ó x i m o l u n e s d i a ¿ 9 de O c t u b r e , 

p a s a r a e c u s u i t a t i O d o n t ó l o g o d o n José 
M a r í a K c d r i s u e z O r i v e . 

BODAS DE ORO R E L I G I O S A S . — A y e r , 
en e l c o n v e n t o de R e d g i o s a s T r i n i ­
t a r i a s se c o n m e m o r ó con g r a n s o l e m ­
n i d a d t i t j ü i n c u a g é s i m b a n i v e r s a r i o 
de la p r o f e s i ó n r e l i g i o s a de l a H e r ­
m a n a Sor b a s i ü a a e l a E n c a r n a c i ó n . 

H u b o u n a m i s a s o l e m n e o i i c i a d a 
p o r el cape l l án de d i c h o c o n v e n t o , 
d o n Jav i e r N ú ñ e z ; a s i s t i d o p o r d o n 
C o n ^ a i o ^ l z q u i e r d o y n o n A g u s t í n d e l 
F i o , c o n f e s o r de l a C o m u n i d a d , q u i e n 
a í r ¡ g i o una . f e r v o r o s a y e m o c i o n a d a 
p l á t i c a , a l u s i v a a l a c t o . 

C o m o f i n a l se c a n t ó u n s o l e m n e Te 
D c u m . . u • 

A í a ' c e r e m o i i i a a s i s t i e r o n ( .numero­
sos p a r i e n t e s de l a a n c i a n a r e l i g i o s a 
y a m i g o s , de la C o m u n i d a d , a q u i e ­
nes és ta o b s e q u i ó d e n c á d a m e n t e . 

BODA. — A y e r , a las once y m e ­
d i a , en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l . d e S a n ­
ta A g u e d a se c e l e b r ó e l m a t r i m o ­
n i a l e n i ? c c oe la s i m p á t i c a s e ñ o r i t a 
Marce l i na1 M a r t i n Mar . t ín c o n M a r ­
c i a l d e la I g l e s i a de l a I g l e s i a , de 
c o n o c i d a s f a m i l i a s d e V i l l a g o n z a l o 
P e d e r n a l e s y V i l l a l o n q u e j n r . B e n d i j o 
la u n i ó n d o n A n g e l P u e n t e , p á r r o c o 
d e d i c h a i g l e s i a . F u e r o n p a d r i n o s V i -
c e n t e C a s t r i l l o , a m i g o i n t i m o d e l n o v i o 
y la s e ñ o r i t a A m e l i a - M a r t í n , h e r m a n a 
de l a n o v i a . Los i n v i t a d o s f u e r o n d e ­
l i c a d a m e n t e o b s e q u i a d o s con u n a c o ­
m i d a e n u n r e s t a u r a n t e d e la c a p i ­
t a l , ' • ; 

Sea e n h o r a b u q n a . 

CUPON PRO-CIEGOS. — E l n ú m e r o 
p r e m i a d o c e n 5 0 pese tas c o r r e s p o n » 
d i e n t e a i d í a de a y e r , és e l 2 6 1 . P r e 
m i a d o s c o n 5 p e s e t a s , los n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s e n . 6 1 . 

B o d a s c o n o r q u e s t a . B a n i q u e t e s 
Consu l t e p r e c i o s 

R e s t a u r a n t e A u t o E s t a c i o n e s 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — H c y 
p r e s t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a l as f a r ­
m a c i a s d e los seño res s i g u i e n t e s : 

S r t a . G o n z á l e z s a n i o s . A v e n i d a de l 
G e n e r a l í s i m o . 5 - y S r . Ga rc ía A n t ó n ) 
V i t o r i a , 19 . 

BOLETIN METEOROLOGlcb c o m p r -
s i v o d e l o s d a t o s f a c i l i t a j o s p o r e l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n " a M e d i a , c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a l d i ; , de a y e r : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho d e l a m a ­
ñ a n a , 6S9 '9 . ; a l as d ó s d e l a t a r d e , 
o a 9 , 3 ; a las s i e t e de la l a r d e , 68a '1 . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i ­

m a , a'24 a las 15 h o r a s y m i n i m o , 
O-'S» a las 3. 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A l a s o c h o de l a m a ñ a n a , N. 3 ' 6 k i -
l ó m e r o s ; a las dos de la t a r d e , N . 
3*6 k i l ó m e t r o s ; a las s i e t e d e l a t a r ­
d e , c a l m a . 

R e c o r r i d o , 1 3 5 ' 6 . 

* Sí 3K Mí 5K ^ 3K ^ 5!S ^ 5K ^ 5ÍS» 

El Sindicato de la Piel 
celebra la fiesta de su 

patrono, San Grispin 
uHubo uní solemne misa 

en la Meíced 
P a t r o n o s y p r o d u c t o r e s e n c u a d r a ­

d o s e n e l S i n d i c a t o de la P i e l , f e s t e -
j a i o q .ayer la f e s t i v i d a d de su m e d i a ­
d o r y A b o g a d o d e San C r i s p í n . T o d o s 
los a c t o s f u e r o n p a t r o c i n a d o s p o r las 
d i s t i n t a s e m p r e s a s y por. l a O b r a S i n -

vdíGal . " E d u c a c i ó n y D e s c a n s o " . 
E n l a i g l e s i a de ¡a M e r c e d d e l o s 

Pad res Jesu í t as , h u b o a las d i e z y m e ­
d i a u n a s o l e m n e m i s a r e z a d a q u e f u e 
o f i c i a d a p o r e l M. I , Sr. D r . D. F e l i p e 
A b a d , asesor r e l i g i o s o d e la C. N . S . , 
p res íd ien .do e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e 
S i n d i c a t o s , s e ñ o r A n t ó n ; s e c r e t a r i o 
s i n d i c a l j s e ñ o r M a t e o s ; j e f e d e l S i n ­
d i c a t o de Ja P i e l , s e ñ o r Go rbea y l os 
j e f e s de las d i s t i n t a s secc iones s o c i a 
l e s . T a m b i é n a s i s t i e r o n p a t r o n o s dt 
e m p r e s a s , p r o d u c t o r e s y f a m i l i a r e s . 

C o n c l u i d o e l San to S a c r i f i c i o , t o d o s 
se t r a s l a d a r o n a l H o g a r d e l P r o d u c t o r , 
d o n d e f u é s e r v i d a un?, c o p a de v i n o 
e s p a ñ o l . 

A las doce d e l m e d i o d í a , , se e n f r ' e n 
t a r o n er i p a r t i d o d e f ú t b o l los e q u i p o s 
" C o m e r c i o " y " L a I n d u s t r i a " , q u e e m 
p a t a r o n a t r e s t a n t o s . 

T a m b i é n e m p r e s a r i o s y p r o d u c t o r e 
se r e u n i e r o n e n f r a t e r n a l e s c o m i d a s d e 
h e r m a n d a d . T e r m i n a r o n l os ac tos c o n 
u n a v e r b e n a o r g a n i z a d a en la S a l a d e 
F i e s t a s d e l C l u b C i c l i s t a B u r g a l e s . E n 
los i n t e r m e d i b s se v e r i f i c ó u n c o n ­
c u r s o de v a r i e d a d e s e n t r e p r o d u c t o r e s , 
o t o r g a n d o " E d u c a c i ó n y D e s c a n s o " d i ­
ve rsos p r e m i o s . 

A h o r r a d inero c o m p r a n d o l o s a r t i c v t o i 
a l Í F j n í i c i o s e n 

C o m p a r e ar t ícu los y p r e c i o s 
A l m a c é n de c o l o n i a l e s . — Ventas poi 
m a y o r y de ta l l . — F e r m í n N e b r e d a . 
Ca l le De fensores de Ov iedo y M i r a n d a 
( J u n t o M e r c a d a S u r ) . - S U R C O S . 

M U L T A S , — P o r la A l c a l d í a d e es ­
t a c a p i t a l y d u r a n t e l a p r i m e r a 
q u i n c e n a d e l mes e n c u r s o h a n s i ­
d o s a n c i o n a d o s t r e s i n d u s t r i a l e s l e ­
c h e r o s p o r e x p e n d e r T e c h e a g u a d a ; 
c i n c o i n d u s t r i a l e s p a n a d e r o s p o r e x ­
p e n d e r p a n c o n f a l t a d e p e s o ; s i e t e 
p o r n o t e n e r f i j a d o s los p r e c i o s e n 
l a s m e r c a n c í a s q u e e x p e n d e n ; c i n c o 
p o r e x p e n d e r a r t í c u l o s .sin p e r m i s o ; 
q u i n c e c o n d u c t o r e s do a u t o m ó v i l e s / 
p o r c i r c u l a r p o r s i t i o p r o h i b i d o ; c u a ­
t r o p o r t e n e r l e s a b a n d o n a d o s / u n o p o r 
ca rece r d e p i l o t o ; u n o p o r c i r c u l a r : 

exceso d e v e l o c i d a d ; d i e z c o n -
í I d u c t o r e s d e c a r r o p o r c i r c u l a r p o r s í -

E L S E Ñ O R 

T r o a d i o V i c e n t e 
VocoNirectivo del Consejo Directivo y cojero del «Sindicólo Agrícola Regionol 

y Coja Rural de Ahort os de Coslrejeríz» 
Falleció en dicha Vill?, el día 2 2 de Octubre de 1 9 5 1 , a los 6 5 años dé edad 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E. P. P.) 
L a Junta Rectora del «Sindicato Agrícola Regional y Caja 

Rural de Ahorros de Castrojeriz», a l part ic ipar a stis asociados y amigos 
tan sensible pérdida, suplican tina oración por el eterno descanso de su alma. 

Castrojeriz, 26 de Octubre de 195/. 

XI Exposición provincial 
de pintora 

Organizada por E. y Descanso 
L i U r e l o s d í a s 18 a l 2 5 d e N o v i e m ­

b r e se c e l e b r a r á e n l a Sala d e A r t e de l 
L x c m o . A y u n t a m i e n t o l a I I E x p o s i c i ó n 
P r o v i n c i a l de A r t e , o r g a n i z a d a p o r 
L d u c a c i ó n y Descanso , a l a q u e p o ­
d r á n c o n c u r r i r t o d o s los p r o d u c t o r e s 
a f i c i o n a d o s a la p i n t u r a de c u a d r o s a l 
ó l e o y a c u e r d a q u e t e n g a n su r e s i ­
d e n c i a e n e.sta p r o v i n c i a y p r e s e n t e n 
sus o b r a s a n t e s d e l d í a 1 2 , i a d i c a n d o , 
a d e m á s , e l p r e c i o a que d e s e a n .ven­
d e r l a s , q u e no p o d r á e x c e d e r d e 7 5 0 
pesetas c a d a u n a . 

E l j u r a d o c a l i f i c a d o r , q u e e s t a r a 
c o m p u e s t o p o r c r í t i c o s de A r t e , J e r a r ­
qu ías y a u t o r i d a d e s , p o d r á s e l e c c i o n a r 
las q u e t e n g a p o r c o n v e n i e n e p a r a s u 
e n v í o a l a X I E x p o s i c i ó n N a c i o n a l d e 
A r t e , q u e se c e l e b r a r á e n N l a d r i d . 

Se a d j u d i c a r á n los s i g u i e n t e s p r e ­
m i o s ; 

P i n t u r a a l ó l t o . —• P r i m e r o , m e d a l l a 
de Oro y B o l s a d e e s t u d i o s de 7 5 0 p e ­
s e t a s ; s e g u n d o . M e d a l l a d e Oro y B o l ­
sa de 5 0 0 ; t e r c e r o . M e d a l l a d e Oro 
y B o l s a de 4 0 0 y c u a r t o . M e d a l l a d e 
Oro y B o l s a , d e t r e s c i e n t a s . 

P i n t u r a y a c u a r e l a . — M e d a l l a d e 
h o n o r y Bo lsa d e e s t u d i o s d e c u a t r o ­
c i e n t a s p e s e t a s ; s e g u n d o , M e d a l l a y 
3 0 0 y t e r c e r o , M e d a l l a y 2 5 0 . 

a c e 

D E L s D I A R I O W E B U R G O * 

^ c o r r e s p o n d i e n t e ai 

Miércoles 2 6 de Octubre de IQ2 
HOY se ha c o m e n z a d o a l e v a n t a r ' 

m e cte l a c a r r e t e r a de V i t o r i a a [ '^ 
C e r r e o s . estl¿ 

^ SEGUN n u e s t r o s i n f o r m e s se ha 
v a d o a l G o b i e r n o , c o m o consecu 
c i a de l as r e c i e n t e s opos i c iones 
c a r . ó n j ; a v a c a n ce e n l a Catedra l k 
s i g u i e n t e t e r n a : d o n L o r e n z o ñ 
c a u s a , b e n e f i c i a d o m a e s t r o tfe ^ 
r e m c n i f c s ; d o n F e l i p e A b a d , p f i 6 ' 
s o r de l a U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a " 
t o n B e r n a r d o A l o n s o , (coadjutor 
S e n L o r e n z o . S u M a j e s t a d e i R 
e f e c t u a r a e l o p o r t u n o n o r a b r a m i e m ? 

i & SE h a l l a v a c a n t e l a p l a z a de 

de g a n a d o de l a d u l a d e l pueb lo d¡ 
S a n M e d e l . Se p a g a n 6 0 fanega5 a 
t r i g o , c a s a , m é d i c o y b o t i c a al 
t o r . pas-
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy fué 
de 10.4 y i a m í n i m a de 0 ^ . 

~ S E T R A S P Á é / r 
V i n o s y c o m e s t i b l e s 
F e r n á n G o n z á l e z , 2 6 

L A A R M O N I A 

CATOLICA 

W M m m m ii ta 

A y e r d i e r o n c o m i e n z o l os a c t o s de 
esta A s a m b l e a ccci' una- m e d i t a c i ó n s e ­
g u i d a d e m i s a e n la S. 1, C , B . M . , a 
las o c h o ele l a m a ñ a n a , q u e se v i ó 
m u y c o n c u r r i d a . 

P o r l a t a r d e d e s p u é s . d e u n ac to e u -
c a r i s t i c o en la i g l e s i a de San Co>me 
y Sán D a m i á n t u v o l u g a r l a p r i m e r a 
r e u n i ó n de l a A s a m b l e a , a l as o c h o 
de l a t a r d e , s i e n d o p r e s i d i d a p o r e l 
c c o s i l i a r i o de la Jun ta D i o c e s a n a M . 1. 
S r . D e n M a r i a n o B a n i o c a n a i , c o n s i ­
l i a r i o s dé las R a m a s y . p res iden te» , de 
los Conse jos y d e la J u n t a . 

Después ele l e e r s e l a o r a c i ó n d e l 
A p ó s t o l , r e c i e n t e m e n t e e s c r i t a . p o r Su 
S a n t i d a d P ío X I I , cc«n m o t i v o d e l p r i ­
m e r C o n g r e s o m u n d i a l d e l A p o s t o l a ­
do S e g l a r c e l e b r á d o e n R o m a , h i z o u s o 
de 1?; p a l a b r a e ! p r e s i d e n t e de la J u n -
t á Osocssana, ' D r . D o n M'o+sé.v A r r o y o ? 
q u i e n d i j o q u e e r a p r e c i s o , a n t e e l 
cu rso q u e se a y é c k i a , d a r n u e v o i m ­
p u l s o a la O b r a , I l e v á n d o l a h a s t a las 
m á s remota - , p a r r o q u i a s .de la D i ó c e ­
s i s , a l m i s m o t i e m p o q u e s e n t i r la 
m á s v i v a m e n t e p a r a hace r l a m á s f e c u n ­
d a , a fin d e q u e c o n t i n u é l a m a r c h a 
a s c e n d e n t e de la A c c i ó n C a t ó l i c a , c o m o 
ha^ ta a q u i . 

Se re f ie re e s p e d a l m o n l e a l o s A p o s ­
t o l a d o s de J t f v e n t u d y O b r e r o : i n d i c a n ­
d o a l p r i m e r o la g r a n o p o r t u n i d a d de l 
m o m e n t o e n q u e l a> nuevas g e n e r a c i o ­
nes se e n c u e n t r a n vac ias de e s p í r i t u 
p e r o c o n g r a n d e s ans ias de v e r d a d ; 
p a r a e l s e g u n d o , q u e d e b e ser o b ­
j e t o p r e f e r e n t e d e n u e s t r o s ' a f a n e s .y 
c o l a b o r a c i o n e s , ha>ta c o n s e g u i r l l e v a r a 
D ios a t o d o s los q u e ciO le c o n o c e n y 
l o g r a r según los deseos d e l P a p a u n a 
m a s j u s t a d i s t r i b u c i ó n d e l a , r i q u e z a , 
q u e l l eve e l p a n a los q u e d e e l c a ­
recen . 

A. c o n t i n u a c i ó n se l e y ó la m e m o r i a 
de S e c r e t a r i a ck \ l a q u e e n t r e s a c a r e ­
m o s dos d a t o s i n t e r e s a n t e s ^ Desde l a 
ú l t i m a A s a m b l e a e x i s t e n . 3 0 c e n t r o s m á s 
y se h a a u m e n t a d o e l n ú m e r o de a f i ­
l i a d o s en 4 5 0 ; e l S e c r e t a r i a d o d e C a ­
r i d a d , i n v i e r t e en su c o m e t i d o u n p r e ­
s u p u e s t o q u e se acerca a l m i l l ó n ' de 
pese tas . 

Despj jés f u é l e í d a l a m e m o r i a de 
T c s o r e r i p y a p r o b a d a p o r a c l a m a c ' ó n . 
CENTRO DE L C S JOVENES DE L A 
F A R R C Q U I A DE S A N P E D R O DE L A 

F U E N T E 
Se i n v i t a á t o d o s los j ó v e n e s d é 

esta p a r r o q u i a a c u d a n h o y v i e r n e s á 
las o c h o y m e d i a d e i a t a r d e a una 
i m p o r t a n t e r e y n i ó n en l a q u e se t r a ­
t a r á d e las a c t i v i d a d e s a r e a l i z a r e n 
e l c u r s o 1 9 5 ! - 1 9 5 2 . ; / 

S A N T O S O E HOY 

.Ss. E v a r i s t o , p . , t ' z l i c i s i m o , ' 'Lucid, 
n o , mjrs. . 

M isa c o n r i t o s i m p l e y co lor encar­
n a d o , de S a n E v a r i s t o (S i d i l i g i s de 
c o m ú n de los P a p a s ) , s e g u n d a oración 
A c u n c t i s , t e r c e r a a v o l u n t a d , cuarta 
E t f á m u l o s . P r e f a c i o d e Apostó les l Fue, 
d e d e c i r s e m i s a v o t i v a . ! 

S A N T O S O E M A R A Ñ A 

V i a U i v : dt- S a n S i m ó n y Judas. Ss, 
V¡c :on i f , ¿¿ . t i na y C r í s t e t a . m r s . . 

Mis?» con r i t o ' d o b l e y co lo r oncar. 
n a d o de los Ss. V i c e n t e , S a b i n a y Cris-
t e t a , s e g u n d a o r a c i ó n y E v a n g e l i o ut. 
t i m o de , l a V i g i l i a de San; S i m ó n y Ju-
d a s , t e r c e r a E t f a n i u l o x 

GÜITOS 
CATEDRAL. (Cap i l l a de Sant iago) . -

Cu l tos m e n s u a l e s de la Medal la Mi­
l a g r o s a . 

M a ñ a n a , 2 7 . a las o c h o y media, 
m i s a d e C o m u n i ó n en e i a l t a r de Ja, 
a s o c i a c i ó n . P o r la t a r d e , a las siate, 
f u n c i ó n ' C ú c a j i s t i c o - m a r i a n a , termi» 
n a . u i o con ia Salve c a n t a d a . 

M E R C E D . — T r i d u o a Cr is to Rey, , 
If.s s i e t e y m c . d i a . d e la t a r d e , predi­
c a n d o d o n . D o m i c i a n o Pérez Lcrones, 
p r o f e s p r d . l S e m i n a r i u . 

C A R M E N ; K'ovena en h o n o r de CrisSo 
R e y . P o r !a t a r d e , a las s ie te y me­
d i a , con e x p o s i c i ó n . 

— o — 
CONGREGACION DE LA I\'MACULADA 

D E SAN JUAN BERCHMANS. (Esclavas 
d e l S a g r a d o C o r a z ó n d o Jesús) . - « í ^ 
t a t a r d e , a las s i e t e t e n d r e m o s cur< 
s i l l o de R e l i g i ó n p o r don T imo teo de 
la P e ñ a , p á r r o c o de San Cosme. Acm 
d i d ' t o d a s con p u n t u a l i d a d . T e i m i n a ú 
a n t e s de l a s o c h o . 

' " A X I V E R S . m í Ó S 

Doña Josefa Oiaoo idíaquez 
Y SU ESFOSO 

Don Julio Montes diariero 
d e s c a n s a r o n en- e l S e ñ o r e l d i a 23 
de O c t u b r e d e Í 9 4 4 y e l 2 de 
E n e r o c e 1 9 4 7 , r e s p e e t n a m e n t e 

(Q . E . P. D.) 
Las m i s a s q u e e n el Convento 

de P P . C a r m e l i t a s se t e l é b r e n 
Í D . m . ) , m a ñ a n a , s á b a d o , a la> 
» , 3 0 , 9 , 9 ' 3 0 y 11); las do 

6 ' 3 0 , 9 , g ^ ü , 10 y 12 , en e l a l ­
t a r de San José d e la pa r roqu ia 
d e San L o r e n z o , así c o m o los cul-» 
tos r e l i g i o s o s q u e a las ocho de 
l a t a r d e d e l m i s m o d ía se cele­
b r e n en d i c h a p a r r o q u i a ^ serán 
•apl icados p o r e l e t e r n o descansó 
de sus a l m a s . 
. Sus h i j a s a g r a d e c e r á n la asis-

. t enc i a a a l g u n o dc^ d i c h o s su f ra­
g i o s . 

iEEIEHEOB 
S E A L Q U I L A amplío y 
cént r ico p i s o a m u e b l a -
tíc. c o n b a ñ o . R a z ó n A l ­
m i r a n t e B o n i f a z , 1 2 , ! . • 

N E C E S I T O l o c a l , O j e r i a s , 
F e r n á n G o n z á l e z , 3 3 , en ­
t r e s u e l o . 

AÜIOMOmBS ! 
&CCES0BI08 
M O R R I S , c u a t r o p u e r t a s , 
c o m o n u e v o , v e n d o . I n ­
f o r m e s , M o n e d a . 1 3 . 
P A R A v e n d e r , t e n y o t u ­
r i s m o v a r i a s m a r c a s y 
c a m i o n e s D i e s s e l , c o m o 
n u e v e s . I n f o r m e s , M o n e ­
d a , 1 3 . 

VENDESE c a j a d e c a m -
h i o s n u e v a d e S ' u d e b a -
k e r J - 3 0 y r e d U c t o r a t i ­
m a m r e v a . T a l l e r e s M o t ­
ees. 

F U R G O N E T A F i a : 5 0 1 . 
c i n c o r u e d a s n u e v a s , m o ­
t o r r e c i i f i c a d o y m e d e r -
n i r a d e , b o n i t a c a r r o c e r í a 
m a d e r a , v e n d e p a r t i c u ­
l a r . L l a n a de A f u e r a , 14 
( a l m a c é n ; . 

A U T C B U S . v e n d o e n p e r ­
fec to e s t e d o de f u n c i ^ n a -
m i e n - . o . 3 0 Ap lazas ¡ m e ­
n o r y 10 en (a I m p e r i a l . 
C h e v r o l e t f l e t a n t e . T e l é ­
f o n o 3 1 7 9 9 , B i l b a o ; 
F A R A v e n d e r , t on ero t u -
r i s m i ; a r l a s m.TÍrr«i. y 
c á i n í o n e t , D iesse l f e r m o 
n v f v o ' , . i r i f f i r t n ^s Nf-ifte-
d u , 1 J . 

CCL0CÍC10SES 
GL 'ARDA, i i u í a m í l i a , o 
u n a h i j a , p a r a v i v i r en 
f i n c a p r o v i n c i a F a l e n c i a 
D i r i g i r s e I n d i c a n d o edac 
e i n f o r m e s a H i j o s de 
H e r m ó g é n e s S e n d l n o . 
F a l e n c i a , A p a r t a d o 5 5 . 
C U I C A p e r a m e m a , n e ­
c e s i t o . V i i o r i a . 3 6 , l , * t 
d e r e c h a . 

:>E N E C E S I T A a p r e n d i z a 
s a s t r e . M e r c e d , 6 . 
S E N E C E S I T A N e m p a c a -
d t r a s . Ga l le tas A r c o n a d a 
Tr&seras de s a n i a Doro­
tea s / n . 
NECESITO c h i c a sepa c o ­
c i n a , b u e n o s i n f o r m e s . 
V i l r r i a ; 2 9 . J .• i z q d a . 
N E C E S I T A M O S r e p r e s e n ­
t a n t e s t o d a E s p a ñ a , a r ­
t i c u l o p a t e n t a d o e x c l u s i ­
vo C o m i s i ó n 2 0 por 1 0 0 . 
E n v i a m o s m u e s t r a . £ i . 
c r í b l d : " O n t i u l ó n " . A p a r ­
t a d o 1 . 2 1 0 . B a r c e l o n a . 

G A N E í . 0 0 0 pta.s. a l m e s 
s i n d e j a r e c u p a c i ó n t r a ­
b a j a - senc i l l o . E s c r i b i r 
" C i m " , M o n i s t r . ; ! de 
M o n t s e r r a t ( B a r c e l o n a ) . 
SE N E C E S I T A s e m e n t e r o 
q u e sepa s e m b r a r . C c n -
c e p c í ó n C a r c i a , en A l b i -
t l c s . 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
c o n i n f e r m e s . L a í n C a l ­
v o , 15 , 3i*¿ h a b i t a c i ó n 6 
SE N E C E S I T A a p r e n d i z a 
V o f i c i a l a de m e d i s t a . 
San L o r é n z o , S , I,.?," 
COCINERA c o n i n í o r m f c ; 
p a r a m a l r í r n i n i o s o l o , <c 
f ipr«--r í : ( . S a n m h r t ^ i - , 3j 
1 . * i z q u i C T d a . 

P E R D I D A p e n d i e n t e t o r ­
n i l l o c o n b r i l l a n t e o e q u e -
ñ o . Se g r a t i f x a r á en A l ­
m a c e n e s E l P a r a í s o . 

TRASPASOS 
T E C N I C A T e x t i l C o m e r ­
c i a l , i r s n c é s , 2 4 a ñ e s do 
e d a d , p r á c t i c a i n t r l e s a , 
c o n e s t u d i o s I d ó n e o s , d e ­
sea c o l o c a c i ó n p o r se is 
meses en B u r g o s , i n f o r ­
m e s T e l i f c n o 1 5 7 5 . 

SE N E C E S I T A c o s l i r c - r a 
p r á c t i c a e n " r o p a 
de n i ñ o s , c o m p o s t u r a s , 
e t c é t e r a . N a v a s de T o l c -
SE., 4 ( B a r r i a d a M i l i t a r ) 
I M P O R T A N T E v a n t i g u a 
f á b r i c a g a l l e t a s , i n s l a l a -
da c a p i t a l p r o v i n c i a , n e -
c tsL .a m e e s t r o « g a l l e t e r o . 
I n ú t i l s o l i c i t a r s i n o se 
cuen a l a r g a e x p e r i e n c i a 
p r o f e s i o n a l y a m p l i o s y 
r e r f e c u s c ^ n c c i m i e n t c s 
e l a b o r a c i ó n de t odas l a s 
c lases de g a l l e t a s . B u e n 
s u e l d o . G u a r d a r e m o s r e ­
s e r v a . E s c r i b i r a m p l i a s 
r e f e r e n c i a s p r o f e s i o n a l e s 
a l n ú m . 2 5 3 5 . D a r d o . 
José A m o n i o , 16 , M a -

COMPRAS j mtit 
M A Q U I N A S p u n t o , -.odos 
t a m a ñ o s , 10 a ñ o s g a r a n ­
t í a . M o n t e r a , 2 0 . M a -
d r i d , 
A V h N A j c e b a d a , s a l v a d a 
y e r e s , se v e n d e . L l a n a de 
A f u e r a , 1 4 . 
VENDO c i iez c u b a s r e b l e . 
Can ía r f t s 40. B u e n t t s c . 
F r a n c i s c a A r r o y o . Celacta 
ü i ' ¡ C í t m i n o . 

M A Q U I N A S de p u n t o , 
g r a n e j e s , m o d e r n a s . E n ­
s e ñ a n z a g r a t u i t a . Casa 
R u b i o . - F e r n á n G o n z á l e z 
n ú m . 3 6 . 
VENDO s i e t e c u b a s e n v i ­
n a d a s , n u e v a s . F é m á r 
G o n z á l e z , 5 3 . B a r . 
VENDO a b r i g o p i e l m u y 
b a r a t o . T a h o n a s , 1 5 . I.« 
d e r e c h a , 

V I N O S p i c a d o s c e m p r a 
1,70 g r a d o c á n t a r a . V i ­
n a g r e r í a B u r g a l e s a . T e ­
l é f o n o s 2 I S 9 - 3 1 8 9 . 
1 9 . 0 0 0 vende dos c a l e ­
f a c c i o n e s c o m p l e t a s , m u ­
c h a t u b e r í a . M i r a n d a , 
19 . P e s c a d e r í a . 
VENDO tcj 'a p l a n a . S a n z 
P a s t o r , . ' 6 / 4.» 
T U B O S d e c e m e n t o , d e 
u r a l i t a y d e g r e s . San 
P e d r o y San F e l i c e s , [ 2 , 

- P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s . 
M A Q U I N A S p u n t o g a r a n -
l l z a d a s . P r e c i a s s l n i 
c o m p e t e i n r i a , L o g u i l l . 
O s o , 3 . M a d r i d . 
E Q U I P O de c i n e ,sonor<! 
c á p a z p a r a 6 0 0 a 1 .000 
l o c a l i d a d e s , e n t r e g a i n ­
m e d i a t a . Casa R u e r a . T e ­
l e f o n o ¡ 7 0 6 . 
COMPRO l i b r o s v i e j o s , 
o b j e t o s c u r i o s o s . V i t o r i a , 
7* 5 m i n u t o s . 

VENDEMOS i e s t u f a , t a -
m a ñ . i g r a n d e , s e m i n u e v í i . 
R a z ó n esta A d m f . l i s t r a -
d ó n ; 

VENDO p i a n o s e m i n u e v o 
en Ct j ó b a r . José P a l a c i o s 
M A Q U I N A S p u n t o dos 
g u i a h i l o s , r o d a m i e n t o 
b c l a s , U u b i e d u l t i m o m c -
d e l o . p l a z o s . E l e g a n c i a s 
M a r g o : . M o n i e r o C a l v o . 
2 Va l l ada l i d . 

EHSMSMS 
A L G E B R A f i n a n c i e r a . 
M a t e m á t i c a s d e B a c h i l l e ­
r a t o , M a g i s t e r i o , E s c u p ­
ías e s p e c i a l e s . S a n P e d r o 
y S a n F e l i c e s , 3 3 . L i c e n ­
c i a d o en E x a c t a s . 

C O M E R C I O , C á l c u l o , C o n ­
t a b i l i d a d , B a n c o s I n g r e ­
s o , F r a n c - ' s ^ M c e b r a , T a -
q u i m e c a n o g r a f i a . P r o f e ­
sor e s p e c i a l i z a d o . M c n c -
d a , 10 , l . í . 

FIliCiS 
P R I G Q . D i s p o n g o p i sos 
l i b r e s y p r o d u c i e n d o , t o ­
das z o n a s , h u e r t a s , c a ­
sa u n i f a m i l i a r , u r b a n a s 
r e n t a n d o a l t a s " p r o d u c ­
c i o n e s , se l a r e s , s i t i o s 
d i s t i n t o s . M o n e d a , 13 . 
V E N D O 2 4 f a n e g a s d e 
t e m b r a d u r a c u V i l l a í r i a 
. M a r t í n e z . 

:200 .00U¿ r a l l e V i t o r i a , 
3 1 . 4.9 I z q u i e r d a , in fe - r -
mes de 3 a -i t a r d e , en 
tH m i s m o . 

VENDO p i s o s l i b r e s d e s ­
de 3 0 . 0 0 0 a 1 0 0 . 0 0 0 . 
d i s t i n t a s z o n a s . M a r t í ­
n e z . / 
VENDO l l a v e e n m a n o 
m a g n i f i c o p i s o c o n g a l l i ­
n e r o . A g e n c i a M a r t í n e z 
G e n e r a l M o l a , p ó m . 1 2 , 
SE VENDE casa e n t e r a o 
p o r p i s e s . L a í n C a l v o , 3 , 
! d c h a . 

C O M P R A R I A en V a d i l l o s 
o C a l z a d a s p i s o l i b r e , n o 
a l t o p e q u e ñ o y e c o n ó m i ­
c o , ' C fo r tas : . T e l é f o n o 
2 3 9 6 , 
P L A N T A b a j a , l i b r e , v e n ­
do p l a z a V e g a , a p r o p i a ­
da c u a l q u i e r i n d u s t r i a o 
c o m e r c i o . 2 2 5 . 0 0 0 p t a s . 
" P r i g " " . M o n e d a , ¡ 3 . ^ 
M E J O R z o n a S u r v e n d o 
a r n p i i s i m a p l a n t a b a j a , 
l i b r e , a d e c u a d a a l m a c é n 
c o l o n i a l e s , 4 5 0 . 0 0 0 p e ­
s e t a s . " P r i g o " . 
L L A V E m a n o , v e n d e p iso 
l i b r e , seis espac iosas h a ­
b i t a c i o n e s so le 'adas , d o s 
s e r v i c i e s , a s c e n s c r , p í a s . 
1 4 0 . 0 0 0 . 
I N M E J O R A B L E c & n s t r u c -
c icv, v e n d o p i s o l i b r o , 
c i n c o h a b i t a c i o n e s , s e r ­
v i c i e s , 9 ,5 .000 p t a s - , a l -
r e d e d o r e s ca l l e M i r a n d a , 
VENDO el piSO 3 * d c h a . 
de P.ísonPs 3 0 . e n 3 9 . 0 0 0 

R e n t a 3 i o n i c u pése las 
u e a í é * . 
l o s . 

Car -

P R I N C I P I O San F r a n c i s ­
c o v e n d o l i b r e casa u n i - , 
f a m i l i a r . P a t i o g a l l i n e r o 
2 5 0 m e t r a s . V e n d o l i b r e 
1 5 0 . 0 0 0 p ' a s . " P r i g o " , 
M o n e d a , ¡ 3 . 
SE VENDEN p i s o s e c o n ó ­
m i c o s , f a c i l i d a d e s p a g o . 
A v e n i d a P a l e n c i a . 3 3 , l . e 
( L a C a s t e l l a n a ) , 
CONDE ( A g e n c i a E x i t o ) , 
v e n d o casa u n i f a m i l i a r 
c o n p a t i o y g a l l i n e r o e n 
C a p i s c o l , 4 8 . 0 0 0 , P l a z a 
S a n t a M a r í a , 4 . 
C O N D E , s c l a r c i t o 3 9 4 
m e t r o s , b u e n a z o n a , v e n ­
d o ' 8 . 0 0 0 p e s e t a s . P l a z a 
S a n t a M a r r a . 4 . 
C O N D E u r g e c e m p r a 
h u e r t a casco B u r g o s , 
h a s t a 7 5 0 . 0 0 0 , P l a z a 
S a n t a M a n a , 4., 
C O N D E , v e n d o p i s o s 
3 5 . 0 0 0 , 4 0 . 0 0 0 , 4 5 . 0 0 0 , 
5 0 . 0 0 0 ; y o t r o s c o n f o r t 
desde M 2 5 . 0 0 0 . P l a z a 
S a n t a M a r í a . 4 . 
VENDO g r a n j a l i b r e , c e r ­
c a n a a B u r g o s 3 . 0 0 0 . 0 0 0 
S á e n z de S a n t a M a r í a , 
San J u a n , . 1 . 
V E N D O p i s o s l i b r e s 3 0 , 
4 0 , 5 0 , 5 5 , 6 0 , 7 5 . 120 
y 2 0 0 , 0 0 0 pese tas . S á e n z 
d o S a n t a M a r í a , San 
J u a n , I . 
VENDO p i s o s l i b r e s 3 , 4 , 
vi h s b i t a c í c n e á . d i s t i n t a s 
z o n a s , f a c i l i d a d e s p a g ó . 

VENDO b a r r i o S a n P e d r o 
dos casas p o q u í s i m o d i ­
n e r o . C a n t e r o . C o n c e p ­
c i ó n , 2 . 
VENDO h u e r t a s o l a r , 
5 0 . 0 0 0 m e t r o s , z o n a i n ­
d u s t r i a l . Jun to f e r i a l , * a 
3 0 p t a s , m e t r o . S á e n z de 
S a n t a M a r í a . ~ S a n J u a n , ! 
B E R N A B E , C o m e r c i a ^ 
B u r g a l e s a , v e n d e 
s o l a r e s , z o n a u r b a n i z a d ; 
desde 7 5 pesetas m e t r o . 
B E R N A B E . Comercial 
B u r g a l e s a , v e n d e casa 
u n i f a m i l i a r c o n t e r r e n o s 
t o d o l i b r e , o p o r t u n i d a d . 
B E R N A B E , C o m e r c i a ' 
B u r g a l e s a . M i r a n d a , 2 3 
v e n d e ' p i s o s e x e n t o s p a ­
g a n d o s o l a m c . r . e 2 5 , 0 0 0 
e n t r a d a , o t r o s 4 5 , 6 5 , 
90 y 1 6 0 , 0 0 0 . 

BáHADOS I AFEEOS 
— — « — • <mm* «m, M,,nrt I j j ^ » ' 
V E N D O h e r m o s o m u l e t o 
l e c h a l , b u r r e ñ o , 1,40 
a l t o . M a r t i n i a n o S e r r a 
n o . Sa las d e íes I n f a n t e s . 
VENDO c a r r o b u e y e s , 
b r a v a n t , v a r i o s a p e r o s 
de l a b r a n z a y dos o t r e s 
g a n a d o s ' c a b a l l a r y m u ­
l a r . T r a t a r c o n A n a s t a ­
s io R o d r í g u e z , en Z u m e l . 
REGAD c o n m o t o r e s - b o m ­
bas eccnóm. icOH, g a r a n t i ­
z a d o s , da. " C e n t r á i A g r í ­
c o l a " . ErV-.ve L 'sracior i 
A u t o b u s e s . 1 

SE C A M B I A y e g u a 6 
a ñ o s todo t r a b a j o ; p o r 
g a n a d o l a n a r . F e l i p e B a ­
r r i o . V i l l a m i e l d e M u ñ ó . . 

HÜESPM 
D A R I A p e n s i ó n ' e c o n ó m i ­
c a a s e ñ o r i t a Q c a b a l l e -
r c . h a b i t a c i ó n c o n f o r t a ­
b l e . A l f a r e r o s , 8 , 3,4 d e ­
r e c h a . 
SE D E S E A N dos h u é s p e ­
d e s . C a m i n o M i r a b u e n o 
n ú m e r o 9 , 3 , » 
S E Ñ C R A s o l a c e d e r í a u n a 
o dos h a b i t a c i o n e s a m u e ­
b l a d a s con Q s i n d e r e c h o 
a c o c i n a a s e ñ o r a s , s e ñ o ­
r i t a s s m p . t r i m o n i o s i n 
h i j o s . C o n c e p c i ó n , 1 4 , 
l.» d e r e c h a . 

CEDO h a b i t a c i ó n d e r e c h o 
c o c i n a a m a i r i m o n i o so ­
l é . En fe rmes e s ' a A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 
DESEO h u é s p e d p e n s i ó n 
c o m p l e t a , casa p a r t i c u ­
l a r , c é n t r i c o , i n f o r m e s , 
es ta A d m i n i s t r a c i ó ' n . 

S ü f i ü m < 

d o r m i t o r i o 
s c n i i n u e v o . 

• d c h a . 0 c 

SE V E N D E 
dos c a m a s . 
E s p o l ó n , - ' i d , 
7 a 8 t a r d e . 

PiMDAS 
P L R ü í D Á p ú b e r a cade­
na o r e , se g r a t i f i c a r á . 
I g n a c i o Paia-cíos, ' S. A. 

T R A S P A S O o a r r i e n d o 
a c r e d i t a d o " C a f e L a 
a m i s t a d " , c o n v i v i e n d a . 
V i u d a de V e n t u r a L a r a , 
B e l c r a d o . 
T R A S P A S O S : C u a l q u i e r 
c l ase d e n e g o c i o q u e V d . 
n e c e s i t e , c o n s ú l t e m e s i n 
c o m p r o m i s o . " P r i g c " . 
M o n e d a , 1 3 . 
T R A S P A S O en 2 5 . 0 0 0 , 
m a g n i f i c o l o c a l p r e p i e 
p a r a b a r o a l m a c é n de 
v i n o s . M a r t í n e z . G e n e r a l 
M o l a , n ú m , 1 2 , I .« 
SE T R A S P A S A a > m c s t i -
b l es y f r u í a s p e r c e s e . 
San ;a C l a r a , 5 6 . 
F U N E R A R I A S t r a s p a s o , 
i n m e j o r a b l e l o c a l c é n t r i ­
c o , s o l i c i t a d o o t r a s p l a ­
z a s . T e l é f o n o 2 1 8 9 . 
B A N C O S , a l m a c e n i s t a s , 
t r a n s p o r t i s t a s , t r a s p a s o o 
v e n d o l i b r e i n m e j o r a b l e s 
l o c a l e s ^ - c é n t r i c o s . T e l é -
f e n o 2 1 8 9 . 
T R A S P A S O c v e n d o l l a ­
ve en m a n o a m p l i o l o c a l 
c é n t r i c o ^ I n f o r m e s : Cas? 
R u e r a . P l a z a José A n t o ­
n i o . T e l é f o n o 1 7 0 6 . 
SE T R A S P A S A la p e n s i ó n 
riel C a s i n o . I n f o r m e s , 
P e n s i ó n G r a n C a s i n o . T e ­
l é f o n o 1 7 6 9 . 
T R A S P A S A M O S a m p l i o s 
l o c a l e s e n , L a í n C a l v o , 
i n f o r m e s . e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

J 'KASFASO. o a r r í e n i j o i o -
<a l p a r a n e g o c i o H u e l -

;gas. A l f o n s o V I I I . 2 3 . 

T R A S P A S O S comercia-
Ies d i v e r s o s , vaquerías-
i n d u s t r i a s . " S a d e ' . ^ 
A n t o n i o , 3 . 
CONDE, p rec i so tomar 
t r aspaso v i n o s * " ^ S * 
l e o " u r g e n t e m e n t e . 1 
za S a n t a M a r í a . 4-

YAEIOS 
H A S T A 50 ••onclada* $ 
m i t i r í a p o r t e 
B u r g o s , p o r r o t o r o d 
m i o n . ^ r b.d c s . a ^ 
m i n i s t r a c i o n a l n u i " -
6 3 0 1 . . b3. 
A C E I T E de h i ? a * ^ í a -
ca lae y h a r i n a ^ ¿ j -
d e , espec ia les f ^ , . 
sos de aves >' c Ca<i« 
D r o g u e r í a Eve l i o . 
S a n L o r e n z o . ^ 
M E C A N I C O S de t a l i e ^ ^ 
e s t a b l e c i m i e n t o 
s u r t i r á ,de bur35» P ^ - ^ 
p a n t a l o n e s a z u l e s . ,. 
e í c , a p r e c i o s ó * ' t & 
ca es " N u e v o s V * 1 

n t e " - r f íoú 
MECANICOS de l f f - j / f 
V e s t i d c o n i r f 
c o m o d i d a d tisandO ^ 
p r e n d a s a z u l e s , J ^ o * 
p e t o s , e t c . , de 
A l m a c e n e s " . ,. I f í 
L A B R A D O R E S ; P ^ . ^ d ^ 
P a j a r c e n más c o n v ^ . 
v i s t i e n d o los m ^ o ^ 
tos a z u l e s de s r a " 
c i ó n , e n "K i íevoS 
r e n e s " 
TRABAJADORES. ' ^ o s , 
r o p a , c a m i s a s , ^ 1 " 

f e t a s . t - t t i ^ . ^ 
b u e n o s y t - a r f . . 
' ^Nuevo* A i m a t * i * 
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BÜI-VÍI ha x o n i i a l a d ü 

10, 
l a , 
1 2 6 ; 
d r i l e ñ a . 

M a d r i d . — L a 
hnv con m e n o s f u e r z a q u e a y e r , p r o -

• tc icndose m a y o r n ú m e r o d e b a j a s , 
i b i e n l a r n a y o r i a a o f u e r o n d e i m -

n n r t a n c i a . 
C o t i z a c i o n e s . — 1 o n d o s P ú b l i c o s , 

i n t e r i o r , SA 'ZS l . ^ m o r t i z a b l e , 4 p o r 
0 0 19ÜS. 9 0 - 2 5 ; 3 p o r 10Q 192.3, 

' V 3 0 ñ̂ 'DO >• 8 6 ' 5 0 ; N o v i e m b r e , 
qg -Ao ' 3 5 p o r 100 1 9 5 1 , 9 0 - 2 5 ; M a r -

,947 v J u n i o J 9 4 & , 9 5 7 5 ; E n e r o 
^ 9 5 0 9 9 * 2 5 ; E x e n t a s , 9 ^ 7 5 y Lo-
tes , ÍOO-

Acc iones . — B a n c o de E s p a ñ a , 4 2 6 ; 
i x t e r i o r , n u e v a s , 4.S5; H i p o t e c a r i o , 
3 0 5 ; B i l b a o , 4 9 5 ; E-spañcl de C r é d i -

4 9 0 ; H . C h o r r o , 1 5 4 ; H. E s p a ñ o 
2 5 7 ; I b g r d u e r o , 2 0 0 ; M t í n s e m o r , 

S e v i l l a n a , J 5 - Í ; E l é c t r i c a M a -
1 3 3 ; T e l e f ó n i c a , 1 7 b ; K i i , 

4 0 8 ; C a m p s a , 1 6 2 ; T a b a c a l e r a , 7 0 3 ; 
Nava l o r d i n a r i a s , 1 2 1 ; H e r m e s , 3 7 5 ; 
O r a g a d o s , 1 6 3 ; E x p l o s h c » , 2 7 5 
U n i ó n Q u í m i c a . 2 4 7 ; .-Vitos H o r n o s , 
2 2 0 ; A u x i l i a r E e r r o c a r r i l e s , 2 7 2 ; Fe 
fasa' , 2 6 7 ; S n i a c e , 4 9 2 y R e s i n e r a 
108. ' — C i f r a -

Miíiislefio de Coniercio 
Instituto Español de 

moneda extranjera 
Se p o n e e n c o n o c i m i ' e n o d e los t i t u 

la res d e l i c e n c i a s d e i m p o r t a c i ó n au 
t o r i z ^ d a s a " C u e n t a s d e r e s e r v a " i 
• C u e n t a s de s o b r e p r e c i o " q u e 110 h a -
y a n c u i s a d o has ta la f e c h a p e t i c i ó n de 
inon t ída p a r a e l p a g o dé , las m e r c a n ­
cías a que I f 5 m ¡ s m á s se r e f i e r e n , 
que en ua p l a z o d e o c h o d í a s , a c o n ­
t a r d e la fecha d e es te a n u n c i o , d e ­
b e r á n p r e s e n t a r en e s t e I n s t i t u t o ' u n a 
t i e c i a r a c i ó n de lab l i c e n c i a s q u e se e n ­
cuen t ren e n t a l e s c o n d i c i o n e s , a t e ­
n iéndose — de no h a c e r l o — a l a s c o n -
becuenc ias q u e de su o m i s i & n p u e d a n 
d e r i v a r s e . 

B A I N C O D £ S A N T A N D E R 
B A N C A - B O L S A - C A M B I O 

C A J A DH A H O R R O S 
E s p o l ó n , 1 2 - B U R G O S 

González Clemente se resintió 

el entrenamiento de ayer en 
Todavía oo está concretada el ola izquierda del otoque 

Exifo de 
españoles 

os 
en 

jinetes 
p ans 

D E T E N C I O N 
D E D O S " V I V O S " 
Hobíon estofado a varios 

ogricultores burgoleses 
E n nuest ro q a e r i d o c o l e g a de VaJ la -

dc l id " E l N c r t e de C a s t i l l a " , hemos l e i -
tío lo s i g u i e n t e : 

" S i g u i e n d o l a s a c e r t a d a s i n d i c a c i o -
nés del c e m i s a r í o tte P o l i c í a <te es ta 
c a p i t a l , señor Rodeü inos . por í u n c i c a a -
rios de l a B r i g a d a de I n v e s t i g a c i ó n 
C r i m i n a l h a n s i d o detenidos C a y e t a n o 
G t i c i a G c r c í a , n a t u r a l de S a n Anth-és 
Í M u r t i a ) y F r a n c i s c o O r l e l a © r i e g a , o« 
Muía ( M u r c i a ) , los c u a l e s se d e d i c a b a n 
a ext raer t i e r r a de las l a d e r o s de C a ­
bezón , que e n v a s a b a n en sacos de 100 
k l l c g r a m o s c o n e t ique tas de l a U . E . £ 
y que vend ían c o m o productos i e j - t í l i 
/ a n t e s p a r a e l a b a n o de l a s t i e r r a s i 
los l a b r a d o r e s . 

Los a g r i c u l t o r e s a q u i e n e s se les ha 
engañado c e n ta l " t r u c o " p e r t e n e c e n a 
las p r o v i n c i a s de F a l e n c i a , Z a m o r a , 
B u r g o s y ,Va l ladol id . 

L o s d e s a p r e n s i v o s s u j e t o s han i n g r e ­
sado en la p r i s i ó n p r o v i n c i a l a d ispo 
sición de la au tor idad j o d í c i a l , q u e Ies 
tenia r e c l a m a d o s " . 

^ y e r h u b o e n t r e n a m i o n t o e n Z a t o -
r í e , a u n q u e t u v o l u g a r p o r l a m a ñ a n a 
en vez de p o r l a t a r d e . L s t a j o r n a d a 
d e p r e p a r a c i ó n n o v i o ta c e l e b r a c i ó n 
de l a c o s t u m b r a d o p a r t i d o , y a que t o d o 
se l i m i t ó a u n a s c a r r e r a s , s a l t o s , e j e r ­
c i c i o s g imnás t i co .» , e n ÍW. 

i Vi e l cu rso de d i c l i as p u e b a s ¿e re ­
s i n t i ó de l a l e s i ó n a n t e r i o r , G o n z á l e z 
C l e m e n t e y e s t o es l o m á > i m p o r t a n ­
t e d e r i v a d o d e l e n t r e n a m i e n t o , y a q u e 
'-•esúa p a r e c e t e n d r á p a r a u n p a r de 
s e m a n a s . L o l a p r e s e n t a una l i g e r a a f e e 
c i ó n g r i p a l , a u n q u e se c o n f i a en su 
f¿>pido r e s t a b l e c i m i e n t o . 

C o m o y a h e m o s ' a n t i c i p a d o , e l do­
m i n g o h a b r á v a r i a c i o n e s e n L-1 a la iz ­
q u i e r d a d e l a t a q u e . P e r o ¿qu ienes sal­
d r á n f r e n t e e l Arenas? He aqu í l a in ­
c ó g n i t a - t o d a v í a n o r e s u e l t a , a u n q u e 
p a r e c e q u e e x i s t e e l p r e p ó s i t o ele d a r 
e n t r a d a a dos j u g a d o r e s e x p e r i m e n 
tades . P a r e j e m p l o , a L o l o e n e l pues­
t o de i n t e r i o r , s i es q u e p a r a e l do 
m i n g o es tá r e p u e s t o , s e g é a la i m p r e 
• ; ión q u e se t i e n e . 

¿Y d e e 'x t remo?. 
He aquí e l q u i d de ¡a c u e s t i ó n . E n 

t r e b a s t i d o r e s se i n s i n u a b a e l nombre -
de u n v e t e r a n o y p u n d o n o r o s o j u g a 
d o r , p e r o t a fin, l o s q u e t e n í a n q u e 
h a b l a r n o d i j e r o n n i p i ó . ¿Ve remos ; 
R o m e r o — m ? - 5 n i f í c o p r o f e s i o n a l s i e m 
p r e — c o r r i e n d o l a l i n e a ? . . . 

L a c u e s t i ó n p r i n c i p a l es q u e e l p a r ­
t i d o p r e s e n t a u n m a t i z de e m o c i ó n ; 
d i f i c u l t a d . Nos l l e g a e l A r e n a s de Gue 
c h o , e q u i p o q u e s i e m p r e ha r e a l i z a d o 
g r a n d e s e n c u e n t r o s en Z a t o r r e y q u e 
a p a r e c e e m p a t a d o a p u n t o s con e l B u r ­
g o s . C o m o a d e m á i su c o n j u n t o es 
p a t e n t e , c r e e m o s q u e en c u a n t o a 1 

CAPSULAS 

m m v¿ & & & & & & m m 

u di V i 
(iílíi 

p o s i b l e c a l i d a d d e l p a r t i d o está y a 
d i c h o i o d o . S i n e m b a r g o , se rá cosa 
de a b u n d a r s o b r e e l m i s m o m o t i v o en 
d i a ^ "sucesivos. 

? m u c h ó l o q u e se j u e g a ! 

El Sr. 
arbitrará 

San Juan 
en Burgos 

!) el Sr. {chave co Mirondo 
M a d r i d . — P a r a d i r i g i r e i p a r t i d a 

de l a i o r í \ a d 3 p r ó x i m a BURGOS-Are -
n a s , h a s i d a d e s i g n a d o e l c o l e g i a d a 
s e ñ o r S a n J u a n y p a r a e l M I R A N D É S -
R a y o , e l señor E c h a v e . 

Cir ios Figucroa constituye 
la sensación del concurso 

P a r í s . — 11 j o v e n j i n e t e e s p a ñ o l 
de 19 a ñ o s C a r l o s 1 i g u e r o a h a s i d o 
l a s e n s a c i ó n d e l c o n c u r s o a l b a t i r , en 
t i e r p p o a v e i n t i s é i s , c o m p e t i d o r e s e n 
l a p r u e b a i n t e r n a C o n a l e s , p e r o se 
c l a s i f i c ó e n s e g u n d o l u g a r p o r h a b e r 
c o m e t i d o c u a t r o f a l t a s . C a r l o s F i g u c 
r o a , s o b r e " " P e l e ó n " c u b r i ó c i n c o d o ­
b l e s o b s l á c j i o s , c a d a u n o d e l a O m e 
t r o s de a l t u r a e n c u a r e n t a segundos y 
d o s d é c i m a i , e n 
m i l a n i v e i s a i í o " . 

el ' " P r e m i o de l d o s 

Se c l a s i f i c ó d e t r á s de H o l l a ^ d M a r -
U n ( G r a n . B r e t a ñ a ) q u e t u v o ^ÓJQ u n a 
y m e d i a f a l t a s p a r a u n t i e m p o ríe 
c u a r e n i a y t r e s segundos y c i n c o de 
c i m a s , 

£ f l t e r c e r l u g a r se c l a s i f i c ó e i espa 

ñ b l C o y o a ^ a , c o n seis f a l t a s , e n 5 

s e g u n d o s . .. > j 

IMPORTANTE COMPAÑIA ESPAÑOLA 
t e g u r o s g e n e r a l e s p r e c i s a . i j ubd i i ec l o r e^ta 
n á n d e z - B e m a l — L i s t a C o r r e o s . UU-RGOS. 

plaza. D i t i g i t s e : A n d r é s Her-S 

Fangio batiq ayer el «record» 
de Pedralves en el entrenamiento 

Setecientos hedáreos serán 
adquiridas por lobredores 

de Pimtlas de ísgueva 
Una s e c c i ó n d e c r é d i t o a g r í c o l a be­

b a c o n s t i t u i d o e n e l p u e b l o de P i n i ­

nos d e E s g u e v a , p e r t e n e c i e n t e a l a 

H e r m a n d a d d e L a b r a d o r e s d e í j o t i l l o 

de U - R i b e r . } . E l a c t o fue p r e s i d i d o p o r 

e l g o b e r n a d o r c i v i l y e l d e l e g a d o p r o ­

v i n c i a l vte S i n d i c a t o s , q u i c e s i m p a r ­

t i e r o n l as i n s t r u c c i o n e s c o n v e n i e n t e s 

p a r a l a m a r c h a d e la E n t i d a d y sus f ¡ -

í i e s . E s t a S e c c i ó n d e C r é d i t o t i e n e p o r 

o b j e t o a d q u i r i r 7 0 0 h e c t á r e a s d e te 

r r e n o d e p r o p i e d a d p a r t i c u l a r p a r a su 

d i s t r i b u c i ó n e n t r e los 5 5 v e c i n o s d e l 

p u e b l o ' . P a r a f i n a n c i a r ia o p e r a c i ó n se 

s o l i c i t a r á d e l S e r v i c i o N a c i o n a l d e ' C r é 

d i t o A g r í c o l a , u n p r é s t a m o de t r e s m i ­

l l ones d e pese tás . S. 1. S. 

« m • m m 
T a b l a de p i n o a n c h a 

T a b l e r o s de o k u r a a . C h a p a s 
ü a a s . J u e j o s n o g a l . A d e a t o a . 

VAioiviaso y ao. ($«<.) 
H a d r i d , 2 2 y S¿a P a b l o , 8 4 

' POP BUSeO o e PABLO 

L A B A T A L L A D E L T R I G O 

En el kilómetro lanzado rodó 
( i coche del iialiano Bonetii 

a 300 kiiófneiros 
retolfó tkitroiodo 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 2 » , a las 
o n c e y m e d i a de l a m a ñ a n e - , se c e l e ­
b r a r á e n e l V e l ó d r o m o C l u b C i c l i s t a 
B u r g a l é s , g r a n p a r t i d o d e b a l o n c e s t o 
e n t r e I03 e q u i p o s d e E d u c a c i ó n y Des­
c a n s o y C l u b C i c l i s t a B u r g a l é s . 

E n e l p a r t i d o c e l e b r a d a e l d o m i n ­
go p a s a d o , d í a 2 1 , e n t r e los e q u i p o s 
D e p o r t i v a M i l i t a r y C l u b C i c l i s t a B o r ­
g a l é s , r e s u l t ó . v e n c e d o r ~ e l e q u i p o d o 
e s t a S o c i e d a d p o r e l t a n t e o d e 3 2 - 2 2 . 

A c o n t i n u a c i ó n , se h i z o e n t r e g a de 
u n a h e r m o s a c o p a a l e q u i p o s u b e a m -
p e ó n d e l t o r n e o c e l e b r a d o p o r e l F r e n ­
t e d e J u v e n t u d e s y se b r i n d ó t o n e l l a 
g r a c i a s a ?íi e s p l e n d i d e z y g e n e r o s i ­
d a d d e l c o n c e s i o n a r i o d e l a m b i g ú de 
e s l q S a c i e d a d , 

A € U L T A T I V A 

F . U R M C A 
O C U L I S T A 

UIH-CAlVO.mElÍFONOlBS 

/ » . L O P E z 
M t l C T O X D E L B I S P E N S J U U 9 

A N T I T U B E R C U L O S O 
C n u R o j a — R A Y O S X 

f w t l a 3 t M b M t m 

D O C T O R G A R Z O N 
P A S r m i Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

U U I E K 
«•Kw P » ? Item WtrntMéff Sf t » . T a l 1 4 4 » 

E S P E C I A L I S T A E N M E D I C I N A I N T E R N A 
Y Ni R O S 

R A Y A O S X 
Cal le S a n t a n d e r , — 6 — 3 .» i z q u i e r d a 

J O S E C A R A Z O 
P A S T O S Y E N F E R U E D A M S 

D E L A M U J E R 
I S e m i t a ! # • B a r r a s t e * f I m s S a j a 
V l r t r l a , 3 6 3 .» — T c l é f o n a ! 5 » l 

V . O ü E D A C A R C E D O 
R F A R A T 0 D I G E S T I V O Y N U T R I C I O S 
* a * U s I s c l ín icos . S a y o s X . H e t a b a U -

^ « r l a . C o a s a l t a da 10 a 2 jr d a 3 a 5 . 
W t i r i a . 2 0 , l . t — T e l é f a n S . 1 6 6 7 

J O B B J A J L O N B O 
« c A i d s a i a t e r n a , c o r a z ó a y a a í r l c l * » 

R A Y O S X 
C o n s u l t a de 13 a 2 y de 4 a * 
Espo lón , 3 2 — T e l é f o n o , 1912 

E * V i ^ a l e p d e E r r a s t i 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a . 16 — T e l é f o n o . 3 0 9 2 

B a r c e l o n a . — Es ta t a r d e se ha ce ­
l e b r a d o e n e l c i r c u i t o a u t o m o v i l i s t a de 
P e d r a l v e s e l p r i m e r e n t r e n a m i e n t o con 
v i s tas a l X I G r a n P r e m i o P e ñ a R h i h y 
o c t a v a C o p a d e B a r c e l o n a , . va ledero 
p a r a e l c a m p e o n a t o d e l M u n d o d e a u -
t a m o v i l i s m o . T o m a r o n p a r t e l os c o r r e ­
d o r e s d ^ los 21 p a r t i c i p a n t e s , h a b i é o -
ddsfe c o n s e g u i d o e n e l t r a n s c u r s o de 
es ta p r u e b a b a l i r e n d i ve rsas ocas iones 
e l r é c o r d d e l c i r c u i t o . E l m e j o r t i e m ­
p o l o c o i u i g u i ó t i a r g e n t i n o J u a n M a ­
n u e l E a n g i o , q u e e c o su A l f a R o m e o , 
de 1.500 c e , i n v i r t i ó en d a r . l a v u e l ­
ta a l c i r c u i t o e i t ' e m p a de, dos m i n u ­
t o s , JU> s e g u n d o s , lo q u e r e p r é s e n l a u n 
p rome-d io de 1 6 5 , 9 6 4 , k i l ó m e t r o s p o r 
h o r a . Es te m i ^ n o o n é a o i _'lne p l q u e 
ra:{6 ' la m a y a r ve ioc . ido. i en e l k i i ó m e 
t r o ! ? . n / a d o a u n p r o m e d i o d t 3 0 0 k i ­
l ó m e t r o s p o r h o r a . 

L a , v u e l t a d e l c i r c u i t o l a o s t e n t a b a 
el i t a l i f . u a A s c a r i q u e l a e s t a b l e c i ó e l 
{>;:sado a ñ o en tíos m ' i u u l o s , 3-1 se-
v fundos 2 / 1 0 . 

Los d e m á s c o r r e d o r e s p a r t i c i p a n t e s 
r e g i s t r a r o n l o^ > ¡ g u i e n t t s t i e m p o s ; E n 
sus v u e l t a s m á s f i i p i d a s , K r o l l a n Gon ­
z á l e z ; i i . r g e n t i n o , sobre F e r r a r i , en 
2 - 1 7 - 5 6 c t o t é s i m s s ; V l l l o r e s i . i t a l i a ­
n o , s o b i e F e r r a r i , en 2 - i b - 5 5 ; Giu--
> t p p c F a r i ñ a , ¡ t ^ l i a n r ! , sob re A l f a R o ­
m e o , e n 2-1.9-ÍWJ; T a r u í i , i t a l i a n o , so­
b re F e r r u r i , en 2-23- '>6 y o t r o s m u ­
chos. . , 

A p o c a d e i n j e i a r s e e l e n t r e n a m i e n ­
t o e l c o t r é d o r i t a l i a n o f e l i x Bc»:>eiti 
s u f r i ó u n d e s p i d e e n .ol v i r a j e de l a 
ca l l e N u m a n c i a , y e n d o a choca r c o n t r a 
las b a l a s d e p a j a i r ^ l a l a d a s e n e l b c r -

. d e de l a p i s t a y da<>do v a r i a s v u e l t a s 
de c a m p r n a . A f o r t u n a d a m e n t e e l cc»n-

SLT ABJ?íGO 
D E P I E L E S 

O H . £ > A N C H £ £ D I A Í Z 
G A R G A N T A N A R I Z Y OÍDOS 

feaeral S a a t o c l l d e s , 10 , I.* - T e l f . 3 2 4 7 
T e l é f o n o , 2 3 1 0 

M O I S E S A R R O Y O 
F I E L Y V E N E R E A S 

S« P r l m . 2 4 . — T e l é f ü » , B 2 Ü 

_ » r V B i i A 
HBESOS Y ARTICULACEOfVES 

««RUGÍA G E N E R A L R A Y O S X 
^ r a t e r a . 1 5 . 1.1 

• * ! Hospi ta l P r o v i n c i a l 
RAYn« ; L i L M O Í Í Y C O R A Z O N 
« A Y O S X — E L t C T R O C A R D I O G R A F I A 

« « n t a n d e r , ü , 2.» — TeJéFdir t , 1533 

G. SUAREZ DE PUGA 
D I R E C T O R S A N A T O R I O 

" V I R G E N O E B E G O R A " 
E a f e r t n e d a d e s a e r v l o s a s y m e n t a l a i 
S a n a t o r i o , S a n P e d r o C á r d e n a , 21 
C o a s a l t a , Atrel lanos, I (De 12 a 2 ) 

G U T I E R R E Z S E S M A 
P U E R I C U L T O R O F I C I A L 

E N F E R M E D A D E S D E L O S NI S O S 
C a a s a l t a de 10 a 12 y de 3 ' 3 0 a 4 ' S S 

S a a J u a n , 2 7 , I.» 

C l e d o a l d o P a d i l l a 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
S a o J u a n , 2 2 m o d e r n o . — T e l é f . '1555 

J . M . F R A N C E S G I L 
M E D I C I N A I N T E R N A — R A Y O S X 

C o o s n l t a de ! 0 a 1 y de 3 a 5 
P l a x a de Vcf fa , 3 6 

modelo. c r e a c i ó n s e r a c!cs'«inte 

ENRIQUE MOLINA 
s e r v i d o d i r e c t a m e n t e 
a c u d e a 

de su fábr ica 

d u c t o r n o "suf r ió l es i ones , p e r o e l coche 
q u e d ó d e s t r o z a d o . No o b s t a n t e es te 
p e r c a n c e no s u p o n e un h a n d i c a p p a r a 
l u Casa A l f a R o m e o , y a q u e h a t r a í d o 
v a r i o s coches d e repues to . 

F l p r i n c i p e B i r a s u f r i ó t a m b i é n 1x1a 
a v e r i a , p e r o s i n consecuenc ias . 
ACDERDCS D E L C O M I T E DE 

C O M P E T I C I O N 
M a d r i d . — E n r e l a c i ó n con las i n c i ­

d e n c i a s o c u r r i d a s en l a s é p t i m a j o m a -
i l í \ d e l c a m p e o n a t o h a c t o n a l ' t i c L i g a , 
e l C o m i t é de C o m p e t i c i ó n de l a R e a l 
1 e d e r a c i o n i . s p a ñ o l a d é ' F ú t b o l h a 
a d o p t a d o , e n t r e o t r a s , las s i g u i e n t e s 
vanc iones : 

SegUpda D i v i s i c o . - - S u s p e n d e r p o r 
l re-.» :iuuc.,'S-ai •)u<ía«kpr t j ^ e t e -tí* W*>-
l i l l a José Ga^as S a n s o l i , p o r a g K : s i ó f i 
a u n j u e ¿ d e l i n e a . Por t r e s p a r t i d o s 
o f icUi les a S a l v a d o r S a j r e r a P é r e z , d e 
la U. D. V l e l i l l a p o r i n t e n t o d e a g r e ­
s ión a i m i s m o j u e z rie l i n e a . Po r dos 
p a r t i d o s o f i c i a l e s a S e i y i o B a r r a g á n 
C a r r a s c o , d e l C. A. O s a s u n a , p o r i n ­
s u l t a r a u a j u g a d o r c o n t r a r i o y a M a ­
r i a n o M a r t i n A i o n s o , p o r i n t e n t o de 
a j^ res ión a l j u v j a d a r an^os c i t a d o . 

T e r c e r a D i v i s i ó n . — Suspende r p o r 
t r e j r a r t i d o s q f i c i a l e i 1 S a n t o s M a g a 
d i t l e n o C o l a n t e s , de l R a y o C i c t a b r i a , 
p o r desaca to -al . a r b i t r o y p o r d o s p a r 
t l d o o f i c i a l e s a F r a n c i s c o F c h e v a r r i a 
T r e v i ñ o , - de I?. S. D. F i b a r , p a r p r o t e s ' 
ta r d e c i s i o n e s a r b i t r a l e s . . 

P o r i n c i d e n t e s p r o m o v i d o s p o r l o 
p ú b l i c o s r espec t i vos (uc. 'on m u l t a d o s 
e n t u a n t U í s d i v e r s a s los c l u b s R e a l Va 
i t a d o l l d » C. D. A l c o y a n o , A renas S. D. 
y C. D. U i t u r ^ i . 

R e c i b i d a o f i c i a l m c n t t . ta r e t i r a d a d e l 
C. D. He;».ún C o r l é i , d e Z a r a j o / í i 
q u i e n n i R n i f i e s t a n o de->ea c o n t i n u a r 
j u g a n d o en l a T e r c e r a D i v i s i ó n , e l Go^ 
m i t e a c p r d ó a p l i c i r l os p r e c e p t o s r e -
g l a n i e n t a n o i i y a n u l a r t o t l o i los p a r t i ­
d o s q u t h a j u g a d o este c l u b , e s t a b l e 
e l e n d o l a c l a s i n c e c i ó r j o f i c i a l d e l qu ivs-

,tb, g r u p o c o m o .>i l a ) c i u b n o h u b i e u 
a c t u a d o y c o n d e n á n d o l e , a, i n d e m n i z a 
a a q u e l l o s o t r o s a l o s , q u e d e b i e r a d e 
v o l u c i ó n d e v i u i t a . ( c a p i í u l o . V i -e t i rada 
o ^jnp^¿5B0pceqí^as:' di i r eg lab ie r i t o ) 

ANUNCIOS OFICIALES 
V I L L A Y U D A (Burgos) 

F l d í a 4 d e N o v i e m b i c p r o x i n t o 
a l as q i í i c o d e l a t a r d e t e n d r á l u g a 
l a subas ta de a r b i t r i o s y t a b e r n a di 
es fa l o c a l i d a d . — £1 p r e s i d e n t e d e la 
J u a t a , P E D R O R E N U N C I O . 

¡V q u i z á lo s o n ! 
P e r o todas sus a m i g a s r e c o n o ­
c e n q u a la m a d r e h a l o g r a d o 
c o n s e r v a r m i l a g r o s a m e n t e s u 
j u v e n t u d . 

" — Y ¿cómo l o ha consegu ido? 
¿Y las canas? fD ígdnos p o r 
favor, sn secreto! .^ 

"—Senc iüdmer . í c , u t i l i zando 
el p roced im ien to más segu ro 
y r á p i d o , g a r a m i z a d o p o r 30 • 
años cíe fama i m m d i a l , el que 
supr imí ' las canas y dá a l c a ­
bel lo las tona l idades más n a ­
turales.» 

¿Por q u é no u t i l i z a V d . 
t a m b i é n e s t a f a c i l i d a d ? 

iEs t a n s e n c i l l o l P i d a h o y m i s m o 
a su p e l u q u e r o q u e l e h a g a . u n a 
ap l icac ión y q u e d a r á e n c a n t a ­
d a . P e r o d a s c o n í i e d e I o d o l o 
q u e n o sea K O M O L , e n f rascos 
o r i g i n a l e s , s o l o así o b t e n d r á las 
m á x i m a s g a r a n t í a s . 
¡Que s a t i s f a c c i ó n t e n d r á e n p a -
r o e e r la h e r m a n a d e su h i j a ! 

TINTE PARA EL CABELLO 

i~eMMM 
DE .VEMTA m T O D A S P-ARTCS. 

No hace m u c h a s s e m a n a s c o m e n t á ­
b a m o s l a cer te ra- p o l i t i c a d e l C c b i e m o 
e n l o c o n c e r n i e n t e a l a r e v a l o r i z a c i ó n 
de l os c e r e a l e s p a n i f i c a b l e S j m e d i a n t e 
lo- g a r a n t í a d e u n p r e c i o r e m u n e r a d o r , 
f r e n t e a l a p e r s i s t e n t e t e n d e n c i a a la^ 
b a j a q u e se m a n i f e s t a b a p o r dos r a z o ­
nes f u n d a m e n t a l e s ; 

P / i m e r a . — P o r l a a b u n d a n c i a de la 
cosíceha ecr g r a n p a r t e d e E s p a ñ a , a p u n ­
t a l a d a p o r las p r o d u c c i o n e s d t l r es to 
o e l pais-. q u e , >j en v e r d a d n o a d m i t e n 
a c u e l l a c a l i f i c a c i ó n , s i c o n s i e n t e n , p o r 
l o g e n e r a l , l a d e r e g u l a r o ' n o r m a l . 

S e g u n d a . — P o r q u e h a b i a i n n o m i n a ' 
tíos e l e m e n t o s i n t e r e s a d o s t-n c r e a r u n 
m a c i z o e s t a d o d e o p i n i ó n e n e l s e n t i ­
d o de q u e las c o t i z a c i o n e s de l t r ig -o 
c a c h a n v e r t i c a l m e ó t e . 

¿Ser ia p o s i b l e e s t o ú l t i m o ? D e h a ­
b e r o c u r r i d o a- . i , h u b i e r a n s i d o m u y 
g r a v e s las c o n s e c u e n c i a s e c o n ó m i c a s 
p a r a e l a g r o . La y e r d a d es q u e e n los 
m e d i o s m e r c a n t i l e s c e r e a l i s t a s se e x ­
t e n d í a u n a ps i cos i s d e í l a c i o n i - s t a ^ o de 
d e p r e c i a c i ó n , q u e o r i g i n ó v i v a k í q u i e -
l u d v n lo- , c í r c u l o s de l a p r o d u c c i ó n , 
i n q u i e t u d q u e f u e i n m e d i a t a m e n t e 
c u p t a d a e n las a l t a s esTeras d e l -E 
J a d a C o m o c o n s e c u e n c i a de e l l o , y l i a -
c i en do h o n o r a l p n e c i p i o i i g r a r i s t a d e l 
G o b i e / n o , e n e l s e n t i d o d e i r r e c t a 
m e n t e , a p r o m o v e r l a p r o s p e r i d a d dé­
l a c o l e c t i v i d a d c a m p e s i n a , y e l p r o -
gFe->o 'de Lt a g r i c u l t u r a , c o m o p r i n -
c ' p a l f u n d a m e n t o d e la s a l u d p o t e n 

• c i a i d e i a n a c i ó n , e l M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a se a p r e s u r ó a a c u d i r e n 
de fensa d e l o s i n t e r e s e s d e l a g r o , t a n 
g r a \ t j m e n i e a m e n a z a d o s . La d i s p o s i -
eióii i n i c i a l r e g u l a d o r a de la c a m p a 
ñ a c e r e a l i s t a 1 9 5 1 - 5 2 , q u e se l i m i t a ­
ba a seña la r e i c u p o f o r z o s o d e los 
c-c-iéales p a n i í i c a b l e i , con u i i p r e c i ó 
—O,Í e l éá' io d e l t r i g o — , de 2 , 5 0 pe 
setas e l k i l o g r a m o , f u e r á p i d a m e n t e 
m o d i f i c a d a e n e l s e n t i d o d e ' s a r a n t i 
^za^ u n a p r i m a de 1 , 7 5 pese tas a l a 
m i s m a u n i d a d de p e s ó l e cer<,-al ex­
c e d e n t e q u e fuese v e n d i d o a l S e r v i c i o 
>¿ar-;anal d e l . T r f g t » . E n m i s m o i n c­
i t a n t e q u e d o d i s i p a d a t o d a amcictaza d e 
h u n d i m i e n t o -tíe p r e c i o s . Que e s t a a m e 
n a z a e x i s t í a se e s t i riemostfarwfo a h o r a 
m i s m o , p u e s t o q u e s o n c o n t a d a s l a 
t r ín -vac ione í , q u e se h a c e n e n e l m e r ­
c a d o l i b r e de l t r i g o a p r e - d o s u p e r i ü 
a l d e 4 , 2 5 p c i e t a í i , q u e ¿s e l g a r a n t í 
z a d o p a r - e l E s t a d o : y c u a n d o se r e 
g ' - ' t r a a l g u n a . d i f e r e n c i a , e n m á s , po 

s u p u e s t o , éste se c i f r a s o l a m e n t e e n 
unos c é n t i m o s , ' l o q u e n o c o m p e n s a 
d e l a p a r a l i z a c i ó n de-1 c a p i t a l r e p r e -
s e h t a d o p o r l a m e r c a n c í a , n i d e Jos 
gav tos de v i a j e , n i de los d e e s t a n ­
c i a , «aj. de l a p e r d i d a de t i e m p o , 
e t c . , t i c De t o d o e s t o - p o d e m o s d e 
d ü e i r q u e , s i n a q u e l l a m u r a l l a o p u e s ­
ta p o r e l G o b i e r n o a La e s p e r a d a de-
i l a c i ó n , c a n t o d » e v i d e n c i a es ta se h u ­
b i e r a p r o d u c i d a e n u n a c u a n t í a q u e 
r e s u l t a i m p o s i b l t d e t ó r m i o a r a c t u a l ­
m e n t e . Y ¿eco q u é consecuenc ia ; .? C o n 
t o d a s e g u r i d a d h u b i e s e r e p e r c u t i d o y a 
e-n l a n u e v a c a m p a ñ a a g r í c o l a , p o ­
n i e n d o e n p e i i g r o l a ' b a t a l l a d e l t r i ­
g o " , — p l a n t e a d a can La a n i m o s a c o o ­
p e r a c i ó n de l a m a s a l a b r a d o r a — , p a r a 
l l ega r a a s e g u r a r l a f t a c i c o e l p a n 
n e c e s a r i o . 

De n o h a b e r q u e d a d o e l i m i n a d o el 
r i e s g o , ¿qué o t r o s e s í i m u l o i se h u ­
b i e r a n p o d i d o o f r e c e r y a , a l a g r i c u l ­
t o r , p a r a que i n t e n s i f i c a s e e i c u l t i v o 
•de l os cé rca les p a n i í i c a b l e s ? S o b r e 
e s t o d e b i é r a m o s med i ía . r los e s p a ñ o ­
lea , h a b i d a CIH n t a de q u e e l a u m e n t o 
de l a p r o d u c c i ó n e> u n p r o b l e m a n a ­
c i o n a l p o r r e s o l v e r , u n a a s p i r a c i ó n 
c o m ú n , y u n a n e c e s i d a d g e n e r a l . Y 
f u n d a m e n t a l m e n t e , y p o r e n c i m a de 
r o d o . Ja de t o r é a l e s p4r ; i f l cab l fes . 

L s , p a r a la n a c i ó n , u n m o t i v o de 
t r a n q u i l i d a d v t b e r q u e los a g r i c u l l u -
res se e n f r e n t a n a n i m o s a m e n t e c o n la 
nueva c a m p a ñ a a g r í c o l a , d i s p u i s t o . i a 
s u p e r a r s e e n >u e l e v a d a m i s i ó n , p a r a 
q u e , c o n la a y u d a de l a P r o v i d e n c i a , 
sus c a m p o s c i m e n t D n , c o n .sus f r u t o s , 
e l b i c o e s t a r d e l país , f-'s t a m b i é n , 
p^ira l o s ; a g r i c u l t o r e s , u n m o t i v o d e 
t r a n q u i l i d a d , n l a ve / , q u e u n e s t i m u ­
l a p r e c i o s o , c o n t a r co*v l a s e g u r i d a d 
de q u e sus ce rea les p a n i f i c a b l e s d e la-
p r ó x i m a cosecha e s t a r á n — c o m o lo 
e s t á n h o y — , a sa lvo de r iesgos m e r ­
c a n t i l e s , m e d i a n t e l a v i g e n c i a de u n 
p r e c i o b ü ^ í g a r a n t i z a d o p o r e l F s t a d o . 

He a q u i p o r q u é , de t o d a s las r e g i o ­
nes e s p a ñ o l a s , l l e g a n h a s t a n o s o t r o s 
i n f o r m e s e n e l s e n t i d o de - .qüe l a " b a ­
t a l l a d e l i r i g o " c o n t i n ú a en l a ac tua l 
c a m p a ñ a a m a y o r , r j t m o q u e e n l a s 
p r e c e d e n t e s , ' a m p l i a n d o s e eí m á x i m o 
las s u p e r f i c i e s , con lo c u a l a c r e c e , si 
e l l o jr;s p o s i b l e , nues t ra a d m i r a c i ó n por 
l as - i n c o m p a r c b l e s l e g i o n e s de l a g r o , 
a las c u a l e s p o d e m o s p o n e r c o m o 
e j e m p l o de d i s c i p l i n a , d e tesón y d e 
baceta v o l u n t a d , e n l a t a r e a de c o n ­
t r i b u i r a la p r o s p e r i d a d d e - l a P a t r i a . 
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Ochenta jugadores participan en el campeonato de ajedrez 

Crónicas de nuestros corresponsales en la provincia 
M i r a n d a d e i b r o 
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LA PRIMERA 
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M&X-K&KXSÍ&K & « & m & 

Explota la canoa "Blue 
Bird" de Campbell 

M A R C H A B A A M A S DE C I E N T O 
S E S E N T A M I L L A S POR H O R A , 
I N T E N T A N D O S U P E R A R L A M A R C A 

M U N D I A L E S T A B L E C I D A 
C o n M o n • ( I n g l a t c r r a j . — L a c a n o a 

" H l u e - B i i d ' en q u e O o n a l d C a m b e l i n -
j r n w b - i b a t i r e j r é c o r d m u n d i a l d e v c -
l o d d í K i , h i / o e x p l o s i ó n c u a n d o m a r ­
c h a b a .? má'á d e , l ¿ 0 m i t i n s p o r h o r a , 
h u n d i e n d o s - . . 

Úi C a m p b c ! .¡i su m e c á n i c a t e s u l t a -
r o n h e r i d o s . 

C u a n d o 1 - p r o d u j o la e x p l o s i ó n , 
Canvpbe l p^rr ' i n m e d i a t a m e n t e e l , m o ­
t o r y . l a canea se l l e n ó t a p i d a m e n t e 
d e a g u a . O t r a l a n c h a l i«n¿á u a dÜ>le 
y c o m e n z ó a r e m o l c a r a ía cos ta a 

. !a c a n o a . A n t e s d e , l l e g a r s e ' h u n d i ó 
C a m p b e l ha d i c h o ( q u e n o ^ s e s a b r á n 

l ü ^ r i í i ñ a s i f U a i 1 3 * 0 ^ . 1 a i d e . , - ¿ ^ W ^ - A 

E l d i a 2 6 d e los c o r r i e n t e s y h o r a 
d e las d i e z y seis» t c » d r á l u g a r e l 
a r r i e n d o d e l c o n s u m o d e \ i p o s y a l ­
c o h o l e s , a a j o e l p l i e g o d e c o n d i c i o ­
n e s q u e o b r a en S e c r e t a r i a . 

f L ALC.V.DÍ-: 

ORBANEJA RIOPICO 
FJl p r ó x i m o d í a 2 8 y h o r a d e las 

t r e s de l a ^ t a r d e se c e l e b r a t á la s u ­
bas ta de ta CASA-TABERN'A . de es te 
p u e b l o . 

S i g u e con g : a n e - i t u s i a s m a , c e i e b i a n -
dose e l g r a n c o m p e o n a t o d e M i r a n d a 
e n e h clue i n t e r v i e n e n 6 0 j u g a d o r e s . 
T r a s l a p r i m e r a r o n d a , e n q u e h a n 
s ido e l i m i n a d o s 3 0 a j e d r e c i s t a s , e n l a 
a c t u a l i d a d se d e s a r r o l l a l a s e g u a d a 
r o n d a . 

C a m p e o n a t o i n t e r e s a n t i s i m a q u e l i a 
de d a r e l c a m p e ó n m i r a n d é s y p a r a 
e l q e u se h a n d o n a d o v a l i o s a s c o p a s 
y p r e m i o s , l as p a r t i d a s se v e n e x t r a ­
o r d i n a r i a m e n t e c o n c u r r i d a s , e n e l Ca ­
fé G r a n V ia y Ca fe í > u u o ; d o n d e se 
j u e g a n s i m u l t á n e a m e n t e \fts m u c h a s 
p a r t i d a s ü i a r i a s . 
B A U T I Z O 

• E l d o m i n g o f u e r e g e n e r a d a con las 
a g u a s de l : i a u t i s m o , l a p r i m o g é n i t a de 
nues t ros Dueños aTO»SOs. d o n P r u d e n ­
c i o M a t t m e » C a r n i z a , í u - n c i o n a r i o de 
C o r r e Q i y >u e s p o s é d o ñ a T r i n i d a d O la 
l i a , h a b i c n d c s e l e i m p u e s o e i n o m b r e 
re M a r í a D o l o r e s T r i n i d a d a l a n u e v a 
c r i s t i a n a . 

Deseamos a es ta l a r g a y i e i r z e x í s -
i c n c i a y e n v i a m o s a los ven tu ro í . os p a 
d res nuest ; -a í e l l c i t a c l ó n e x t e n s i v a ; 
sus f a m i l i a r e s . 

l o d o s o 
UNA DOÜA 

L l p a s a d o l u u e s d í a l ó , a l a s once 
de l a m a ñ a n a , ¡¡o ce l eb ro l a I g h > 
sia p a r r o q u i a l d e S a n C r i s t ó b a l M á r ­
t i r , e l e n l a c e m a t r i m o n i a l d e d o n V i -
d j ' A l o n s o R i o c p n l a s i m p á t i c a y 
e q r a r i a d a M - ñ a r i t a , V i c t o r i n a A l o n s o 
M a r t í n e z , p e r t e n e c í c o l e s a m b o s a 
a c a u d a l a d a s f a m i l i a s l a b r a d o r a s de este 
p u e b l o . 

B e n d i j ó ta u n i ó n > o f i c i o en l a m i s a 
d e v e l a c i o n e s d o n C a l i x t o L ó p e z F i o , 
c u r a e n c a r g a d o d e . la p a r r o q u i a , ac ­
t u a n d o c o m o p a d r i n o s los tíos- d e a m ­
bas c o n t r a y e n t e s d o n A u s u s t o A lonso 
cíe l a I g l e - í i a , e m p l e a d o d e l - B a n c o 
ele B i l b a o e n l a c a p i t a l d e V i z c a y a y 
su espQ>a d o ñ a C a t a l i n a M c n d i z á b a l 
C a r m e n d i a . 

C o n c l u i d a la c e r e m o n i a r e l i g i o s a se 
s u s c r i b i ó e l a c t a c i v i l d e l m a t r i m o n i o , 
a n t e é l j u e z d e p a z d o n M o i s é s R i o 

M a r u i i c / , f i r m u m i o r o n r e p r e s e n t a c i ó n 
de la n o v i a sus h e r m a n o s p o l i t i c e s 
d o n -lose Cóme/ . A r c e ( i n d u s t r i a ) t r a n s -
p o i t í s t a ) y d a n l m i l i ^ n o d ^ l a I g l e ­
s i a Arcos ( p r o p i e t a i i o d e V i i l ? i r m c n t e r o ) 
t & i c o m o d o n L u i s V a l l e j o Orbes'*, r c -
p ¿ q t ó t d e D I A R I O OI ' . BURGOS y a m i ­
g a i n t i m a de a m b a s f a m i l i a s . P o r p a r . 
t e d e l o o v i o l o h i c i e r o n > u a b u e l o 
d o n P e d r O A l o n s o R i o ; su j w d r e d o n 
L u c i a n o A l o n s o d e l a I g l e s i a y s u h e r ­
m a n o p o l í t i c o d a n A l e j a n d r o T a j a d u r a 
G o n z á l e z , g u a r d i a c i v i l p e r t e n e c i e n t e 
a U Com.-srdanc ia d e B i l b a o . 

P o r d o b l e y r e c i e n t e l u t o d e la f a ­
m i l i a d o l a n e n i a ; l a b o d a se ce lebro 
e h la i n t i m i d a d , r e e n i i ndose l os . c o n ­
t r a y e n t e s , t u i u i l i n r o f i n v i t a d o s en 
c a * i de l a m a d r e d e l a . d e s p o ^ d a , d o n ­
de se h i r v i ó s u c u l t o í o a l m u e r z o . 

R e c i b a n los nuevo- , señoa-s d e A l o n ­
s o - A l o n s o , n u e s t r a m^s c o r d i a l í e l i -
c t a c i ó n , a la p » r q t i y - les d e s t a m o s 
t o d o g é n e r o de fgHc t f t j k tés en s u n u c 
v o es tado . 

. R . 

S o r r í o s d ® S e r e b o 

CONFEDERACION HIDROGRAFICA DEL DUERO 

p r o p i e d a d d e d o n A v e t i n o V í t o r e s , p r i -
m e i p r e m i a , l i O p e s e t a ; v c o p a deL 
gqbema-c^Jr . c i v i l ; s e g u n d o p r e m i o , a 
d o n T e o ü o í o í ;spl íJosa. i SO pesetas y 
capa ele l a Cüputaci¿i.-r y t e r c e r o , a doña 
M a l e e 1 s p l n o s a . 

O t r a e^pecu ; c a b a l l a r , q u e d ó e l p r i ­
m e r p r t m i u d e s i e r t o y e l s e g u n d o , se 1 
a d j u d i c ó a u n e j e m p l a r , p r o p i e d a d d e 
d o ñ a Justa C a r d a ; o t i o s e g u n d o p r c -
p r e m i o , a o n p r o d u c t o de d o n B e n e ­
d i c t o B e r n a ! y o t r o s d o s t e r c e r o s , a 
d o n L o r e n z o L a t o r r e y a d e n T o r i b i o 
P a s c u ü i . 

t a o t r a espec ie a d o n S i l v a n o V í ­
t o r e s , p r i m e r p r e m i a r a o « o p a <lel 
B a n c o E s p a ñ o l de C i c d i t o ; j - egondó 
p r e m i a , d o n Jase M a y o r a l ; t e r c e r o , d o n 
Cermv'-i7 M o r c a l v i l l a ; c u a r t o , d o n M a ­
t í a s A l a r c i a . 

T a m b i é n se a t b r g a t o n 3 2 p r e m i o s 
de c o n c u r r e n c i a , de 23 pese tas cada 
u n o . 

F l seño r g o b e r n a d o r r e c o r r i ó d e t e -
n i d a m e n t c los andenes d e l a F e r i a , 
e h i z o e n t r e g a rie los p r e m i o s y f e l i c i t ó 
y a l e n t ó a l o s gúmaderos p a r a la m e j o ­
r a de sus p r o d u c t o s . 

S u b a s t a d e T r a c t o r e s 

subas ta l o ; s i g u i e n t e s i o -
S e r v i c i o A g r o n ó m i c o -

i a • C o n f e d e t a c i ó n H i d r o g r a l i r a n r l D u e r o sa ta 
f é - , p o r u ! t i p a . d e t a ^ c i ó n q u e se i n d i c a : 

L e t c u n m e r o . — U n t r a c t o r m a r e n " C A T E R P I L L A R ' , t i p o o r u g a , " . .umero 
S -d - ^ -10 , p o t e n c i a 20 H P . , a c c i o n a d o p o r g a s o l i n a , en b u e n u s o , a l ' t i p o de t a ­
sac ión t í t bS.OOO pesetas . 

l o t e s e g u n d o . — U n t r a c t o r m a r c a " C A T E R P I L L A R " , t i p o o r u g a , n ú m e r o 
¿- : : - ; ; - í4 , p o t e n c i a 20 H P - , a e c t o a a d a po r g a s o l i n a , e n b u e n u s o , a l t i p o , de t a ­
s a c i ó n tíe 6 5 . 0 0 0 p e s e t a í . 

L a s c o n d i c i o n e s y d e t a l l e s de es tas s u b a s t a s , p u e d e n verse en l a C o n f e d e r a ­
c ión H i d r o g r á f i c a de l D u e r o , en h o r a s y d ías h á b i l e s . 

Se- a d m i t e n p r o p a s i c i o n e s en l a m i s m a y . p o r c o r r e o has ta his 12 h o r a s riel 
d i n n o .df.1 rní^v de O c t u b r e a c t u e l i / v ia a p e r t u r a d.-; l as - .que r e c i b a n se ce le ­
b r a r á a las doce y m e d í a h o r a j d e l n i a S de K 'ov ié fhbre p r ó x i m o 

V a l f á d o i i d , O c t u b r e • 1 9 5 1 . T.l ' i n e e n i é r r ; , . i+ - te -de l - Se rv i c i o ~ a g r o n ó m i c o . 
Cuvci;-:v ' A l o n s o . - ... :i 

t u l a g r a n j a " V i l l a M c r c e a e s 
e n c l a v a d a e n e l t é r m i n o m u n i ­
c i p a l de B a r r i o s y p n x p í e d a d d e l l a ­
b r a d o r d e n Jus to S ó l « O r . j , se ha p r o ­
d u c i d a u n v o r a z i n c e n d i o d e t e r m i n a ­
d o p e í causas q u e J e m o m e n t o 96 
d e s c o n o c e n , s i endo , p r e s a d e l a s Ha 
m a s u n e d i í i c j o d e s t i n a d o a p a j a r 
c o c h e r a > g a l l i r e r o . A s i r r v h m o queda­
r o n d e s r u j d a s dos m á q u i n a s s e g a d o r a s , 
u n a b c l d a i o r a , u i l C a r r o d e l a b r a n z a 
y o t r o s e n s e r e s , a> i c o m o c e r c a d e u o 
c e n t e n a r de g a i l i n a a , d a ñ o s t o d o s es 
tos v a l o r a d o s e n u n a s s e t e n t a m i l pe 
setas, 

A l a e x t i n c i ó n d e l h í é g o p r e s t a r o n 
su a y ^ d a los v e c i n o s d e B a r r i o s d e 
B u r e b a , as i c o m o f u e r z a s de l a Guar ­
d i a C i v i l . 

P r a d o l u e n g o 
F E R I A S 

Con n u m e r o s a c o n c u r r c i d a , a u n q u e 
no se e f e c t u a r o n m u c h o s t r a t o s en r a ­
zón a los e levadas p r e c i o s c o t i z a d o s , 
t u v i e r o n l u g a r l a s p r i m e r a s f e r i a s rie 
la t e m p o r a d a . Cn l a c o n c e n t r a c i ó n - e x ­
p o s i c i ó n se p r e s e n t a r o n m a g r e f i c o s 
e j e m p l a r e s . A m e d i o d í a y s i g u i e n d o cí 
d i c t a m e n de los t é c n i c o s se p r o c e d i ó 
a la e n t r e g a d e las p r e m i o s , q u e í u e -

, r e o los s i g u i e n t e s : 

Canar io v a c u n o . — T o r o rie- 3 a ñ o s , a 
ricHi J u a n C o r i b a r C á m a r a , . 100 pese­
tas y copa de la C a j a de A h o r r o s de l 
C i rcy l c í C a t ó l i c o d e O b r e r o s . A l os g a -
n a d e r o s de l p u e b l o de A l a r c i a , p o r su 
l o t e p r e s e n t a d o , 150 pese tas y l a c o p a 
de l C o l e g i a de V e t e r i n a r i o s ; a l o s S a ' 
n a d e r o s d0 V a l m a l a , 150 p e s e t a s ; a 
j a i de S a n t a C r u z . d e L V a l l e , 1 0 0 ; a 
tas d e Garganch(r».t, 1 0 0 ; a l o s g a q á -

, ch ' fos de P r á d o l u e n g o , l (Ml pese tas y 
s ie ie p a r e j a s de i a b o r r 2 5 p e d i a s carta 

, uno. 
Cañado - caba l la r . — V e g u a , de Sf a-nos, 
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El tamoso retalilo de l a Ventosilla" se halla expuesto 
provincial 
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Por nueve céntimos 
lia habido un juicio 
forma! en Barcelona 

B a r c c l o n í i . — P o r n u e v e Cét t t imoS 
de p e s e t a h3 h a b i d o e n e s t e c i u d a d 
u n j u i c i o . T t a b a j a r c n u n p r o c u r a d o r , 
u n a b o n a d o , ln. o f i c i n a d e r e p a r t o s , 
u n j u e z , u n s e c r e t a r i o , u n o f i c i a l , 
v n i M x i l i a r y u n a g e n t e j u d i c i a l . Se 
pagó , p o r d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s ! a 

c s n U t a d d e l ' 6 0 p e s c i a j y se i s p i l e -
í fes d e o a p c f s c l t t d o c o n sus c o r r e s -
p e n d i e n t e s p ó l i z a s e n m u t u a l i d ü í t e s . 
^>e c e l e b r c r o n dos ses iones d e este, 
l u i d o , se e s c r i b i e r o n . 19 .290 p n l & b r z s 
y se e s t a m p a r o n 2 7 f i r m a s . 

£1 CÍSO es e l s / g i / í c m e : £ n E ñ e r t i 
t ic 1 9 4 1 , ze o t o r s o e s c r i t u r a n o t ü r í ü l 
de d i v i s i ó n y a d j u d i c a c i ó n d e t r e s h e ­
r e n c i a s , ^ d ¡ u d i c á n d o s e n l a d e m a n -
d&n t v u n e s b i e n e s e n t r e l a s q u e H -
£i/ra6a u n c e n s o c e n s t i t u i o o s o b r e 
u n a f i n c o , s i t u a d a e n c ¡ c o m i e n z o 
d e ¡a R a m b l a d e C a t a l u ñ a , fea f i n c a 
p e r t e n e c i ó a u n s e ñ o r q u e o t o r g ó es -
i . r i t i t r a ¿fe r í c c n c c i m i e n t o d e l c e n s o 

* y q u e Ju3<fj a p o r t ó o -uñé. s o c i e d a d 
<:ncn im¿ q u e es l a d e m a n d a d a . L a 
a l u d i d a s o c i e d a d d e m a n d a d a es ¡a 
t - L l l o á d a s í p a s o c e / c e n s o y se n o 

.¿J pa<{z d e l a s p e n s i o n e s v e n c i ­
d a s de I 9 . ¡ ¿ , 19-19 y ¡ 9 5 0 de. t r e s 
cént i r í iQS d v p e s e t a p e r a ñ o . 
, P u e s t a d e re l íes e l a j u s t i c i a d e ¡a 
d e m m n d j , se co r fdenó ¡a s o c i e d a d a 
pi.<¡ur l a s p e n s i o n e s v e n c i d a s d e t r e s 
c é n t i m o s p e s e t a a ! a ñ o , o s e a , 
e n j u r u o , n u t r e c é n t i m o s d e p é s e l a , 
que t }an s i d o o b o n a c o s a l a d e m a o -
a s n t e . — C i f r a . 

en useo fflOO 

Por Basilio OSABá y RUIZ Oí fRtKCflüH 
( D I R E C T C f i D E L M U S E O ) 

•mac 
X V . 

Hn e l s i m p á t i c o y a c o g e d o r M u s e o 
A t q u e o l ó a i c o p r o v i n c i a l ( A r c o de S a n ­
t a Vanf5.) se Hal la e x p u e s t o y est:» iî n-
do v i i i l a d j . i r n u desde hace v a r i o s d ías 
e l m a c i f i c o e i n t e r e s a n t e n e t a b l o , o b r a 

t r a de iás p o s l r i m e n a s d e l s i g l o 
p r o p i e d a d d e d o n J o a q u í n V e l a s -

¿ o , duéñQ a s i m i s m o de l a r e n o m b r a ­
d a C m f ü á de " L a ^e ja tos i l fe ' - -

Este r e t a b l o , c o m o t a n t a s o t r a s j o y a s 
q u e d e s g r a c i a d a m e n t e se H a n p e r d i d o 
p a r a s i e m p r e y o t r a > muc lsas q u e es ­
t á n t o d a v í a h o y en t r a n c e d e d e i a p a r i -
c i c n . se h a l l a b a has ta h a c e p o c o t i e m ­
p o aa ¿al e s t a d o d e s u d e d a d , y d e 
i . bandono b a , t e d e c i r q u e ,135 p a l o m a s 
a n i d a b a n pn sus e s b e l t o s , a i i l i g r a n a -
dos y c a i a d o i d o s c l e t c i q u e d e n o h a ­
b e r c a i d o e n m a n o s d e su a c t u a l p r o ­
p i e t a r i o , e l c u l t o y d i n á m i c o i n g t o l e -
r o de m i n a s d o n J a a q u i n V e l a s c o , c o ­
r r í a e l r i e s g o de su p r o n t a y t o t a l d e s ­
a p a r i c i ó n . 

L n e l e s t a d o de d e s i d i a q u e a c a b . i -
m o s de ; n d i r » r se h a l l a b a c o l o c a d o e-.te 
r e t a b l o en u n a e r m i t a de l o s c p m i o : ) -
7.05 de l r o m á t i i c o —-s ig lo X . l - r c u y o 
á b s i d e e s t a b a c o m p l o t e m e n t e h e n d i d o 
y e n r u i n a s y q u e pese a la b u e n a v o -
J u n t a d de l seño r Ve lasen y de l a r q u i ­
t e c t o señor . Cavan i cs p o r r e s t a u r a r l a , 
n o fué p o s i b l e . 

• L s i e g r a n d i o s o r e t a b l o , c u y o a r m a ­
z ó n es g ó t i c o , s i e n d o la-, t a b l a s n e t a ­
m e n t e cas te l l anas con . g r a n i n f l u e n c i a 
f l a m e n c a , í u é d o n a d o p o r - l o s Reyes 
C a t ó l i c ó i a i Duque d e DtK ' i ia , q u i e n l o 
i n s t a l ó en la i g l e s i t a q u e a c a b a m o s d e 
seña la r . 

L l p r i m e i - t é c n i c o q u e d i ó i m p o r t a n 
d a a las t a b l a s p i n t a d a s fvte e l p r o f e ­
sor de Be l las Aru -s de la U n i v e r s i d a d 
de H a r v a r d , d e C a m b r i d g e , U. S. A. . 
M r , C h a n d l e r K a t h f o n d . P o s t , a q u i e n 
r c o m p a ñ ó e n sus c o r r e r i a s a r t í s t i c a s 
p o r n u e s t r a p r o v i n c i a e l p r e i t i g i o s o 
p r e s i d e n t e d e la C o m i s i ó n de M o n u ­
m e n t o s d o n L u c i a n o H u i d o b r o S e r n a . 
P a r a M r . P q s t e s l a i t a b l a s p e r t e n e ­
cen a! p i n t o r a n ú i i m o " M a e s t r o d e 
San N i c o l á s " . P o s t e r i o r m e n t e lo v i s i -

t a f t i n t a m b i é n en " L a V e n t o s i l l a " lus 
m a e s t r o s ( .spañoles . C o m e / . - M o r e n o y 
S á n c h e z Cant<!»;i; a m b o s e m i t i e r o n su 
o p i n i ó n d i c i e n d o que c> u n a a u t é n t i ­
ca o b r a de a r t e y q u e su a u t o r p o d r í a 
ser P e d r o B e r r u g u e t e . S e r i a s u m a m e n ­
t e i n t e r e s a n t e da r c o n e l d o c u m e n t o 
q u e «no> i n d i q u e su a u t o r ; q u i z á se l o ­
g r e a l g ú n d í a . P o r h o y nos bss ta a d e ­
l a n t a r q u e e n este r e t a b l o h a n i n t e r v e ­
n i d o dos o t res m a n o s d i s t i n t a s , s i e n d o 
l o m e j o r las seis t a b l a s de l a p r e d e l a . 

He aqu í u n a s o m e r a y b r e v í s i m a d e s . 
cr ipcice- i de ! r e t a b l o t a l c o m o ha q u e ­
d a d o después de la m a c o i f i c a m i n u ­
c iosa y c o n c i e n z u d a r e s t a u r a c i ó n e j e c u ­
t a d a c o n t a n g r a n m a e s t r í a p o r los y a 

. c o n o c i d o s a r t i s t a s b u r g a i e s e s d o n Va 
l e r i a n o M a r t í n e z y su h ' j o Andrés . 

E n e l c o n t r o , b a j o h o r n a c i n a , f i g u r a 
Ja i m a g e n d e ! t i t u l a r San A n d r é s . AI 
i t d e d o r de esta e s t a t u a h a y o c h o e s -
cena> de su v i d a , p i n t a d a s e n t a b l a s , 
en es te o r d e n : S u l l a m a d a p o r J e s u ­
c r i s t o a l A p o s t o U i d o , j u n t a m e n t e c o n 
su h e r m a n o San P e d r o , e n e l l a g o d e 
T i b e r i a d e s . S u a r ras t re p o r Jas ca l les de 
M u r g u n d i a a n t e s de ser c r u c i f i c a d o . La 
m i l a g r o s a e x t i n c i ó n d e l -inGendio e n la 
e-vsa d o n d e se h a l l a b a d e t e n i d o con 
•u j o v e n d iscípu lo. . L a r e s u r r e c c i ó n de 
u.i j o v e n q u e h a b í a s i d o devorado^ p a r 

O L F E X 
E F I C A C I S I M A S 
A G R A D A B L E S 

EN fKJMAClKS 

Inglaterra, triunfe quien triunfe 

c a m i n a h a d a l a d e s a p a r i c i ó n 
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de lo amable 
Ei 

y protocolaría oposición 
'La niña valieofe ^-Hay 60. 

Tres mil pisos desalquilados 
caballeros motilados, 

en Madrid 
{n i Oe n u e s -

l U . ' i m co-. 
r r e s p o n s a l A V T O -
A'/O DE ERCOYEM. 

Pocas h o r a s f a l ­
t a n p a r a q u e I n ­
g l a t e r r a d e c i d a su 
d e s t i n o e n l a s 
rtijjjs t r a s c e n d e n t a ­
les" c l t c c i c n e s d e 
s u h i s t o r i a c o n -
t e m p o i a n c a . A es­
t e p r o p ó s i t o Jesús 

Suevos sa le h o y a ¡a p a l e s t r a p e r i o -
d i s t l s á c o n u n c o m e n t a r i o p a r a a c a ­
b a r c o n es ta a m a r g a c o n s i d e r a c i ó n : 

i A h o r a , c u a n d o e l d e s a f o r a d o g a 
i r s A n e u n n B é v a n —esc n u e v o L l o y d 
C e o r o e q u e sueña c o n ser u n T i t ó p l c k -
w i l ü á n o — c o m i e n z a a i m p o n e r su l e y 
sob re las nyasas l u b o r i s l a z , es eWc/en-
t e q u e l a v i d a i n s l e s a va a e n t r a r e n 
u n ¿ e t a p a c r i t i c a . Si e l l a b o r i s m o g a ­
n a las e lecc iones s e r ú n B e v a n y sus 
secuaces n t a r x i s t o i d e s /os q u e se i m -
p o n Q . m o fos m o d e r a d o s u I b e r a l i / . a n ­
tes. E Í p r o c e s o <fe s o c i t i l i z a c i o n i n ­
g l e s a a d q u i r i r í a e n o r m e e n v e r g a d u r a 
y en u n p á t tic a ñ a s de s is t .ema ' i co 
c . v n i b o no q u e d a r í a p l e u r a sob re p i e ­
d r a d e l v i e j o c t l u s t r o s o i a r . P e r o 
s u p o n g a m o s q u e s a n e n , a l f i n , ¡os 
c o n s e r v a d o r e s . , E n t o n c e s , a d & ñ á s d e 
q u e C h u r c h i ü t e n ú r l a q u o a c e p t a r e n 
S' fan p a r t e e l hecho c o n s u m a d o de ¡as 
n a c i o n n l i z a c i o n e s y eJ s o c i a l i s m o e n 
m a r c h a y , p o r t a n t o , t e n d r i a q u e m o ­

l e r s e p r i s i o n e r a de sus e n e m i g o s , c i 

ü u o e que a l c a n i k r i a BCvan e n t r e l as 
masas d e l r a u d ^ u i a s o i r r i t a d a s p o r l a 
d e r r o t a t r a e r í a cohsiso e l i n i c i o d e 
u n a o p o s i c i ó n q u e n a d a t e n d r í a q u e v e r 
c o n ¡a p r o l o c o i a r i a ¿¡mable o p o s i c i ó n 
d e S u M a j e s t a d , o b e d i e n t e a l n t a n d a -
r i n e s c o r i t o p a r l a m e n t a r i o y c ¡a e m ~ 
p e l u c a d a U s u r a d e l " s p e a k e r " . L a o p o ­
s i c i ó n a h o r a s a l d r í a a ¡a c a l l o y e l 
m i t i n d e m a a ó o i c o , l a m a n i f e s t a c i ó n 
t t i r r w l t y a r i a , ¡ a h u e l g a p o l í t i c a y e l 
s a b o t a j e les e n s e ñ a r i a n a los i n g l e ­
ses -JS ú l t i m a s y t e r r i b l e s c o n s e c u e n ­
c i a s d e esa d e m o c r a c i a l i b e r a l q u e 
o t r o s países h e m o s sopun tado . D e v a n 
y a n o es A t t l c e , n i M a c ü o n ¿ l d , n i e l 
i n g e n i o s o , c h i f l a d o c i n j f e n s i v o fler-
n.',/xí S h a w y sus c o r r e l i g i o n a r i o s de 
l a " P a b l a n S o c i e l y " . A h o r a e l ¡ o b v -
r i s m o se c^ tá p a s a n d o - a l m o r o . Y ese 
" m o r o " Jíeva- e n sus b a n d e r a s u n a h o z 
y u n m a r t i l f o . . . . . 
' S i c o p i o l as p r e c e d e n t e s ¡ i neüs de 
Jesús Suevos es' s e n c i l l a m e n t e . p o r ­
q u e c o i n c i d e c o n ¡ a o p i n i ó n s e n s a t a 
d e m u c h o s e s p a ñ o l e s , q u e p u r a e s -
p resa r su f u i c i o c o n m ¿ n o s r c q u i l o -

• r ! o ~ , a p e l a n .:• L i c l á s i c a y b a t u r r a 
f r a s e d e " t i p o n g a s c o m o t i p o n g a s . . . 

L S T R E N O Db Y s t e n e m o s d e 
" L A NINA V A L I E N T E " n o e v o c-n M a ­
d r i d a J u a n i t a R e i n a q u e es l a q u e 
l l e v a c j ce t ro d e l e s p e c t á c u l o . í l c ^ J o -
r l c o a n t e l a a u s e n c i a d e C o n c h i t a 
P i q u z r q u e a n d * p o r l as A m é n c a s . E n 
c i L e p e d e V e g a se e s t r e n ó a n o c h e 
" L a n i ñ a v a l i e n t e " . C u s i ó a l p ú b l i c o 
m a d r i l e ñ o este espec t - t cu lo q u e y a 
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c o n o c e r en aurchas h a b í a s i d o d a d o 
p r o v i n c i a s . 

C reo o f . o r t u n o recoge r ¡ a o p i n i ó n 
d e g u e ' e s t a s r e v i s t a s í o i k ó r i c a s t i e ­
n e n sob re 1 fas n o t o t k l ó r i c é s v a r i a s 
v e n t a j a s , a u n q u e l a c o n d i c i ó n es ié~ 
t i c a cíe unas y o t r a s p o r ahí se a n d e : 
(.n p r i m e r l u g a r . Ja l i m p i e z a , l o c u a l 
río Cs p o c o , p o r q u e y a es tamos h a r ­
t os d e esca to l og ía c o n arúsj 'ca d e 
m a m b o y de g r o s e r í a c o n m ú s i c a d e 
fox : e n segundo l u g a r , c u e su " p a ­
t r i o t i s m o " está d i f u m i n s d ó y c o m o 
d l s u e l t o e n e-' íon>o g e n e r a l , c o n l o 
c u a l n o s e v i t a m o s esos n ú m e r o s p a ^ 
t r i ó ! i c o s e n q u e se sacan a l a p l a z a 
cosas rcspe tab l ( -s y p o c o respe tadas , 
f ío f n c u r f a n i o . v , s i n e m b a r g o , en ¡a 
c r v e n c i ; : ' de q t n ; " L a n i ñ a v a l i e n t e " 
sea a r t e n a c i o n a l ó a l g o q u e p u e d a 
l l a m a r s e a s í , p o r q u e s i b i e n su l e m a 
y sus m o t i v o s s o n d e ¡ o m á s cás~ 
t i z o s , es tán d a d o s s u a v e m e n t e , c o m o 
P ^ r u ser i n j e r i d o s p o r es tómagos e x ­
t r a n j e r o s , a l os q u e l a f u e r z a y e l 
d r a m a t i s m o d e l o a u t é n t i c a m e n t e 
' f o n d o " p u d i e r a p a r e c e r p í a t o d e ­

m a s i a d o v i g o r o s o . A este a n d a l u c i s m o 
de Q u i n t e r o , L e ó n y Q u i r o g o ¡Q pasa 
l o q u e ¿i í o t t o j l o s p r o d u c t o s t í p i c o s 
c u a n d o se i n d u s t r a i i z a n : q u e p i e r d e n 
v i g o r . 
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E S P A Ñ A d o a>-er ¡a 
f i e s t a d e su P a t r o n o San R a f a e l A r ­
c á n g e l , se h a p u b l i c a d o u n d a t o i n ­
te resan te . E l C u e r p o efe c a b a l l e r o s m i t -
t i l a d o s d e 9 u e r r . i p o r J a P a t r i a l o 
c o m p o n e n sesenta m i l m u l i l á d o s , c o n 
l a c a t e g o r í a d e s o l d a d o z g e n e r a l , 
e n d l v é f s a s c l a s i f i c a c i o n e s d e m u t i -
l i t c i ó n . E l p r i m e r n o m b r e de esta g l o ­
r i o s a l i s t a es e l d e M i g u e l C e r v a n t e s 
S u a v e d r a . 
T R E S M I L P I S O S E l d é f i c i t e s p a ñ o l 
DESA.LQUI L A D O S üv v i v i e n d a s es 
c o n s i d e r a b l e / c o m o t o d o s ' s a b e m o s y 
m u c h o s l o p a d e c e n . Á p e s a r d e t o d o 
tóy en M a d r i d u n o s t r e s m i l p i s o s 
d e s a l q u i l a d o s c o n ce rca de v e i n t e m i l 
h a b i t a c i o n e s d i s p o n i b l e s . Sus p r e c i o s , 
e n c a m b i o , no e n c u a d r a n d e n t r o d e l 
n i v e l g e n e r a l d e v i d a . E n n u m e r o s o s 
p i sos d e p r e c i o s u p e n o r a /,>5 m i l 
pese tas mensua les se a ' q u i l a n h a b i -
t a c i o n e s : de es ta f o r m a d e s c i e n d e n 
a p d r e n l e m e m e l os p r e d o s , a l d i v i ­
d i r l o s e n p e q u e ñ a s p o r c i o n e s , p e r o 
e l r e s u l t a d o g e n e r a l es d e t n c a r e c ; -
n - i e n i o , p u e s t o q u e a l r e a l q u i l a r 
a u m e n t a e l p r e c i o poc m e t r o c u a d r a d o . 

En v i s t a de e l l o , e l d i a r i o " I n f o r -
níaci-onest ' d i c e q u e u n a p o s i b l e s o ­
l u c i ó n ser ía q u e .¡os c o n s / r u c í o r e s , en 
/ u s a r d e nace r v i v i e n d a s d e se is h a ­
b i t a c i o n e s , p r o m e d i o a c t u a l , l a s h i c i e ­
r a n d e ríos ;• f r e s hab i t ac iones . . H a y 
q u e t e n e r e n cuen ta—añade— q u e 
l a s casas a m p l i a s h a n p e r d i d o v i g e n ­
c i a e n e l M u n d o . Pero es to es u n a 
s o l u c i ó n d e c i m o s nosot ros c o n t r a e l 
c r e c i m i e n t o n a t u r a l d e las f a m i l i a s . 
Es h a s t a i n m o r a l , p o r t a n t o : 

C la ro es q u e e l d é f i c i t d e v i v i e n d a s 
c/^ JO d e J u m o e n E s p a ñ a e ra de 
3 7 S . 5 8 3 . E n c i u d a d e s d e n>_1v de u n 
m l n ú n c o m o M a d r i d e l d é f i c i t a i r a n 
¿a a m u y cerca d<i g ién m i L 

l o s j i c t e d i a b l o s c a n i n o s t i b a u t i s m o 
de • M a x l m i b . esposa ' d e su p e r s e g u i ­
do r Aegeás'. D i s p u t a can A e r e a s . Su 
m a r t i r í ó en l a c r u z . P o s t u m a a p a r i c i ó n 
d e San A n d i é i en f o r m a de p e r e g r i ­
n o p a r a p r e v e n i r a u a Ob ispo qvio i b a 
a ser t e n t a d o p o r e l d e m e d i o e n f o r ­
m a de m u j e r . Ln l a p i e d e í a se v e n 
c u a t r o b u s t o j ele l os p r o f e t a s i d e n t i -
f i c a d o s p o r l o s ' consab idos ro l l os con 
sus n o m b r e s y veísos de sus e s c r i t o i 
e n c a r a c t e r e s g ó t i c o s : I s a í a s , J e r e m í a s , 
Z a c a r í a s y D a n i e l , a.>i c o m o los bus ­
t os de" S ^ n t a C a t n l i u a y S a n t a B á r b a ­
ra cc».-i l os s i m b o l o s de 'su m a r t i r i o ; 
es tas seis t ab las son u n p r o d i g i o d e 
b e l l e z a . S o b r e los c o n t r a f u e r t e s - y a l ­
t e r n a n d o c o n IP Í oct ío tab l f í s de l c u e r ­
p o p i i n c i p a l , f i g u r a n ónce e s t a t u l t a s 
de m a d e r a de los res tan tes Após to les 
y la de la V i r g e n M a r í a . ' • R e g i n a A p o s -
t o l c r u m " . Es tas I m á g e n e s p r e s e n t a n 
dos t i p o s ú n i c o s ; L^s una i en p i e con 
s o m b r e r o de p e r e g r i n o ; las o t r a s s e n ­
t a d a s y c o n b o n e t e l i t ú r g i c o . 

Desde l u e g o , se ve ^ u e no lerdea las 
t a b l a s son de la m i s m a m a n o . J a i d e 
l a p r e d e l a sen m u y s u p e r i o r e s a sus 
c o m p a ñ e r a s d e a r r i b a , l uc iemdo t o d a 
r ú g a l a a i t i s t i c a ; roas o i a c t n , m«S m o -
v i m i e n t O i de t e a i i c a m a g n i f i c a , d u l ­
ce e s p i r i t u a l i d a d ; ÍO c s l ó r M q es v a ­
l i e n t e y v i s t o s í s i m o , que t :oy apa rece 
c a m a si a c a t o ra de e m p l e á r s e , j u n u v - ' 
m e n t e co t r s « s - m e d i o s co lo res - d e d u l ­
c e t o n a l i d a d y g u s t o d e l i c a d o q u e d a n 
s u a v i d a d e .s t r tma a Jas e l e g a n t e s o n ­
d u l a c i o n e s de los m a n t o s y a los m e ­
n u d o s p l i e g u e s d e las t ú n i c a s ; l os o ros 
san de p r i m e r a c a U d a d y b r i l l a n t o n 
f u e r t e r e f l e i o . P a r a n o s o t r o s tas l a -
bla'á de S a n t a C a t a l i n a y S a n t a B«ir-
b a r a s o n . e n c a n t a d o r a s , b e l l í s i m a s p o r 
su c o m p o s i c i ó n y c o l o r i d o ; la a c t i t u d , 
e l r os t ro y m a n o s n n i s i m a > de l as S a n ­
tas son de e x t r e m a d e l i c a d e z a y e s p i ­
r i t u a l i d a d ; las ü g u r a v son de d o s j o -

venes , du lces y a t r a y e n t e s , c o n t ú n i c a 
b l a n c a y e x q u i s i t e z de p i l e g u e s m u y 
b i e n e s t u d i a d o s p a r a e f e c t o s de l u z ; 
sus m a n t o s , a m o d o d e casu l l as , con 
sus . m e d i a s t i n t a s d e ¡ o s a - v i o l e t a y 
v e r d o - o i t u r o v e r d a d e r a m e n t e m a r a v i ­
l losos. Los p r o f e t a s s o n . t i p o s heb reos 
i n c o n h e n d i b l e s y e s t á n p l e n a m e n t e l o ­
g r a d o s . Fin a l g u n a s t a b i a ; s u p e r i ó r é i v 
e l p a i s a j e ésta i n d i c a d o de u n a m a n e ­
r a m u y s e n d U á , l i g e r o - césped y e v 
casa v e g e t a c i ó n , y en o t r a s f i g u r a n es­
cuetas p r o d u c c i o n e s p r q u i t e c t ó . i i c a s . 

K i f o n d o d e !a3 t a b l a s , d e l c u e r p o 
p r i n c i p a l es c lorado de l a c e r i a y e l de 
las t r ió las d e la p r e d e l a t;s t a m b i é n 
d o r a d o r P»;ro de t i p o de b r o c a d o . T o ­
d a s las t ab las es tán c o r o n a d a s c o n u m . 
be lgs '. y ¿ i n c l i n a d e Ja h o r n a c i n a de l 
S a n t o , ' iSb re f o n d o ¿ z u i a d o y c s t c o ­
l l a d o , f i g u r e n s u p e r p u e s t o s e n a f i l i ­
g r a n a d o y e s b e l t o c o n j u n t o e l d o s e l e -
t e , u m b e l a y c h a p i t e l . 

T a l éSi '« g r a n d e s rasgos y en l i n e a s 
g e n é r a l e s , e l r e t a b l o q u e a c a b a de ser 
restanra^Lló y q u e m u y p r o n t o .será c o ­
l o c a d o e n su I g l e s i a de " L a V e n t o s i -
H-rV*, sobre e l c u a l q u e d a p o r i n d a g a r 
l a fectva e;sacta y e l a u t o r d e l m ' s m o . 

EJ señor. Ve lasco , . cosa p a r a d ó j i c a , 
• ha e d i f i c a d o e n su Cra-nja d e " L a Ven - : 

l o s i l l a " una i g l e s i a p a r a u n r e t a b l o : 
" A t a l s e ñ o r , t a l L .onor " , pues e n r e a ­
l i d a d de v e r d a d e ! r e t a b l o se lo m e r e ­
ce. E l a r q u i t e c t o ha s i d o e l seño r C a -

• v á n i e s y e l t e m p l o cs de e s t i l o h e r r e -
r j a o o p o r e l e x t e r i o r p a r a c o m p a g i n a r 
c o n e l p a l a c i o d e l o s señores de Ve-
l asco , e i n t e r i o r m e n t e esta i g l e s i a es 
d e e s t i l o o j i v a l p a r a a d a p t a r s e a l r e ­
t a b l o . L s t a i dea nos pa rece f e l i z m 
t o d o s los aspec tos . S u coste t o t a l a s ­
c i e n d e a l m i l l ó n y ¿medio de pese tas . 

' E l d i a 3 0 de N o v i e m b r e p r ó x i m o , 
l e s t l v i d a d d e San A n d r é s y t i t u l a r de 
la i g l e s i a y d e ! r e t a b l o , será i n a u g u ­
r a d a y b e n d e c i d a c o n t o d a s o l e m n i d a d 
es ta nueva i g l e s i a . Que D ios q u i e r a t j y e 
r e t a b l o e I g l es i a p e r d u r e n has ta l a c o n ­
suma cicVí de los s i g l o » . 

No q u i s i é r a m o s h e r i r l a m o d e s t i a de, 
l os señores M a r t í n e z — p a d r e e h i j o — , 
p o r o a f u e r de s e r s i nce ros d e b e m o s 
c o n f e s a r t o n o r g u l l o d e p r o f e s i o n a l q u e 
l a a r d u a y penosa l a b o r de r e s t a u r a -
cic^i h a ^ s i d o l o g r a d a , p u e s t o q u e cs d i ­
f í c i l d i s t i n g u i r la p a r t e p r i m i t i v a d e 
l a r e s t a u r a d a . Q u i z á s a l g u n o s c rean 
q u e el t r a b a j o d e , r e s t a u r a c i ó n se ha 
U r r t ' t c d o i ' a !a l i m p i e z a g e n e r a l , «natía 
m a s l e j o s de la r e a l i d a d , pwe» si e s 
c i e r t o q u e e ! e s t a d o de s u c i e d a d e r a 
t a i q u e n ó se a p r e c i a b a la m á s l i g e r a 
h u e l l a de p i n t u r a , n o o b s t a n t e h a n u--
n í d o q u g f i j a r e l a p a r e j o , l o s a z u l e s 
p i n t a d o . ; a l t e m p l e f u e r o n t o t a l m e n t e 
r o c o n s t r u ' d o s , los d r a p e a d o * de l a p f e -
tie'a liaiA s i d o r e t o c a d i s i m o s , l a • m o l ­
d o ra í l e j r e c u a d r o es c o m p l e t a m e n t e 
n u e v a , as i c o m o Ja cas i t o t a l i d a d de 
tos dose les tes e tc . P e r o c o n '¿cr eho r^ 
m o l a í - lbor i c a l l z a ü a , p a r a r t gso l i os 
e l v e r d a d e r o m é r i t o e s t r i b a en q u e 
e n este r e t a b l o no se ha i n v t a U a d o n a d a , 
se ha i m i t a d o ma rav i t t ó ' samer t t é l o q u e 
e x i s t i a , g u a r d a n d o : escrupiu¡o.>ámente 
l o p r i m i t i v o . B u r g o s p u e d e s e n t i r s e o r ­
g u l l o s o «le c o b i j a r e n s u : s e n o a t a ­
les a r t i s t a s q u e v i e n e n a e n g r o s a r u n a 
v e z más H p l é y a d e d e los n o t a b l e s a r ­
t í f i c e s q u e o t r a v é s d e l o s s i g l os han 
b r i l l a d o Orr es ta s in p a r " C a p u t Cas te -
l l a e " . ' 

No q u e r e m o s t e r m i n a r es tas m a l h i l ­
v a n a d a s y modes tas l i n e a s s i n t e s t i m o 
n i a r n u e s t r a m á s s i n c e r a y c o r d i a l 
f e l i c i t a c i ó n a d o n J o a q u í n Ve lasco y 
f a m i l i a p o r e l a c i e r t o q u e h a n t e n i d o 
e n s a l v a r esta j o y a de las g a r r a s de 
l a d e s t r u c c i ó n , d e l a s m a n o s i n e x p e r ­
tas ci» la r e s t a u r a c i ó n y de su t o t a l 
d e s a p a r i c i ó n ; m á x i m e q u e t o d o e l l o 
h a s i d o o b r a - de su e s f u e r z o p e r s o n a l 
y de su p e c u l i o p a r t i c u l a r . M i l p l á c e ­
m e s y p a r a b i e n e s m e r e c e t a n e m d i t o 
K . g e n i e r o , y en r e c o m p e n s a y p r e m i o 
a es tos sp .c r i f i c io j , p r o p o n e m o s desde 
estas c o l u m n a s q u e sea s o l i c i t a d a de 
l as a u t o r i d a d e s m i n i s t e r i a l e s c o m p e ­
ten tes l a conces ión d e l a M e d a l l a de 
A l f o n s o X e l S a b i o p a r a e l señor Ve 
lasco . 

HACE a n o s —más v a l d r í a nó dec i r 
cwántos— c o i n c i d í e n L o n d r e s con 
Pace S a n d i a y J c a t i a l n X a u d a r ó . 

S a n c h a h í t r fa l legado a l l i con su m o -
j e r , c i n c o c h i c o s , « n p a r de cüftdros y 
t J g u n a s c a r i c a t u r e s y cst« sol» p a l a ­
b r a de i n g l é s : 

- Y e s . 
, X a u d a r ó , q u i e n l legó a l m i s m o U c m p o que S a n c h a , 
decía y a "gcot í " (bueno) y " n o g o o d " ( n o b u e n o ) , 
" s t r e t t " ( c a l l e ) , " b c e r " ( c e r v e z a ) y " y o u a r e a v e r y 
n i c e g l r i " (es usted u n a t l ü c a m u y m o n a ) . S i n e m b a r ­
g o , e l que obten ía los m a y o r e s éxitos en l a r a l l e y e n 
e l U n d c j g o r u n d e r » S a n c h a , S a n c h a n o p o d í a s a l i r a l a 
ca l l e s i n que « los c i m o r n l m u c s se le a c e r c a r a a l -
y u k n p r e g u n t á n d o l e u n a d i recc ión y es q u e , e n tod^ 
l o n d e e s , n c h a b l a u n sólo ing lés con tanto t i p o de i n ­
g lés como 5 a n c h a . C u a n d o y o estuve p o r p r i m e r a vez 
en L o n d r e s , a l v e r el poco ca rác te r de los I n g l e s e s c o n 
q u i e n e s me t r o p e z a b a , m e d e c i a . 

— P e r o , señor . Aquel los i n g l e s e s tan t íp icos que yo 
veía en e l Museo del P r a d o , aque l los t íos tan l a r g o s y 
tRn s e l l o s , ¿dónde están? 

P u e s S a n c h a , e l m a l a g u e ñ o , e r a uno de aque l los i n -
g l e s e i . E l h e c h o m i s m o de n o d e c i r n u n c a más q u e 
* 'y«6" c o n t r i b u í a a d a r l e c a r á c t e r , porque e l i n g l é s , p a ­
r a noso t ros , t s un h o m b r e q u e se p a s a l a v i d a d i c i e n ­
do " y e s " . S a n c h a e r a u n t ipo as i c o m o p a r a v e s t i r l o 
c e n un t r a j e a c u a d r o s , poner le unos p r i s m á t i c o s e o 
b a n d o l e r a y s i t u a r l o j u n t o a" u n a c a t e d r a l g ó t i c a o 
r o m á n i c a , donde no t a r d a r í a e n verse r o d e a d o p o r to ­
d a l a c h i q u i l l e r í a l o c a l . E r a e l t ipo de ing lés m á s l o ­
g r a d o que y o conocí en toda m i v i d a . C u a n d o un a n -
i te luz se ,?Ofte a tener e l t ipo i n g l é s , r íanse ustedes 
de t e d a B i r m i n g h a r t i : L o s m i s m o s i n g l e s e s m i r a b a n a 
S a n c h a c o m o a u n a s ln4esls de su r a z a . Donde es t aba 
S a n c h a n a d i e le p r e g u n t a b a p o r u n a d i r e c c i ó n a o t r o . 

P A G O S 
Por Juiio GAMBA 

como de saber; 
porque S a n c h a ten ia u n a c a r a as i 
L o n d r e s de m e m o r i a , 

- -¿Dónde está Uú '•alie? - l e p r e g u n t a b a n , 
Y , c o n u n a d i s p l i c e n c i a de i n g l é s de z a r z u e l a « 

c h a a l a r g a b a l a mano e i n d i c a b a l a p r i m e r a calle 
v e l a : S í e l t r á n s e n m e v a c i l a b a ^ S a n c h a t o l v i a a a?Uo 
g a r l a m a n o y dec ía : ' , a r ' 
, - - y e s . • :• • • 

Comple tamente i n ú l l l e i que le h i c i e r a n objeción 
o que in ten tasen t r a b a r conversación c o n é l . Como 
inglés t r a d i c i o n a l , S a n c h a e r a i m p a s i b l e v m n n „ 
t i c o . . . " "Mosf la . 

S a n c h a l legó a i n t r o d u c i r una v e r d a d e r a perturba 
c ión en e l t r á f i c o l o n d i n e n s e . A g e n t e s que tenían o 
i r á l a Cl«y las m a n d í . h a a Hyde P a r k . A? ot ras que ¿uf 
b ian t o m a r un t ren c o n d i r e c c i ó n a í^iccadil ly, ^ ^ 
t a r c a b a p a r a H í m p s t e a d - Impesible1 h a c e r s e una ¡(t . 
ds los n e g o c i o s que se h a b r á n m a l ó g r a d o en L o n d r ^ 
por c u l p a d e S a n c h a . Un d í a , e n t r e los m i e m b r o s de U 
c o l o n i a españo la , c i r c u l ó e l riichiór de que e l Gobiernh 
de S u M a j e s t a d hab ía .pensado . m u y S i r i a m e n t e en ex­
p u l s a r a n u e s t r a a m i g o , i n d i g n a d o ante e l hecho de 
que un e x t r a n j e r o tuv iese e l t ipo tan ing lés y una g u ^ -
s a tan m a l a g u e ñ a , p e r o , p o r f o r t u n a , aque l r u m o r a la r ­
m i s t a no l l e g ó a c o n f i r m a r s e y P a c o S a n c h a cont inuó 
en L o n d r e s , donde obtuvo g r a n d e s éxi tos c o n s u p i n t u , 
r a y d o n d e , ú l t i m a m e n t e , a m á s de " y e s " ( s i ) , había 
a p r e n d i d o t a m b i é n a d e c i r " n o " <no) y "perha j ís" <qui., 
t é , t a l v e z , a c a s o , q u i é n s a b e ) . . . 

£117.014 
el «gordo» de Ja Cruz 

con 
JRoja 

Un modesto funcionario madrilelo ha sido 
agraciado con setecientas cincuenta mil pesetas 

l e a i i l a n í i i i las 

l i l i l í P i l i 
i i l i te 

M a d r i d . ' — F r e m i o s m a y o i t í s de la 
L c t e r i a . • '• ' •• " 

1 ' K l M t K O , 7.50<3,0{>0 n . b t T A S ' 
I V J O M M a a r i d , B a r c e l o n a . 

SEGUNDO, a.üOfJ.OOU jP tSETAS 
5 ^ . ^ 1 2 B a r c e l o n a . 

T E R C E R O , . 1.5<X>.000 r t b L T A S 
4 6 . 5 2 4 . M a d r i d . 

C t l A f í T O , 120 .000 PESETAS 
3 9 . 6 2 2 . S e v i l l a . 

Q U I N T O . 6 0 . 0 0 0 P E S E T A S 
3 3 . 0 9 4 . B i i b á o . 
P R E M I A D O S CON 3 0 . 0 0 0 PESETAS 

5 .9S3 . M a d r i t L • • • 
1 1 . 0 5 3 . C á d i z . . 
1 l . 0 1 7 . M a d r i d , Cancha. \ 
1 5 . 1 1 4 . B i l b a o , A v i l ó s . ' . 
2 6 . 7 9 7 . V a l e n c i a . . . ^ 
3 i . 10-L B a r c e l o n a . ¡r'*. j J 
3 2 . 2 3 6 . M s a i í ü . - ^ •' j 
3 4 : 2 7 4 . V a l e n c i a . . • 
4 7 , 4 3 1 ' . C o r u ñ a y 
4 9 . 4 4 5 , ' p a l m á tk- Ma l l o r ca . - y 

t t t A L I ES D E L S O n T É Ü 
M a d r i d . ™ E l ' n ú m e r o 1 7 , 0 1 4 , a g r a -

c i a o b c o n e i • " g o m o " . ' e n e l - s o r t e ó 'tío 
la. L o t e r í a • N a c i o n a l , c e l c l i r á d o ' h o y ; 
í»" b e n e f i c i o de .la C r u / . H o j a , ; l i a SUJU 
cxpenc i i t i o ' a i l á A d m i o i s t w c i ó n -de L o -
t e r i á s ' a o m e n . ) 6 5 d e Ta caJié^ iJíá 'Espóz 
y M i n a . ' ' ' 

Lu a d m i n i s t r a d o r a h a r a a n l f e t i t a d o 
q u e de este • iTúrrieco t e n i a a b o n a d o l i n 
t u . c j n i o d o n Jesús G o n z á l e z A l o m ü , d e 
M a d r i d ' y o t r o d o n A b e l Á l v a r e Z , d e 
V i g p . Los p e r i o d i s t a s s u p ' i e i o n q u e c i 
seAor G o n z á l e z es e m p l e a d o d e l u - S o -
C i e ^ d Gene rá í ¿le A u t o r e s d b E s p a ñ a 
y l i c j a r o n a d i c h : i e n t i d a d c u a n d o a i 
gu 'nos ' corhpc' .óeros, d e t r a j j a j o d iscu­
t í a n c o n e l í i g r á c i e d o , q u e no q u e r t a 
c r e e r q i re su . n ú m e r o h a b í a r e s u l t a d o 
p r e m i a d o con é l " g o r d o " . 

E l s e ñ o r - G Ó n z á l é z A l o n s o es c a c a d o , 
t i e n e 3 6 años d e eciad y s ie te h i j o s , e l 
m a y o r de los c;xales c u e n t a t l i e z años 

R e f i e r e a l . a g r a c i a d o q u e hace t r e 
o c u a t r o a ñ o s , ouscó e l n ú m e r o 17 .013 
p a r a a b o n a r s e a é l y a q u e este n ú m e 
ro c o r r e s p o n d e al de su c a r n e t d e U 
V i e j a G u a r d i a . N-o e n c o n t r ó en tonces 
é l c i t a d o n ú m e r o , p e r o sí e l 1 7 . 0 1 4 , a l 
q u e se a b o n ó y p o c o después h a l l ó e l 
í s a t e r i o r , p e r o n o q ú i s o y a d e j a r su 
17 .014 q u e ya le h a b l a p r o p o / c i o n a d o 

a l g ú n d i n e r l l t o . 
Es m u y a f i c i o n a d o a l a l o t e r í a y a i 

f i n se h a v iso h o y p r e m i a d o c o n 
7 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s q u o !c cd r reSppnden i j 
^•ÍÍ que j u g a b a ¿T s ó l o e l d é c i m o . 
t L ^ K D C " SE R E S I S T I O H A S T A E L 

D l T l M O M C M E S T G 
M a d r i d . — L l . p f . n o r a m a q u e o f r e ­

c i ó . c s i a m a ñ a n a e l h a j a r de Jesús 
G o n z á l e z A l o n s o n ^ e r a p r e c l s a j n c n l y 
r o s a y a z u l . S i c i e h i j o s m e n c r e s de 
e d a d , l i c í n t i c i n c o p e s e ' a s • e n e l 
b i l s i l t q y v a r i o s a m i c i p o s s a b r é • é l 
s y é l d q d e l m e s , a | q u o a ú n q u e d a n 
s i e t e d í a s - i n t e r m i n a b l e s . S ú b i t a m e n t e , 
a íes d e c e de 1Í> m a ñ a n a , la m «',a-

^ ^ ^ ^ H£ Mí ̂  ílí 5IÍ 5K 5̂ 5t5M? 5K 

PASATIEMPO 
i C R U O G R A M Á 

• i £ S 4 » & " f f .9 $ 

M u n s a n , — Se h a n r e a n u d a d o , hgy 
las oec j cc i f i c l ones p a r a e l a rmis t i c io 
e n Co rea , i r t e r r u m p l d a . s en Ac»osla. La 
p r i m e r » .ses ióo f u é " m u y atnl-Mosa y 
p r o v e c h o i a ' ' . — E f e . 

c i ó n p a n o r á m i c a e r a to ' . a l , &n y i r i v d 
de u n a s i n g u l a r p i r u e t a t i c ta D iosa 
F o r t u n a . Se <-eÍ€br2ba e j s o r t e e e x -
t n ^ r ü I n f r i o de l a C r u z R o j a y Ja mesa 
y e l p u b l í u o , ' d e r r e t h a n d : ; C x p e c t a -
c i é n , t h s e r v a b a n q u e en e i b o m b o 
d e les p r e m i o s q u e d a b a n ú n i c a m e n t e 
dc-íí b o l a s , ena - d o las cua les t e n i a q u e 
; c r f e r r o s a m e n t e Un de l ^ o r á o t q u i n ­
ce m i l l o n e s de p e s e t a s , sa lva e r r s r d e 
l es c x t r a c l o r e s y c a n t a n t e s . S a l i ó l a 
p e h ú t t í m a i un p r e m i o j d e d iez , m i l 
p e s e t a s , y j ^ ú R i r r i a é ' p r e c l s a m c n l é ta 
ú l t i m a , ía d e l p r e m i o m a y o r , e l d i e z 
y s i e t e m l l - c a l o r c c , u n e de c u y o s d é -
r i m o s j u n t o ñ los c i n c o d u r e s , se h a ­
l l a b a , en p e d e r d e l . c i t a d o c a b e r a d e 
mu<'.h.n f a m i l i a , q u e es u n m o d e s i Q 
e m p l e a d o ' d e ; l a S a c i e d a d d e A u t o r e s , 
d o n d e g a n a - se i sc ien tas sesen ta pesc -
t f i s , q ú c , - t x n ios p u n t o s y e l - . p lus d e 
c a r e s t í a s u p o n e n unas n ú ! q u i n i e n t a s 

T e h e r á n . — S e a n e n c i á c f lc ia l tnÉi i té 
t p íe se h a f i n r t e d o u n acue rdo t omer -
c i a l e n t r e e l I r á n y l a U n i ó n Sovi¿-
t l c a , e n e l q u e se p r e v é Us compra 
p e r los p e r s a s d e se is m i l toneladas 
d e a z ú e n r ^ a c a m b i o de a l ^ ^ d ó c . 

P a r t s . — T n e l caso, .de q u e en et 
C o n s e j o de Segur l c íad h u b i e s e veto con­
t r a l a a d m i s i ó n .de. I t a l i a en la ONtU, 
P r á h c l a , Cr.1,1 B r e t a ñ a , y Estados Uni­
d o s , n o se c o n f o r m a r í a n y l leyár ian 
e l a s u n t o rf b A s a m b l e a Genera! , h t 
d e c l a r a d o e l m i n i s t r o d e Asuntos Ex­
t e r i o r e s f r a n c é s , R o b c r t S c h u m a n , én 
ú n a l m u e r z a do In Asoc iac ión de la 
P r e n s a e x l r a n i é r a , . 

H O R l . Z O M T A E E S . - i r I Consóname. - 2 
E x c n i i n a s . 3 l i s p e c i e d e c e s t a q u e u l i -
l i z r n las m u j e r e s p a r a i r a l m e r c a d o . 
4 M c d i & n c . 5 Espec ie de c i e r v o . — I n ­
v e r t i d o , p f e L ó . 6 S u s t a n c i a s q u e pdá> 
s i a r i án l a m u e r t e o g r a v e s t ras to rnos . . 
7 T r o n o s d u p r e l a d o s q u € e j e r c i í n j u ­
r i s d i c c i ó n , ñ P : s e s l v c . 9 C c n s o n a n t c s . 

V E R T I C A L E S . — I C o n s o n a n t e . 2 A l 
r e v ¿ s , o b s e r v a r . 3 C c m a s p o r l a n o ­
c h e . 4 t n i d f d e s de f e r r o c a r r i l . 3 Es ­
p e c i e de t o r o . — , \ j r e v é s , c a m b i e . 6 
H a b i t a c i o n e s e s p a c i o s a s . 7 C a i r o c i o s . 
ü N i v e l . 9 C u a s c n a n t c . 

Solución al jeroglífico anterior 
L o sabe todo 

P a s e s , 4 . t> y » ' 15 
E n sesión c o n t i n u a POPULAR CINEMA 

L a f o r m i d a b l e s u p e r p r o d t K c i ú n en tecn ico lor 

F L E C H A ^ R O T A 
P r e c i o s D O S y T R ' E S p e V e t o s 

C O i l S l O 

«Cerco de fuego» 
P e l í c u l a de p - c o e m p e ñ o , s tunqüe tie 

c k o r m c j p o s i b i l i d a d e s f l l m i c a s q u e n o 
h a n s a b i d o a p r d v e c l i a r s é d e b i d a m e n -
t e ; " C e r c o de ' l u e g o " » r e p r e s e n t a u n a 
o b r a m e n o s q u e v u l g a r y m e d i o c r e . Es 
¡ n c o n c e b i t i e c o m o —a pesar d e í ó d c — , 
u n 5 u c e * o d e g r a n d e s p o s i b i l i d a d e s b a -
y a . poce d o ser e m p e q u e ñ e c i d a - p o r l a 
f r a g i l i d a d d e u n s u i ó n p ó b r i s i m o y ¡a 
' e n L e i e q u i a d e u n u l r e c t c c v e m d o a m e -
n o s . E s , p o r cxmsi g u í e n t e , u n s l m p i e . 
r e l a t o de a v e n t u r a s d e l Oes te , q u e p e r 
su f a l t a d e i n t e r é s , n i s i q u i e r a a t r a e r á 
a p ú b l i c o s i n f a n t i l e s , yr. q u e h a s t a c a ­
r e c e d e los m é r i t o s q u e l o e s p e c t a c u l a r 
p u d i e r a p r e s t a r l e . 

Es t a n p o q u i t a cosa l o q u e h a y q u e 
a l a b a r d e esta p e l í c u l a , q u e n i a u n ros 
e s c e n a r i o s n a t u r a l e s , t a n e x t e n d i d o s en 
p r e c e d e n t e s p r ó u u c c i ó n e s , t i e n e n a q u í 
e l v a l o r i m p r e s i o n a n t e d e ¡as c i n t a s 
m e d r a n a s . En s u m a , q u e l o ú n i c o q u e , 
o c a s o , s a h ' a r á .e i aspec to c o m e r c i a l , 
es e l r e c l a m o cíe E r r o / F l y n , q u e b i e n 
a p l i c a d o a su p a p e l , l i n í l t a s & ' a i n t e r ­
p r e t a r l a c o n l a c o r r e c c i ó n e n é l h a b i ­
t u a l . • • ' . 

AVENIDA 

«Destinot Tokio» 
D o c u m e n t a l t e n e m o s " D e s t i n o : T o ­

l d o " cs p i : l i c u i a q u e r o s o f r e c e u n a 
r e v i s t a d e t o d a l a v ida, d e l s u b m a r i ­
n i s t a a b o r d o . Desde que z a r p a d e 

• p u e r t o h a s t a su e n t r a d a e n a c c i ó n c o n 
h a z a ñ a s a r r i e s g a d a s v r e g r e s o a l a 
b a s e . L a acc ión i n t e g r a d e l f i l m —s^J-
vo H g t r i s i m o s pa rén tes i s— es ta loca­
l i z a d a a ' b o r d o d e l s u m e r g i b l e . 

S i n e n i b a r g o , a p e s a r d e q u e é l can> 
p f i d e ñ l n t a c k n es ü m i t a d i s l m o . Del 
m c r Davcs . - expe r ¡n>en tado d i r e c t o r -
h a s a b i d o d o t a r de i n t e r é s 3 l a t r a m a 
c o n j u g a n d o fos m o t i v o s bé l i c&s c o n d i ­
ve rsos e p i s o d i o s d e c¿}racter h u m a n o y 
o f ro - j de t i p o s e n t i m < i n t á i q u e . l levan e l 
se l l o y a n q u i e n t o d o s sus a s p e c t o s . 

C o m o es n a t u r a l y t a l c o m o sucede 
en t o d a es ta claSf. d e p r o d u c e i o n t - s , 
" D e s t i n o : T o k i o " c o n s t i t u y e u n c a m a 
a ¡3 M a r i n a n o r t c a n y - r i c a n a y a sus 
s e r v i d o r e s , a l o s q u e p r e s e n t a co rno 
h é r o e s d e l e y e n d a , capaces d 0 s u p e ­
ra r l a s rríás c o m p r o m e t i d a s c i m - c r o s i -
m i / v s e m p r e s a s . 

P o r ¡ o d e m á s , l í f escena- c u m b r e d e l 
f i l m t i e n e e x a c t o p r e c e d e n t e en " T i b u ­
r o n e s d e a c e r o " . I g u a l q u e e n aquérf, 
a q u i v e m o s a l s u b m a r i n o p e n e t r a r e r i 
u n a b a h í a e n e m i g a — m i d a n i e n o s q u e 
e n l a d e T o k i o e n es te caso— d e b a j o 
d e u n c r u c e r o j a p o n é s , .1 c u y o paso se 
l i b r e n l a s r e d e s de t o d o e l p u e r t o . L a 
escena t.s t a n exac ta q u ? p a r e c e c a l c a ­
d a . Y c l o r o , u n a vez c o n s e g u i d a ¡ a 
f i l t r a c i ó n , su h a z a ñ a se c o n s u m a c o n 
u n b o r n b a r d e o d e l a c a p i t a l j a p o n e s a . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n a p a r e c e u n p o c o 
d i l u i d a p o r . e l p r e d o m i n a n t e c a r á c t e r 
d e d o c v m e n t a t de l a p e í l a t í a . Mo o b s ­
t a n t e , C a r y C r a n t n o s o f r e c e u n c a p i ­
t á n m a g n í f i c a m e n t e e n c a r n a d o , c o m o 
c o r r e s p o n d e a su c a t e g o r í a . L e se<un-. 
d a n u n m t i c k t a p l a n t e l de a c t o r e s , e n ­
t r e l o s q u e c i t a r e m o s <? J o h n C a r ñ c f d 
y A l a n H a l e , as i c o m o a P a y e E m e r ­
s o n , ¡a ú n i c a m u j e r Qt/e t r a b a j a e n 

p r o d u c c i ó n , sr c o m o t r a b a j o p o e -

f a n p r e f e r i d o d e t o s o i t i ud i os fto/iywoo-
densos y tt¿n Cc-nsustancra l , por otra 
p a r t e , c o n l a h i s t o r i a y l o g lo r i a det 
c i n e a m e r i c a n o ; t i e n e n , p o r l o demás, 
i a s p e l í c u l a s d e t e s t e t i p o , u n Innegable 
p o d e r d e c t r a c i i ó n p a r a focas los pú­
b l i c o s . D e ah í q u e , c u a n d o Cumpf tp 
u n a s c o n d i c i o n e s esenc ia les de C m -
d a d , c o n s i g n a n é x i t o s f ác i l es y . . # n -
p l i o i . . Q u i e r e d e c i r s e c o n e l l o , que los 
te rnas " d é i Oeste*1 o f r e c e n s iempre f 
l a c i n e m a t o g r a f í a y a n k i ó p t i m a s f u ­
s i b i l i d a d e s q o e , ¿ m e n u d o , son apro-
v c c h s d o s d e b i d a m e n t e , 

" E l e c f u i r u t a " r e g i s t r a u n a de esos 
cn ' ros. t s r r tuy d i f í c i l - q u i z á imposi -
b i e y e n cua iquJe t c i r c u n s t a n c i a te­
m e r a r i o - d e c i r que u n a determinada 
o b r a m e r e c e ser c o n s i a e r a d a como * te 
m e j o r " e n t r e ÍUS s i m i l a r e s * pe ro si. 
n o t a n t o , desde, l u e g o p u t o e ¿ttirmarse 
q u e " f l e c h a r e t a " es de las mejores 
c i n t a s de su c lase q u e hemos , visto-
Y a ú n d e n t r o d e t a l se lecc ión de m 
q u e m e r e c e n , t o d a v í a destacarse. •<u5»£ 
N c a t o d a s l a s p r o p a g a n d a s , p o r ? ^ 
c o n s t i t u y e e j e m p l o masov i l loso de W 
q u e ^ l c i n e os c a p a z d e c o i i s e m r con 

u n s i m p l e m o t i v o " d e aventuras ' • F V " 
¿qh ! , es q u e e n " f l e c h a r o t a " 1*9 uñ 

de c o n s i d e r a r s e s u e s p o r á d i c a i n t e r * 
v e n c i ó n e n dos escenas 

CORDON 

'Flecha rotaí''. 
G e r f ^ m c n í e , 

/ / / / r . - j d e n t r o de 
f a l t a n 

? s t e r u " 
los b u e n o s 

g é n e r o 

a r g u m e n t o l l e n o de i n t e r é s , d i g n o y ^ 
c a r e n t e d e h u m a n i d a d . La aCCl'"1 .~ 
firothdn y e s t á n h á b i l m e n t e dos///cacn» 
toefos l o s - e l e m e n t o s d e l t e m a 
c j ^ , l u c h a s , s i t u a c i o n e s e p l x * " ™ 5 l j ' 
c u n a s d e o s p e c l a i s u g e s t i ó n , corno 
q u e . n o s d e s c r i b e n cos tumbres «ÍP. • 
p i e l e s r o j a s ) , s e n t l m c n t a l i s n » !• JJ? 
í o ^ u e s d r a m á t i c o s - Con l o q u e , í f " . 
d o , ¿ d e m á s , u n a a d m i r a b l e 
C i ó n , b e l l a f o t o g r a f í a q u e e l tecrucoor 
r e s a i t a y u n r e p a r t o exce len te , -
c o n s e g u i d o , b a / o e x p e r t a m a n o cw -
t o r a , u n a m a g n i f i c a P ^ 1 ™ 1 * . ^ L y 
d e g u s t a r s o b r e m a n e r a , a l Pu0 l ' . { en 
ha tío tener, u n a l a r g a p e r m a n e n u 

CORTOI- . Ó/S Í W F -
La p a r t a i n t e r p r e t a t i v a en ^ 

les p r i n c i p a l e s c o r r o a cargo o 
m e s S t e * ¿ c t t J d f C h a n d l e r y Oebfa 

GRAN Tgi 

«La gtan pas^n* 
é se s o r p r e n d e e l / e ^ - ' y f » , 

p e l í c u l a , d e a m b i e n t e m ú s i c a ' , * ^ 
p t o r t t e a e l c l a s i c o j é m a n c e ¿ j 
a r g u m e n t o y a b a s t a n t e ^ / í e * * ^ ^ 
q u e i u n a f i c i o n a d o s son los 
a m e r i c a n o s , ue 

E s , s i m p l e m e n t e , u n a s i c c } i ^ f í - p a - , 
e x p o n e l o c o n t r a r í o de una 9 
s i o n " , s i acaso e l v e f í c / m / e n l c " ^ ^ 
í ; / ón p a s i ó n : l a m ú s i c a , t i rt, 
d f l S i n a i , p e r o p o c o p o p u l a r . y / 
tes m u y c u l t i v a d a s 'pWeden rft* 

est* 

s e n t i d o . P l a n t e a e l coso de u r v s 
fuusus d e l p i a n o , m a e s t r o y ^ ¿^a 
c u y o s p a p e i e s l l e g a n a í r o " A , j nr í -
u n i m a o c í l p s a l a pc rsc -na l l dad a 1 ^ 

queCf^rJEiio da l u g a r a una ^ ' ^ ' p ^ n -
;KVh>ne& e n l as q u e n o es P^ec ^ ^ 
t e e i a m o r e l q u e d e s e m í ^ n a ia 
p e í , s i n o l e s s e n t i m i e n t o s h e n w 
s o b e r b i a d e l p r o t a g o n i s t a . Una y ^ 
a p a r t a n l a n o t a o r i g i n a l a e ^vec¡iJ5ic3, 
a i o n y d e v o c i ó n p o r l a mt''s^,-frí/cn'&-s 

e d i * 
. • w o roductJ 

r e a l i d a d d e u n a m o r i r r c a i t v 

mente 

ta b * ' 
a p r o v e c h a d o . P o r e l c o n t r a r i o ^ i ^ s ¡ r 
n i c a , e l t e c n i c o l o r , t o s ' ^ ¿ ^ t r e ^ 
c.*|es - e s t o s ú l t i m o s at ' : iorben.ter¡or€S, 
c u a r t i s p, jr te.s d e l f i l m - * , ' y ex: ^ fe -
s ó n i r r e p r o c h a b l e s . - ¿ n e s b e ^ " Le ( { j l 
p a r t o P l i l l l p D o r n , Ca ther ine- v ^ s p e f l S , 

f r a n U B o r i f ^ 

y a e v o c i o n fK ¡ r 
l l e g a n . a d e f o r m a r sus 
u / e c í i v u s ^ h a c i é n d o l e s P 0 ^ ^ ^ 

d e u n a m o r i r r c a l f F* 
d e a q u é l l a . 

E l t e m a • n o ha s i d o deb ida 

WJJt ian} C a r t v s y W f & r . 
h a y a . D i r i g e l a c i n t a i ' i<"1? rec to fa i 
n o e x c e d i é n d o s e en s d " ) ¡ ¡ , 'on r . 1 
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